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Israel é agressor, denuncia a Iugoslávia no
Conselho de Segurança — Em caso de invasão
de Suez o Egito não (icará só, adverte a União
Soviética — Agressão traidora, diz comunicado
oficial do Cairo — Patrulhas de Israel impedem
observadores da ONU dc cumprir sua missão
— 0 delegado egípcio junto ao Conselho de
Segurança exigiu a aplicação das medidas
determinadas pela Cart.x d«i ONU c a exclusão

dc Israel das Nações Unidas
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CAIRO. 30 (FP) O -*o-1 to lioiivci» um soltlndo estran-
vòino eglivcio rechaçou o ul-

timatum anclo-francís, de-
declara um comunicado oli-

ciai.
PARIS. 30 (FP? - <0 Ecl-

Ui nüo deporá armas enquan-

w»A>wwwt/w»/>/>yv«
"Scn.alíi" 

(loto) íoi um i
dos números aplaudidos uu
espetáculo dc musicas e dan-
ças «io Nordeste que o Tea-
Iro Popular Brasileiro apre-
sentou no João Caetano.

•/»*»W"W'»-»N^/»»/»V'«->%'»>*»^/*«/»»'"<**»»»*V*:

Jolro cm scii território:
rtnunil.. o rádio do Cairo.
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POR INICIATIVA DA ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES

ires Fará os Hortos de
..teia Embarcaram Ontem

i*|»»'»™>v*«m*^^

ANUNCIA IMRE NAGY: j

DIZ O VICE-LIDER DO PTB.

3Ê JUSTO C031EMOKAK A

JORNADA DE NOVEMBRO

Lidas importantes mensagens das crianças
e dos mutilados de guerra na solenidade do
Aeroporto do Galeão — O ministro da Saúde

•¦' representará a Asse dos Ex-Combatentes

E acrescenta o deputado João Machado que
o general Teixeira Lott bem merece as
homenagens que lhe serão tributadas pelos |

trabalhadores e o povo

Governo de Frente Dnlca na Hungria 1 /"OUVIDO ontem pela nossa
reportagem, o dep. Jo5o

! % Machado, vice-lider da banca-
j |f da do PTB. assinalou u im-

Ú *portância das comemorações da derrotou os golpistas.

Coligação dos partidos democráticos como
em 1945 — O governo nacional reconhece os
organismos locais formados democrática-
mente e neles se apoia — Processa-se a

evacuação das tropas soviéticas

^ Jornada dc Novembro, marca- — Já
|| das para o próxima dia 12,

SSÍ «Su

I
Ia justeza das homenagens que %

nessa data ser«.o prestadas ao 0
general Teixeira Lott, coman- ^
dante do movimento militar que ÚI

Realizou-se 
ontem, à tarde,

no Aeroporto do Galeüo,
a solenidade de embarque pa-
ra Pistóiu, na Itália.- das.ílò-
res destinandas aos túmulos
dos pracinhas. que tombaram
na última grande guerra.
Achavam-se presentes além
do ministro da Saúde, pro-
íessor Maurício de Medei-
ros, que representará a As-
sociação dos Ex-Combaten-
tes nas c o r i m 6 n 1 as que
se? realizarão em Pistóia, o
marechal Mascarenhas de-
Moraes, que comandou a

leira em campos europeus;
os representantes dos minis»
uos da Guerra, da Justiça,
da Marinha e da Acronáuü"
ca; o embaixador da Itália,
o adido militar junto à em-
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BUDAPESTE, 
30 (FP) —

No discurso que hoje
pronunciou ao microfone da
rádio de Budapeste, discur-
so cujo texto integral íoi di-
vulgado pela Agência Tele-
gráfica Húngara, o Sr. Imre
•\'agy, presidente do novo ga.
binete restrito húngaro de-
clarou principalmente: «A re-
volução que se desenvolveu
no nosso país de maneira
i-ada voz mais aguda, deixou
o movimento das íôrças
democráticas numa encruzi-

I
Oandenada Mais Uma|

\ Vez no Senado a Leifj
| Gontra a Imprensa |
v .*•». -...mm*'.^

O 
Senador Argemiro "üí-

giierido pronunciou, on-
io, da tribuna do Monroe,
veemente discurso de con-

• icnação ao projeto da nova
iei de imprensa.

No curso de sua oração.
Irisott o- representante da
i'DN paraibana:

«Considero um erro gra-
ee do govírno promover mo-
ii/ioações a Lei de Impren-
... Mais nobre e sensato se-
in ouvir o clamor da nação,
õcuâr da iniciativa, para
vançar- o soerguer-se no
onceito público. Por mais

justas e racionais que forem
as alterações pleiteadas, não
as receberá com encomios a
opinião nacional. O pensa-
cento reformista emergiu
Ias entranhas de uma crise

política e do fracasso do *"
hitrlo policiai. Ostentou*'*
¦issim, o espirito de revi*

,» de repressão. E isso. basi
liara condenar a lniciatj\
pelas razões que u inspir»'

OONCLUI NA V PAO.;

lhada de caminhos. De pie-
no acordo com a presidência
do Partido dos Trabalhado-
res, o governo nacional hún-
garo resolveu tomar medi-
das decisivas para a vida do
país. No interesse da ulterior
democratização do nosso
pais e simultaneamente com
a abolição do sistema de par-
tido único, instalamos o go-
vêrno nas mesmas bases que
em 1945, isto é na época da
coligação dos partido, demo-
cráticos •

Para isso criamos ,no in-
terior do governo, um gabi-
nete restrito cuja composi-
ção será a seguinte: Imre
Nagy, Zolta Tildy, Bela Ko-
vacs, Fereno Erdei, Janos
Kadar, Geza Losoncky e uni
delegado do Partido Social-

CONCLUI NA 2* PAG.

 ^-^SSiSWS^^

I 
' 

j-__---»»^-________-__-^mm

tive ocasiSo dc' frisar pCONCLUI NA 2' PAG.) é Força Expedicionária Brasi-
%

Começará em Fins de Novembro
o IV Festival Cinematográfico
Concorrerão apenas produções cariocas —
Abertas ás inscrições no Departamento do
Turismo — Na ABI a primeira reunião da
Comissão Executiva — Os integrantes da

Comissão

ACHAM-SE 
abertas, ho

Departamento de Turis-
mo e Certames da Prefeltira
do D. F. , até 11 de novem-

Com/ísáo Municipal de Cl-
nema, promotora do IV Con-
gresso dc Cinema do Distrito
Federal.

bro as inscrições para os fil-
mes concorrentes ao IV Fes-
tival Cinematográfico do D.
Federal, a realizar-se de 26
de novembro a 3 de dezem-
bro próximo.

As inscrições serão feitas
mediante o preenchimento,
pelos concorrentes, das fi-
chás do Departamento de
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Capitão Monteiro de Campo*

CAIU NO GALEÃO
AVIÃO FRANCIS

MORREU UM AVIADOH
BRASILEIRO — FKRIDO-P

CINCO OUTROS, ENTRE OE
QUAIS TRÊS FRANCESES.

CAIU, 
ontem, quando l*"-*

. vantava vôo do Aeropoi
to ido Galeão, um aviào fráir
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DIZ 0 VEREADOR COUTO DE SOUZA:

VOU FAZÉFCÃMPANHÁ PARÁ
0 TABELAMENTO OA CARNE

Revela o representante carioca à IMPREN-
SA POPULAR que o próprio diretor do
Serviço de Subsistência do Exército já de-
monstrou ao presidente da COFAP a neces-
sidade do tabelamento — Não temos o

problema da entre-safra
%/OLTAREI a solicitar da
** tribuna da Câmara o

^'í*»S»S_w3*í¥__ív_ -" - s'v'-* N^V-V**""*' '- N>>£»íÀiíP?íí£»Hw*

O uere-n-or Couto de Sou-
i promete 

' 
fazer campanha

,ira o tabelamento da carne.
imediato tabelamento dos
preços da carne para que a
população não continue a sei-

(CONOIXÍI NA 3' PAG.)

Empossada a Diretoria
do S dos Comerciários

Tomou posse ontem a di-
retoria reeleita do Sindicato
dos comerciários cariocas, ten-
do à [rente o sr. Jaime da Sii-
va Correia. Estiveram presen-
tes grande número de asso-
ciados, dirigentes sindicais, e
personalidades diversas, entre
as quais o deputado João Ta-
larico, os representantes do ml-
nistro do Trabalho, do prefeito
Negrão de Lima o da presi-
dência do IAPC. O sr. Jaime
Correira usou da palavra, as-
.inalando como um dos pon^
tos principais de luta, em seu
novo periodo de gcstSo. a apo-
sentadoria integral aos 55 anos
de idade.
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4l».« «»í*l*-tlilf' *§ !»*tv*. I»'
MtVttM-* tetao «*»«»> «iv i«.»f
to «*» i'«»»r«fr.ii.-«j «j, ornn*
ic i*tÁt<fr,A

PARIS, m »PPi O r»
din «te cviiro «t«*»-'»l|!m*, e-i»
lüiífe. o **t*tii*!ií» ctonunlM'
úo imtiwmlo 4» Hir«*.i»tiv.i*

dé IUV«t»lt.4 r^i|-cU,
«l«t*ri tkl(*ii<;si 'vytrmtei

HliliUt.* «k* gtér.»l*? «n»»«ff
ii*-|iil4 «-«Mt* Intlltffta rr*»;»>
em, «ftl ll*.;uid» ^biüt:-4a &»
aeotfat m atmMtlrio; do*
• w.%ri<t * • .«.r„» :t,,«j, cr
do i"*ii« tu» ,*..i> . Unido*

«O f"-.ín, i .-.:!j»,|.. CwniUk4-
ra Mau o|*ta«,«Vé timui umj
«et.» »8»«*•'» «-• dirigida rottlra
o llali» • «uo *. ..-tu iiícji « **>
re • e r»• *• - n.. .,*.,.-f.ic;ti.ni«?.
iv Jo. o* .ui.-.! » .ti,- lhe .tu
ivtv a Caiu tia» K'4,«Ví Útil*
doa, cíittt* o» qtiüit o dtttuio
A IctjiUtua i!-t.-.

«Isiarl riiij.ttrnli-ti e*\*
üf.il Ot*AO tJjmtM .1 «Ir »|>rilti «li»

*lM;i.*.-. . tlt? «|u« .. ... ....u
«ÍO «l«J Mil* I. »v*l»!»|.t» tm
uma in. t: •..: daatlnada n j.i

rar.ttf. a defesa «l« aua* Irgn*
toira* comia iuuo-íuoiíIiu.1
a|r«<.i«. Árabe o nd#***Ho il<w
Occlaiirò.* rviioroiloo «le Um
<-..¦..; éifinnantla quo U*
rael nao de*t?java « cuuu4
O e*ni«ii**at..ir de I*»rot*| em
Wa*hlnüiun, por *.'tt lado,* «te.
cj.-t.. .i anteontom qu* l*raei
jamais lomarla » Inlejatlvo
do uma gueira rm-OHcntc
HlrMlo.

1,4110, ivmK tim\ m iu*., pofim mm*, o im*»*!
«11M6W MAM, Mft m*0|cf líivlw.0 Cwv.l4.rUi* |'mim11 iimiao stii*w»*t *Hi*-*#. «^1 »*t^#»}*í]v4«i»f.i!«? £»•«»«# f

^MM.'*^'*..'.!*'**' *«*** i«iJ*m»»i»»,íid*.te» *** oMliMUXACA»-' ilKlIAt.
» Am* >» «Mt « O 1 .-¦

1» i'i«».»*»»v-4 ¦ mtíó4tjA*tiví
¦tf*!i»avnHi» 90 m** - a
('Âmito úm Cmoir-s «h^.-h
os «vv.,i,.u» It(tr»ç*v|«i»iíiiliir4»
|-..-.* .'. 1 tu,»* fUOMO 3ít

\t \« vi. •» rANItM A «M

aAÍÍA. 30 |FP| - 0i oh*
»rt*t*.M»-» iU# \*<àr* tn Ws*
tl'ltn»Mrà»v«»t»ti dr» .--Mídlt» «lij
«¦*.f.s«j.«».»*i-.t.. do «tmUlklw.
Mam fuixodo*. f»wf j«irm!te*'
I-i^f !,-!!*r». 0 lf;.„. w; A Ittt» '
*4«« «tt* li-..!*,Ui-.tr » lf,.|tifln
•tff l»»*«l «mt o Ifii..

-"¦.•• teitst tle (iam. Mtdo dois
t«lktAl» i'.í«»^c*íi'.k-f^» |**Hrfi
CranlM a» Culpo tle < u.mm*.,. 1,
«¦• Kttultoi «lá OKU. lutam
itnptvii.»..» por uma pouullta
i.i.s.srtt.p

' •¦! Tel Au|* - /- !.* de»
t-.'.i,n ;|t..t.l» ~, um «l»sci*.*dor
tia ONU l»l furvado o *olr da
IwalklMiilr. |tv!i* Idua* Urae
tente*.

«Essas drci.irattJt-s vl»a-
ram, >.. ....... \ tr^rt*
quiltor a oplni.1o públicamundial. '

PRAM fe .ii.lii a*iiiii
:..\i.---: .» U.MUAá. 3o tFi-1— I) « ¦¦-. .11 > .).- Heguratiça

dás Nacikf* iu». .-:.ti..u «m
n'v.i-1 S* 11 11 hura*.

O Cottsoliio j,ii....tu. sem
. ;.;iv»V. .. »uo nlilrmdodlil,

I *.. fl ..«..-! I..Í.I IU »|-mSi».¦• .-r....... ..!.- americano Ca-
bul Lotlgc unha polido que
provltlencia* imediata* ld»»cm'¦¦¦¦;¦. i.-.- aesmuando ulu* ca-
I- . ao Conselho de ikgurança
Intervir nos acontecimento*.*-'. ,:ni.i »«• com a palavra o
i',;..:.:.,i.-.- da Iugoslávia,
sr, Jo/a 1.1..,-! Acusou Israel
de ser culpado de «agre«*du
í..:.....'.. e ,..-.1111 ao ivn.».-
Iltu agir rapidamente para lm-
1 iu uma condagracaa entre
Israel e os países :'u..l..--. e quotome ... metlldas previstas pc-Ir Cana das NncAc* Unidas
no caso de Israel se recusar a

tvltf,i#,»-io o in*,! f«óu |õr
KMUi

Km inno-** «ta ifmiM &>%&
lim, t»Jhi. o *r. Atl**4| óii*.
m, A***»**! ¦ Iil4ltfv-«v..f-:s #
4 IU»,. .K» ív|n>, M"--i*i,44.>
?»» *»'«»pt'*v»«ivrfli«»s |»»l-4 Ifilst^
vsirm mi OfwaM l*i«i»,lm»t, l^j»«iia »u CvBífiiw auir Irosd»*i«i«».t« |Mii i4wr «mt ¦»áa^r«.»o«. i.foeirtttv», o, ao•tv-***».. i«*tnt>»., adv«*tflii m mi<
»»»» |«ils*r* «•'•(M-Mlrnsiile •Pi»iH4 f a ngntmmt qm» fílm
IMr»\r«nsi(t

O úeUrmU» litiúnkv Sir
l*i«*iíi Hu 11 «»,„...,.., quo14 «.mnutil.«r «o r.,,.!»-..... o
ilc.;-»t4v6't Impuilaiito .'.,.¦
hu|« i s *4lr Anilum> i;.!<i. o
que - . 1 que •> C\m*alhO ti?
'¦'.--.ii* eslUiUr r>-4 <k.1«tiv
(Au. «v »i i.v.u a air*r|*4*ao. ti hu
a ti xi-. ¦ . - iraiM-.-sd, o
i>i..|i«iilti>. t.tfis 4 1 ¦¦-.,.. . a
hrrii-l o mi t-diti» de »iu|«n

'•*.- ti .11 íl. «li;:.!...!. . *

l^r»'anttiUM ciíi&o o deli*-
u«<i»> »-»*i|s-i.«. *r. ornar I.11I11.
o qual acusou lu tri de t.-i ««•
inttiidii «a mal» utavo um*-
•ao desde u mi..i..i.: licita
ruu quo o alaqtto (dia MlUda*
ilu e |itt.|i*i«iit> e que «.,i.«ii
lula um ato tle «ui--*»j.» qua-llllradu. de ninliitmidad*' rum
* Caria ds» Naçóc* Unida*,
fedia ao Cuitsclliu tij.i;. .ir a»
medida* .1.i.-,;;... ...j» na Car-
ta e revotncnttar A Assembléia
tift.il a «¦..-...- i.. da Uracl das
Nacâc* Unida*. 111.1..1 • •-.¦ .-i.tn
C* de que itenluim |ials apro-
veiuí:. da -;''..• pata utitir
vant«gen* 1. ii:,.. ¦

Enfim, o sr. Abba Klton, de-
(tado de Uracl, »e It-víiiiimi ¦

pediu ao <*..... i|iit- lhe ga*
rantlise a palavra para mal*
lorde, a fim de pmit*r exami-
n*r a situação a luz da* laf.tr-
niiit.iV* que pedira ao seu gu-
vôrno.

Em face do *..-.::!, do dele-
gqdo de Israel, u sessão foi

*** WHSW '¦:*»'

l»"!*»:'-\V»,|,V|M|:í.'IU
LViHlímiAI.

, Iwimi j«i*«í*iiiii«« eootítea
1** «ii iMmifiio d» CN*r ia '«-(rnnio i *r*f*«Kidiitx* 

domtúmm» a tm*m*y mm?im » m apNitstm o tum
do *rsillrt*i méAtis* IVfw*»
tk» fíuac «i> * hmw Mu 1. ¦ «é»
lt4o feíf.

-* |*«|«Ulf|0 (•?vMvíI »Íf*f** *t-*f-
Mm * t44** -MMttiii 

11 if#
líW(*«**í Ifl-WM"*******!»!!* i
im>»nMira tW loteiiiiísí *s,jt#i-
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FLORES PARA OS MORTOS DK
PISTflIA EMBARCARAM ONTEM

_ mito i^oiii ^ iw»*»-
:,_ ,iW*W m~ •SWwi •MMW. 1 

*P-'*# ""'

il «MI*W*ÍMli «O (IrMflWâlli-
Mfni« ii^-sNrifi «Nm* •§
Ife ÜM a • lí-?»f# s*V4* (Mt' ¦¦*#*. *kí»íii** iii*>i*áa ifes !-**=*
«*HÍSíSMÍW «ÃC 6tAlé*Í*r* IríWSiA*•jKsjf¦j,»^i¦(. **¦ s-! -*i"-.;"*f **o**ír f0"*fc,'*c!T wmw 1 *; it';^!''
« «/It*?»!»»» »ftm*ê»t

ÍM IH.titAl4MrM.ill.*
M6 ü. UmNfHÀJI .,

A t-»vj^*Uivlo Cotio K,-wivi
miei «4»í*««í«»* »w« PI.IW?
'¦ *wwmjsjiu ww ws *ar of

,»*«*^»»»»»»»^»t»*»>

ãs N.Vspmr -rtrnmrH $_, conformei* com as ordens I íuspensã 
"pára ' 

proiisVsõTr iasrcsí.10 irai(itíia_.con4trA.o.i do Conselho. 120 horas.

GOViÈRNO DE FRENTE ÜNICA NA HUNGRIA
(COvfCLUSAO DAUi.PAt5^1
Democrata, que este dc.«ig-
nata dentro cn, poffírji*. *—""
. 0 governo iirojHiâ . aa
«l'rac»idium.- da Ilspúbiíca-
Uopulnr eleger Janos Katiar
t* Geza JLosonckj* para os
postos dc niinfsívsí di fò-,.tadu.

u uoviSfiio nacional ptxliuao comando soviético paracomeçar imeiiiataii.ci.ie u rfc
tirado. da*i suai tropos de Uiu
dapeste. SlmulUmeomentc, o
governo natiunai anuncia
que entabiilara incontlnen.
t-e negociações ccuii a avivei'-.,
no üa Umãe Soviútiea paru-a-retirada tias suas uopas da
Hungiia.

Em nome do govõrno na-
cional — continuou¦ o Sr.-
Nagy — anunciou que reco-
niiecemos os organismos lo.cais de dlrcçflo autononja
que so füimai-aiii liemocráti-
camente e em conaotjüiincla
da revolução, que o nosso go-,vérno se apoia sobre õssjs
organismos e aprova suas
atividades.i .....
o Em conclusão, tlísse aagência «MTI». o Sr. Imra
Nagy apelou pnrá totios hui:
garos para que veium pelas
conquistas da revòaicjo pari
que restabeleçam a ordemi
para que contpiihanra etu-
soo de sangue e "piíra-qiie
apoiem o governo nacional
na sua obra rosoluta para aconstituição cie uma Hun.
gria livre, dei.ioci*óBca -è.i;i,l.
dependente* '

EVACUAÇÃO
VIENA, 30 (FPj— "Ag-ITO-

|P5 soviéticas \'vimecai-ãn.i'.à
evacuar Budapesio, 'inunciou
um comunicada do sr.-íthire
Nagy, divulgado''a'rT3,'-'5*-,1g-
ras pela rátlio c1é'..'6üclap'r!SíV,'

Ao meumo que anun i ava
8 evacuação das tropas ms-
cas da cipatal, o sr, rnireNa-

gy féz ao povo liiingaro lirrí
novo. apelo à ojíleni.' NOITE CALMA

/ VIENA, 30 (FP> _ A poi,te de ontem íoi upi.xdàs"riTais
calmas da semana, *%-*£ aiiim-I
cia a rádio de Budapeste",

1 íípuve dois incêndios e des-
rnofonou uma casa de seis

andares na BaranUtca. Por
butre. Jado o sr. Jjjseí JConlaj.•teçretãrio do Partfdo- -Corifir*
áJgta. de Budapeste,.. .coiLVi-

I (,0H. segundo a ráric-- húngã-
ro, todos os comunistas ap-¦tes para o serviço militar a
apresentar-se a sede 4o Par,
tÍEÍo, esclarecendo: .tEstamo?
formando a nossa guarda na-
cjonab.

BANDEIRAS
PARIS, 30 (FP) _ a rd*

dio de Budapeste . anunciou
hoje de manhã que as embaiv
xadas hüngãras receberam
ordem de substituir a . antiga
bandeira húngara da «Estrê-
Ia .Vermelha» pela nova com
Q emh.ema *Kòssuth».

SM VÁRIAS -: - ZONAS ~-
. BUIMPgüTB, -30 (FP) ^
^eSUndo a agência JüBgftQ}
«MTí» a situação naa diiev

yjDs agrícolas de produção do; programa de Imr? Nagy,Departamento dc Fe Zala. 1 achando que a retirada dascoiuiituldas a íorça, íoram ¦ tropas soviéticas é »^bsoluta-
dissolvidas e as tenas dlatrl- mente necessária»,buidas no passo que nas co* TATAI1ANYA — A calma
operativas voluntária* prós-'é completa. Entretanto, os ml-

nelros se recusam a voltar ao
trabalho, enquanto o governo
nâo atendei' suas reivindica-
;n ¦>. Nas fabricas, o trabalho
começou parcialmente.

SCEGED — Conselhos de
Operário:; íoram constituídos
nas fábricas. O novo conselho
municipal representa todas as
camadas da população. As tro-
pas de segurança foram dc-
sarmadas. A população c favo-
rável ao novo governo, salvo
com relação a certos ministros.

KECSKEMET — A calma
íoi - res:r,ba|eciti.i na cidade,
ma., reina ainJa inquietação
cm certas aldeias tios ^rrctlo-
res. Cs camponeses aco.ncram
com satisfação a r.ollcin da
suspensão du colet°,ví,zaçaq dns
terras,

DUNAP ENTELE (Amiga-
mente .Stalinvaros) — O dis-
cur,so de Nagy foi acolhido
com satisfação. A maior par-
te dos operários voltou ao ira-
balho. •

PECS — Os oprranos ndo-
tam as grandes linhas da de-
claracão governamental; po-
róm mamem suns reivindica-
ções.

ASZEKSZARD - Conse-
lhos operários íoram consti-
tuidos.

VESZPKEM — O Conselho
Nacional Revolucionário, ob-
servando que eia não pOa íim
à incerteza, acolheu com ale- j
gria a declaração governamen-
tql. Os presidentas do conse-
lho departamental c do conse-
lho municipal foram destituí-
;!os. Os mineiros retomaram o
trabalho.

segue o trabalho em comum.
Em Miskoloe tsueste da

Hungria): As emprêsas es
tão em greve, mas nus minas
recomeçou o trabalho. Os
centros industriais e as clda-
iles do Departamento de Bor-
sos estão regularmente aba:-
tecidos de mantlmentos.

Em Debreuen (Hungria
oriental): em sua maioria,
a.s empresas estão ení grevee anunciaram que uão reco-
meçarüo suas atividades o..-
quanto aa tropas coviiilieas
nao tiverem ..:. -.'etoinado 

pt>-ru sutis lir.acs.
No centro niin-Jiro oj Taia-

banya <iiuroeá;e da Hungria 1:
os operários pedem a recons-
tituicao dos partidos demo-
crfl ticos.

Em Kaposvar (Hungria
meridional), o comitê revolu-
cionârio do Departamento de
Somogy estabeleceu um pro-
grama de reivindicações em 21

pontos, pedindo priclpal-mente a retirada imediata das
tropas soviéticas, a total iti-
dependência da Hungria e seu
lnconUnento rompimento com
toda aliança militar bem co-
mo a inscrição da questão htm-
i;nra nas Nações Unidas.

A agência *fi>IT|» preeiea
que os combates haviam ces-
sado nesse mesmo departa-
mento e que o comando cias
tropas soviéticas estacionadas
na localidade de Domoováp ha-
via acclarado que os seus sol-
dados não interviriam nos as-
suiiíos internos do pais e náo
atirariam sobre soldados ou
civis, luuigaros,

BUDAPESTE, 30 (FP) —
Eis qual seria, segundo a agên-
cia telegráficn húngara MTI,
a situação nas principais cjda-
dades do pais:

GYOER - O Conselho Na-
cional se esforça em restabe-
lecer a ordem. Êle aprova o

. ........ 114 |. r*Mv*,i
mwsAs d» Pi*oqt, o |*4i8! .«-,i ."-.>•.»• «!.<» t *|«ríêV* tio*
rétms »\im»tU»; o ,«-..}...*.
Mlllttti Itnigt* |itf*kk«iic do
AMadjU&o dot liilVíiiUi»*
vmte*. oliino* «l*. f-trnlo*
l*Mmii)os da iftfr.tura e
gtof-410 mü>**4 popoUr.

A UlAíllU m 1. :..-;.,
A|*Ot |-4- =->l «llt lr»t:|* o

t- »>>U il* l',«st* . ..\. nx
m í«#f«»ü* «to t.iM.iii: ¦ Aiiw
tmum t* «u Maiinha |h>»u*da nu pâtlt», ti miiii.u.. %Uo-
rido tio M«*d«iioi ditl.*tu*o
ao «oittiâu niido o padti» Kl
11- i>: xr,.uu o benção «ta*
liArtr. lendo, ai««Vi ao -«• j
|!tf.*ti«r'..it.i palavras iu*

. v.t::.i.;V. nos que lombiram
ns I14II3 em i!«*!«ia do clví
ll/aç.,.o.

MENSAGEM AOS PAIS
IX>S QUE MORRERAM

i ¦ :•• minittro .Mautlcio tio
Medeiros í«n inta memagrm
•i.ti.*tli it..» pot* do* joven*
liallano* morto* na guerra,
cuj.i coiiietido íoi onlem dl*

vulijado.
Como 10 «abo, o protertor

Mauriclo de Medeiros per
deu um filho na campanha
da Itilia: u- aviador
.-*. ."-1 Maurício de Medclro*.
cujos despojo* se cnconiram
no cviniierio dc Pistola.*.'.:... \í AS CRIANÇAS

I1HASILEIKAS
As crianças braallelra».

muitas «i.-i.*.-. iilhtu dc com-
batentes que ficaram nos
compôs de batalha da Itália,
dirigiram nutra mensagem
ns crianças Italianas, no* sc-
guintes t.'nnos:

<As crianças do Brasil
saúdam as crianças da ita-
lia.

No ano passado, as crian-
ças italianas, com atenção c
carinho, em nome das criatv
ças b'- -.:*.:-. , íoram depo-
sitar. no túmulo dos solda-
doa brasileiros, cm Pistola,
a*. ílóres mumiadas do lira-
sil.

Isto significou multo pa-
ra o povo do Brasil, para
ns mães. esposas, noivas, pa-
ra a juventude e a iníàn-
cia rio Brasil. Hoje as crian-
ças «lo Brasil se dirigem no-
vãmente às crianças da Itã-
Ila, e pedem: «Depositai es-
ta*» estas flores nos lúmu-
los doa soldados que morre-
ram pela liberdade e estão
sepultados no chão sagrado
da Itália. Êsscs bravos sol-
dados ensinaram-nos a amar
cada vez mais, as crianças
do mundo inteiro, a amar a
paz e a confiar em melho-

ros dias para a humanidade.
Aqui estão as flores, crian-
ças italianas, as vossas mãos
puras cobrirão, assim, com
nossa saudade e nossa gra-
tidão. os gloriososo túmu-
los de Pistola. Crianças irü-

litUli».*» rMVitOj O KWM Mj9
11 mio*,
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ftttir Mf iraituilm-M*-* do |i4i« ««»'*'»•,«• iMtmH» H*>
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iwttetiiirl o » tiíêr r»«.tH&* imií**** pm»à ú» nim» «om
msUtmr» o mk »m^4» m ú&

kÂàiitu P9Jt*ma»,
K iffittln* iom r*s« tmm-

iwú\ *w inm9msmi\ mir»
fwm pè$ê tmv*~iiú*te # mier-v
M-ste* i*r wn ripliito tlt mu-
pt-ittttSo. Jà $s tfrffeiram. O»

i\K<;it.U) k o larrA-n n»
- • AtHê»* ms 9 »*m ém mmmm *» *m

«^ 4a mkm m*tfH4t» * 4w* O mtmmmm tm
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l^i* m *** Itu mm • mtVAJkmt*. * •
mmm ém âmmé»à» ém èmégeê é\pàmkMm

Httmi» m m*t*»* * <-**•**« ****'¦*»»# tm m
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Oi.as,- SM.011» Bania de
' IVir.ilrii Baiano Para Cwlmt:...

A *^tm*ti ** IWWHiliA»».nm mmm*m*w**<i-c .
mmm « »•** ffi',i"H#'i»»'«*; f *«r iê*«i4s* fm CU^kj,
fkaia". m fm» »*#******,*, im *w Ufictif«
tai.&fM*. tfrtátiliimfNii m
m%m 4» «ANU úm ¦tfi*"
U0 ét mmmm tUism mi*
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"ü» muiilodo» do go«ir« d»
Uusll «aiiiVrit.i u« mi.tiíHiwí
iiaiiaito* no 11. .tnl'.«.-., «4u« «
i.Utü it.nl.itís intuiç ».rM (^Jiy
*,-»¦• bia.w* i- ...f.,ii;, -,.,, ,,„
i;5,i voiurom; t-Áo iviumm— 1 ;.i... ,.-*t!«-Mj;.i. uma ila*
mai» Ma» pt^mai da iu.*.i.i
UtilVi-i»*! tr |*»Sifiás om» m»11*0 pv í U riv » 5íS « «r.iliUIll ou»
k — ma* *im o !«.*!¦.» «.» .-..i-
Iut4i.-.*:s du .i-i»f na i.sàti coa.in »» t i«,». npioaitiiiiiii in. o
milii.vj quo «leiam » vW* do.
ivi-.ii....... a . 1 ¦. . t<- de Iodos;
ma* a i.nt.iu,. quu i,will,,,i,
muitladon 0*4 apenas cem poet-ia dot campos de batalha c*..*n
o* rwfto o o camneo da du-
ra iclit..j « quv* .*- impcnhi'
i*m lodo», pomn, »i„ ,., ne.
rdi* da libertarão, hü.
du uma nova ti*......... fe», plan-tada sttbfij os nuns* do mutu
do dt fcir.g c de oprasfiu e. ni.».
os mutilado* de guerra <:. Uta-
«I, «iuc iraicmo* ahula no pto-
pilo coipo, na nessa reiírfc», a
imasem desoladora dot ht-riu-
n-s da buíim. lembram>.>< uma
Viz mais Bo mundo inteiro, es-
pçclalmcnto aquele que tím
sobre os seu* ombros a grando
responsabilidade dc ;-...¦.-.:...-.
que t: i:- '.-. ¦¦¦ pjla paz, b.nten-
<iu-..,- st mpre contra os que fa*
z.in uso da força paro ésptz'-
nhar a libcidud; du outrem,
porque somente Deus pode c
tem n direito de dispor da ds-
Uno do hornem, Companheiros
mutilados de gucrr.i Italianos:
depositai estas flores sobre os
túmulo dos brasileiros qu? ja-
zem identificados na taquigra-
lia das cruzes brancas, cruzes
que partjcctn braços esti-ntildos
pitra o alto, orando baixinho:
GLORIA A DEUS NAS ALTU-
BAS F, PAZ MA TI.IIU AOS
HOMENS DE BOA VONTADE.

PALAVBAS DO PRESIDENTE
DA ASSOCIAÇA DOS EX-

COMBATENTES

O major Milton Kruge, pre-
sidente da Associação dos Ex-
Combatentes teve palavras de
exaltação aos que tombaram
nos campos du Itália dizendo
qüe as flores que o Brasil Ihesf
manda simbolizam o eterno rc-
conhecimento da Pátria.
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SILÊNCIO

Ouviu-se, por último, o co-
que de silencio em memória
dos mortos de Pistola, encer-
lando-se a solenidade aos ncor-
dv's do Hino Nacional.

VOU FAZER CAMPANHA PÁRA
0 TABELAMENTO DA CARNE

CtítíSO DK fJKNfiTfCA
UÜICA

Inki«*o no i n'.*.im. dia 4 de
ikí.«r,t"m m t-^suhUdo Hselu-
Ba) iu-1 lísíía.u. ó Avcidilo An
itíiilo fattei. íO, 4" múar, um
em*» lio 1; !>-*i.4 H--.|it,1, que•írâ :.-.,.-.-. pejo prof, 

*,.«(••
»ífn Cavolranll. A* Hiílriai.4*
inerao itbcrta*. no loral acima,
no próximo «1. > lü de novetn*
bro.

ENSAIOS SOIiRK TCATRO

A AsfMrlacüo Dratilelra de
Critico» Teatral* liuttiulu um
m•*.« ui».i lltcrfirio que doverá
apt.'..-ütar «9* venc-fdote* du*
rante a s ..l:..it.âti do III Con-
íjrciMia !»i.i»;-imo tle Tealro,
marrado para o mi» dc Janci-ro do ano vindouro. O* ensaio*
que .• .' ..tv..i.t deverAo vir-
sar s«Miro o tema: ^Técnica e
Cultura rvairab, havendo JA
saranlldos pura 01 dois primul*ros lugare* prêmio* no valor
do dez mil ......... s. As Inseri-
ços», na sede da A. ü. C, T.,

i .fi t•;;;¦ .:.".'.r|.i. no próximo
dia 31 «ie dezembro.

VIII FEIRA MEXICANA
DO LIVRO

•Deverá ser inaugurada no
próximo dia 30 de novembro,
na/ cidade do México, a VIII
Feira Mexicana d0 Livro, a
qual estará presente o hrasil.
Esta mostra coincidirá cum ns
comemorações do sesqulcente-
nnrio do nascimento do lieról
nacional mexicano Bonito Jua-
tez. A duração da exposição se-
rá de 25 dias, encerrando a 15
de dezembro.

ORQUESTRA SINFÔNICA
DE AMADORES

Realiza-se hoje, dia 31, as 21
horas, no auditório do M.F.C.,
um concürio dn Orquestra Sin-
fônlca de Amadores do Rio de
Janeiro, sob os auspícios do
Sarviço Social da Indústria.
Atuará como regente o maes-
tro Afonso Manlncz Fráu.

SOCIEDADE BRASILEIRA
DE GEOGRAFIA

Sob a pr.sidéncia do almiran-

le Jorse r^Uworih Matifima'Aridr-rdailt* liro*llflm tio GODjjnt.
ita *e t.unit j Itojc, •'..% 31. A*

t 
'• 

h.fvi». ."« i-S.T-.4 da !!«',>;';»i!i-
ra. 51. i* aruisr, jiara prv*iar
uma Homenagem a Sanios t)u>
r..-.i. quo tf*i 1 «*..». 11. ;¦¦-.;
Mmandanie Olíwlra Ik'!o.
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duas vítimas
00 OEStfte/,M£Kro
l"f-- uma i»si* «1* ss

wi»« na it..»*-r«ia ttm.
úi i'|«-,,i!is lirtmiiiio «tt? Aí,
dríKit* CHIi^fa, iiluada na Ti ¦¦
v***4 Tavareo Itasloa, iss
Ustt3fH l

ií iair.,1.», valho « do ce*»
imtáo muiio írátütl, ttòo tt-»l«ilu a rtttsv4 nio mulio fe
irits.» tio fotem o «i.waiwtu *¦>
hro a raijeça t!«« tnotastefi** c
•tia* ViillA*. Ati tu ti* (ijn;.r
ria, do -í íiim do Ma«ie, aa;.:
1.íí.it, iguahtvni»? com csnlu
iv* g-*nrfít,ifaiios a nwníi
Tânia Maria do 8 ano*, fiíli*
«le »»<»i*Uió.ilo ú» Slhâ.

As vitimas íoram medira
das r,o ilospital Sou7.i Aguiâ;

AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES
|)\ ÜWVERSIDADE DA BÃHÍA

Para amnlIarSo das lnat*Ja«
(«»•» da Unlvernitlad* da Bahia,
tm Saivíidv>r, o presidente Ju*-
ciliim KubluchtH assinou de-
creio, declarando de 1.*. ..- v
púbHc.i, par» efeito de dwnpro-
prinçAo, uma mu du 10.955
meiros quadrados, na Baixa da
Graça,

CoiutUuem os» ár.a cs Itno-
Veis ¦- 1..ü'ti,» entre o t-tunes
de ltt-i.lv it«.i de Murla d* C<«.
«ki-o Ccmuíim Conde, Am«5-
tica do Csrvalho L!sls«3, íuitds
des lote* número** 4t c SO, **
e âi da rua d» Graça «• lolea-
minto da íamfl.'a Nova Mon-
te'ro, *u!Kl,«trlio da Vltófla, na
capüai baiana.

COAUZÍO NA TlINlSI.
CAIRO, 30 tFP.) O Lirt r

liinislnn da op. siçâo, sr. Solai*
Ucn Yijiiísíf, enviou uma caria
na primeiro m'ni*irn da Tirai-
tia, *r, llabib Bournulba, anun-
clandolhe que, "cm íac« dns
exepe oi-.uís circunstâncias his-
lóricas parn a Tuniala, ,, m ,
Glusbe o os países árabes, fica

«atenta, nada mais formam
doravante do quo uma ún!c*
fronte nal fias ica". Ew.i inferna-
(io foi «"irlfiiila por B^n-Yous-
*cf du Trlnojl, onde atualmen
te reside, a sacio tunSslna dc••Hurenu" dn Maghrcb 130 Caí
re o e InU-rpretada no Egito
cumo uma proposta de uniàt»va abolida o.ualqucr divergin* ta«.-ruda, dn pai te de Ben You«-cia entre os partidários da opo-1 stf ao chefe do governo tunlíi

tição e mi do governo, os qo.tls, I no. .

Comerará cm Fins dc Novembro
o IV Festival Cinematográfico

(CONCLUSÃO DA V PAfi.)
Turismo e Ccriames, só no*
dendo ser Inscritos filmes
produzidos no Disiriio I-'o-
deral, r.o período de 305 dlus
precedentes à abertura do
Festival.

ttjntes cidades da--H««yi4a:~ »¦•- *6f'P também no çorpij das
tarde se apresenta a-:sim:"*gr.-j. SHolnok: nA.cjft.. d.ç^cojjv
bates ou wflHlregt^çpqg õs.;Partidos da antiga coligaçáo
iforam reconsiiiuidos e' nas
lemprèsas os trabalhadores
realizam numerosas reuniões;

Ern Zalaegerszeg (Sudoes-
ij*,*i de Hungria); as cooperati-

Condenada Mais Uma
Vez no Sanado a Lei

Contra a Imprensa
(CONCliUlsAQ DA V PAOram e peja Jnppgrtuniqad,e

do sou lançamento, Em ho-
ras emotivas são as paixões
que íajam. Os governos bem
intenoionados e eficientes não
podem temer a liberdade de
imprensa. Ninguém consi-
ttuirà a estabilidade dft or.
dem política e social' amea.
çando ou cerceando as libtsr-
dades fundamentais do Ho-
mem e do cidadão, A ordem
assenta nt!m3 consciência cpt
letiva de bem-estar, Tept^-

; .Ia pela violência ô semear
a desordem. Á violência nâ9emana tâs. s$ da bputaljdfi,
de da açào material ^È]a se

leis insistas, Tàp gravgs
quanto as revoltas materiais
é a revolta dag çonçiênçlas,

POPUlflit
22-8518

Derrota dos TubãLJães
na Veíaçao tía Lei

do .nt]i!iiirisfo
(UANCLUSAU UA It l»At|'(A41

a viuva, menor órfão, inválido ou
mulher solteira dc idade igual ou
superior a 50 anos, desde que não

possuam outra fonte de renda que
o aluguel e este não ultrapasse

valor do salário-minimo paia os
trabalhadores da região onde es-
tiver siiuado o imóvel objeto da
locação; emenda determinando as
seguintes limitações nos aumentos
de aluguel admitidos:

a) de 300% (trezentos por
cento) sobre os aluguéis resultan-
tes de locação que, a Jl de de-
üembro de 1956, contava mais de
10 anos;

b) de 200% idu:.'n:-.s pbr
cento), sobre os aluguéis, rcsullan-
tes de locação que, cm 31 dc tle-
zembro de 1956 tenha mais de 5 c
menos de 10 anos;

ç) de 50% (cinqüenta por cen-
to), sòtu-e ps aluguéis resultantes*
de locação que, r.a mesma daia. t
contava menos (je 5 e mais de

ano; emenda suspendendo até;
dejembro de 1957 a exeçuçãg dc '

despejos contra hospital py esta- Jbeleeimentos de ensino.
Oyranje a votação os represen- jtanijis dos. tubarões desistiram dc

fazer íõrça por diversas çmer-das !
suas. Coasider^-se essa atitude cg 

'

ICAMU.ISAU IM |« |*.tU|.VAt
duramente escorchada por
grupos de comerciantes deso-
nestos — afirmou, ontem, à
IMPRENSA POPULAR o
vereador Couto de Souza, que
vem se destacando nos últl-
mos meses no trato dos pro-lilc-mns relacionados com a
carne verde,

— Já demonstrei uma vez
qua é perfeitamente possível
o tabelamento da carne, in-
chisjvp eoni a fixação de
apreciável margem de lucro
para atacadistas e açouguei-
ros. Tendo agora novos ele-
mentos que confirmam essa
possibilidade — continuou q
vereador pessedista^

SERVIÇO DB SCHSISTÊN-
CIA PELO TABELAMEÍNTO

Revelou ainda o vereador
Couto de Souza que por dj-
versas vezes manifestou ao
presidente da COFAP, co-
ronel Frederico Mindelo, a
necessidade do tabelamento
da carne. Em uma oportu-
nidade encontrei no gabine.
te do coronel Mindejq ^- djs.
se o sr. Couto de Souza —
o diretor do Serviço de Sup-
sistência do Exército, gene-
ral Leônidas de Amaro. Em
palflsira com êsse militar
verifiquei qne também êle

Resolução do Centro
Brasileiro de Pesquisas

Físicas
O Gen. Edmundo de Mace-

do Soares e Silva, presidefi-te do Centro grasileiró de Pes-
qiijáas Físicas, era oíleio ^ir{-
gido ao Ministro da Aeronáu-
tica, soliviarizou-se com a FAB.
nas comemorações do Ánp
Santos Dumont.' comunicando,
ainda, que a instituição que
preside tenciona instalar uma

mo indicio de que esses senhores | sala para exposições relativas
prèténdèni voltar â carga no Se- i à vida e à obra do inventor do
nado. visto que encontraram ferte j acroplano, no Museu de Ciên-oposição a seus planos na Cã- cia qne está nara ser inan<ju-mar'- i rado breYtynente.

era favorável ao controle dé
preços. Para isso arguia sua
experiência no ramo do com-
pra e venda de carne, à fren-
te do serviço especializado do
Exército,

SEIS MILHÕES DE
CABEÇAS EXCEDENTES

Dando seqüência às suas
considerações afirmou o ve-
reador Couto de Sou;:a que
para tornar mais favoráveis
as condições para o tabela-
mento da carne não estamos
enfrentando o problema da
<rentresafrai, quando há es-
cassêz do produto.

— Pelo contrário — afir-
mou o vereador Couto de
Souza =s há um estoque de
mais de 6 milhões de cabe-
cas de gado vacum que per-
niiten) um perfeito abaste-
cimento. Resta apenas que a
COFAP cumpra o seu dever
e tabele a carne. Nesse sen-
tido íarei ampla campanha.

SERÁ TRIPLICADO
0 ESFORÇO DA

PETROBRÁS
NA AMAZÔNIA

Ao assumir o cargo dc Supe-
rintendente do Serviço Regional
da Petrobrás na Amazônia, o co-
mandante Antônio Augusto Pinto
Guimarães destacou o fato de que
o programa de investimentos da
empresa naquela região, para 1957,
será da crdem de 1 bilnão e 200
milhões de cruzeiros, o que cqui:
vale ao triplo do esforço ali cm-
pregado, no correnle ar.p, na ir.- I
tcnsificaçSo dos trabaihos de pes.- !
quisa de petróleo. .

Çpiiip se sabe. n Petrobrás. es- j
tá com cinco perfurações pipnei- j
ras na Bacia Amazônica, açhan- !
dorse ern franco desenvolvimento
os serviços relacionados com a
determinação de locações adecua'- .'
pjs * abertura de noves poços.

VILA OPERÁRIA PARA
A MARINHA

O Presidente da República,
atendendo a exposição de moti-
vos que lhe foi solicitada pelo
Ministro da Marinha, autorizou
a aplicação cie recursos ílnan-
ceíros, já liberados, e que se
destinam a construção de uma
Vila Operária parn o Pessoal
da Marinha, na Avenida Bià-
sil.

Chefe da Divisão
Política do Itamarati
O presidente Juscelino Kubi-

tschek assinou decreto tiesig-
nantíg o diplomata Luis Lsivas
Bastian Pinto para exercer a
função de Chefe da DÍvJs&o
Política do Departamento Po-
litico ti Cultural do Itamnrati,
vaga ím virludu da dispensa
do Jayme Sloan Chermont.

PUiMEiRA REUNIÃO

Reallzarse-á. no dia 5 de
novembro, às 17 horas, na
sede da A. B. I,, 7" andar, a
primeira reunião plenária da
Comissão Executiva do IV
Festival Cinematográfico do
Distrito Federal.

INTEGRANTES
COMISSÃO

DA

Para integrar a Comissão,
sob a presidência de Honra
do embaixador Negrão de Li-
ma, Prefeito dn Distrito Fe-
deral, e de que ía^em par-te os srs. Herbert Moses, co-
mo presidente, e Nilson Bnp-
tista, como diretor do Dcpr.-;.

tiiinunlo tle Turismo e Cer-
tomes, furam convidadas as
Bflguíntesa personalidades:
srs. Adolfo Cruz, Alcx Vian*-'
Anselmo Duarte, Braga Fi-
lho, Cltívis Rnmos de Castro.
Celestino Silveira, Dalmon
Jfciinon, Décio Vieira Oitoni,
Eli Azevedo, Fernando Sal-
gado, Francisco Serrador.
Helena Ferraz, Herbert Ri-
chers, Htigg Barcellos, Jay*
me de Andrade Pinheira
Jayme Verenkraud, João
Amaral. João Calmon, Joa-
quim Menezes, ministro José
Oswaldo do Meira Pena, Jo-
sé Saenz, Luiz Alipio de Bar-
ros, Luiz Guimarães, Luiz Sc-
veriano Ribeiro Júnior, Ma-
miei Barcelos, Manuel Fer-
reira Jorge, Mário Sombra.
Muni;: Vian.i, Podro Gouveia
Filho, Pedi o Lima, Raimun-
do Magalhães Júnior, Rober-
lo TçrçIo, Van Jaía, Vital
Ramos de Castro, Valdemir
Paiva. Zenaide D'andréa,
e Zulío Malmann.

STO COMEMORAR A
JORNADA DE NOVEMBRO

AVIÃO FRANCÊS
GAIU NO SALEÃ0

(CONCLUSÃO DA 1' PÃG.)cês que trouxera parte da de-
iegagão da Franca aos feste-
jos do cinqüentenário do 1'
vôo cio mais-pesado-que-o-ar.

O avião caiu nas proximi-
dades da praia do Dendê, na
Ilha do Governador. Em con-
seqüência, morreu o capitão
aviador Newton Monteiro de
Campo;, da FAB e foram fe-
ridos ainda os tenentes bra-
sileiros João Valentim, Rui
Barbosa e Décio José de Car-
valho Paulino.

Dos representantes fran-
ceses inas comemorações do
Ano Santos Dumont, figuram

entre os feridos o comandai!-
te Moinet, o co-piloto Guia-
nard, o major Nicholson
Chastenente Helíelde.

ICU.MI.USAO UA 1« rA(-|N,*,i
disse o ilustre prócer carioca
a necessidade, em boa hora

acentuada pelo deputado Oli-
veira Brito, de uma niõior con-'
vivência, sem quaisquer discri-
minações ideológicas, entre as
forças cjuc asseguraram o res-
peito á vontade do povo rganl-
festuda uas urnas durante os
memoráveis acontecimentos de
11 e 21 de novembro de 1P55.
Coerente com este ponto de vis--
U, dou o meu inteiro apoio ia
festivid-ides patrióticas prõnra
mad;-. para celebrar o primeiro
aniversário desses aconteciir.en-
tos e à rrsr.de homenagem dos
trabalhadores c do povo ao qe-
nerai Lott.

GARANTIU A LEGALIDADE
DEMOCRÁTICA

E concluiu nosso entrevistado.
— O general Lott bem me-

rece as manifestações que lhe
serão tributadas. Foi a sua atua-
ção pronta e decidida que ga-rantiu a legalidade democrática.
E' cie, portanto, credor da ad-
niirnção de todos nós os quenos mantemos vigilantes na de-
íesa da Constituição e das li-,
berdades nela inscritas.

Alem disso, estou convencido

de que todas as iniciativas d?
apoio ao eminente mir.isíro às
Guerra só podem significar uma
solidariedade ativa 'ao 

gpvírno
do prt.-sidcnte Juscelino Kupits-
the!;, a fim de c;-,;e S. Excia.
continue, como no caso dos mi-
nerais atômicos, a atender às
mais legitimas aspirações na-
clonajistas do povo brasileiro.
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NAS PASSAGENS DA
(CONCLIJSAO DA 1* PAG.)

AS PROMESSAS
GQVKKXO

DO

Em declarações à impren-
sa, o Diretor da Central queo aumento amenizará o de-1 íieif atual dos transportes
suburbanos que é atualmen-
te de cerca de 300 milhões
de cruzeiros e que espera se-

ja reduzido para 150 mi-"lu>?s. 
pe outro lado, anun-

cia o lanran-iPnto de 10 novas
unidades no trãfeyo que,com outras medidas a serem
tomadas, proporcionarão um
aumento de 30% na eãpàci-
dade do iranspone e uma rc-
gularirinde nos horários, pro-
piciàr.dó um intervalo de
trens de S em S minutos na
hora do trushí, -^

VENDA AVT..1.SA;

Número do dia 
Numero atrasada .

1.00
2,00

ASSINATUUAS
1 ano  200,00.
6 meses  120,00
3 meses  70,0,!

EXTEHIOIS

í> meses3 meses
Via

dpbpt-

2v%',v»

n^reu: arrescltla das
as tle pjrít;.

SLCftisAlS

I XITEntíi: Kita VUt-.ini!,"., suai, 4G1 - Ktlfi- 1

í I'ETii01*ULIS: Kmi
5 Lima, 12 I.» ttjitlu

(«u

A:ei;i:
sa.a

CAMPOS: Hua .Ir.â,,

í S'<) PACLO: Rua d
t:ii7:*tn}.'«, i * iíL

_m,
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*!<*.... *u«iiu | „ t#{<*JM *...j **. uUi.íU ..--¦» .»--.''»
4« t»!*•*# j.«» m ««.*«: ..^ ii i*»#íi»»4v>«* i na Im |m ¦¦
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» . .»:,.-*, I.»»l:. . 4rt MM»4*4fr ««¦« l«4« *****>

CWB» 
Kti »..v, ¦» jkjj...*., ... ». . Ji,...«H*;fe

a. J k lt Jr i. .....¦.!•.. «cr ,^-vsi.lui..» «.«MM»
• l.ll.l;...- ,.....'..,!. ;.r |H,-...> *****»•** fim
HMlMl tM'. ..r. .» J»> . .-.*> 4c ...«l.itJk. t*U
MD>hÍ«4c j -»..* -u. » t.- . UMI 0***0 t*mtm u «gakMM
« 4»*t i«H. iu4n» M«»i IUíIm*.

ÍÍZimw WK^amí':^^Ê *ÊAE mÊt^k-tEamrEamíEWa^^^asEEZ^mmEEEE.

¦^Ê-%MUlw(w mfíSkw,mmm.m ^m aWmm%

%%.^ «^ ^• #^Wx,*^"4««" 4*1 ¦ ¦

^Ll^ale • JLS^

r^\.\\\\\v\v^\\\\\\^i»o.«

ünipiementação e Nâo Concorrência à Volta Monda
Falha de Liderança a
Apresentação da Let-Kôlha

N.i.. w jKHle ncgur, di&se o sr. Gabriel ftoruio. it .m .-..,.. t.k dd bto*
ctwmoi. |«ariiUoitda iiiüti.iui ¦ • L.H.-I.I.» arrüiija frtvorc* no Bauco
du UninUa -i-i -..:> ..|*»u<•«< como palmatória do mundo — O sr. Ari
pjtumbo leu a ficha do provocadorlaiucrnoíde, que c mau pagador

PlOfruna d» nova »idrrdrj.iea a m?r iuilatada rm Miam» lirrai* pur
ta|iili»i* miMu* l)r»»ilriru.J»|H»uèir* — Utrlarai^» du »r. hanaiur
Hmuki; Krandt* i.-i-niiu nlpôuiru, «jui- jit *•< ruruittm nu Urutu à

Iniilr di* ituiiii*ros;» ini*.-.!»

fflrAf*® fi- m*Mi*i m fmm» **** .»*,.>.., é* #t #**«•'«? ** l**h **mti*4 a CMMMIIil f í#«*p«i 4t |^»«*I»í4.r,»*ííh*#)hj««h*. v. -<.tm*i m êw* <- mm* m* *m* »>*»«+. •>»» .«***
# i»^c*»** «»# dpH 4«j t*M 0 * <>»'**«••-. •"•.*¦ «M (*••-»».*. ü>

•»'* -'- -!•-»* <(^ ^#f M4«
f«M • wm, * mu «MA •

«WffANDOfli Ml M«» A^1» ,*'*f'- * ^tí ***
d.-* a |.í!i,i,í-jj «vIcM^ *m H<*f ***••* *ó» m H*&*ty«<*.
UtrtU, *n*amlm***m um «4- »&* n teRvw. -m ^•j.*.o-**».
MMO «I* H í"""f <**•»» **» MM iÁjtet»
í ju »Bw.j.iitr.i mm * DM| ^'^*

tam****** mui*m*%'

Gm fVHPsM «» V.ÍÍ..5 «%
t&> |*-.-*J$Cir,i» 4 »» . Cí <J .Ia*» ««

.*-.* uífriifs» e Sr* C*Urt*i
.:f!..íx i*!??«««i««a do 1**14

0&tí,ltí*»om «mem oxápr
m 4 ifíwmn «tó tel d* im
P*.tm, «*pr*i«>w*i*ft4f»..»* *
;*r5ilil»»lí»l». |»l*..«IUl4K-,cft!r
nn apam, o 8r» IVtrrli» ttó
SIK*». do l*^l> *nwM«»'i.w*.
Aüfttimiu p*»i«âo »»*an«tha»tó.

í>,ffcian!o o principal a*-
*if»iM «Io diKtirw do Sr. Ca*
briíl Hermes era o íurwto-
r.imíMo d»* psnldoi na CA»
nar». Nato lia como rwjtar a
«thiíftrta de bloco». rrac»o.
n»ndo oa partWK»» rrprr*enta*
dm no Parlamtmo. dl*i# o
á«piH«dopamen*«» Alem dl**
«o «ttale orna crlio de lld»-
nuca qu« agrava o proce*»»
$» de«»i?ref{açilo das banca-
ia*. A tm* crtto de liderança
<• -ih-.it o orador o lançamento
no dehale político d« lema*
como o da liberdade de lm*
!>rrn»a. hoje explorado! com
orfte toclto pelos advenürlo*
do govímo. Segundo o Sr.
Gabriel Hermi*. por f»IU de
liderança partidária, homerw
do t^^rno oferecem aoa opo.
ítdonlitói tima bandeira que
pode «ervtr Incliwlve a ma*
nobrat demaRóglcaa.

Depois de to deter no exa-
m« da iltuaçAo ecoMmlca.
cham.indo a atençflo do go*
vitno para a tremenda enres»
tia que ai está. o Sr» Gabriel
Hermes criticou a direção da
teu próprio partido, pedindo
rr.-Wto de projrrama. A essa
altura a Sra. Nlta Costa, do
PTB baiano, em aparte, tam»
b#m mnireston descontente»
mento em relaçJlo ao partido.
O Sr. Georges Galvflo defen.
deu o PTB alegando quo os
sutores das criticas ali mani»
íestadas fora do ambiente
partidário nlo costumavam
comparecer àa reuniões, dei»
.tando desse modo de contri»
buir para que o partido to-
masse uma orientação me»
lhor.

•WXr»

susjiAtt MATUTINA
Houve ontem tamàm mt»

w*a. durants » t\u*l ttuani
*ii'rt«i« maiettói oiMim»
lArtóf dO» Jl-.iH.sír; r s (tó '. • ¦
çâo e da Ju--'.v>

t>K\'iax>lt H)»LAI*SO
r.»«4 confirmar n^«:« ;.;

ÍCtVtO c.Ss «•«.,.. ..,*.!.*H..f. o
*r. Ari l-i".»..-ni», ku rm f»Na*

tio o '- ¦'- • * ¦» '•"•: *i do Car
loa Ur i r... tto 1: .co do lk*>
«U. 1 *¦.:.¦.-•*.:.. . « :. :.. um

l-rr.r.-ai. 1X0 agd na 4c;..........,
«to 1 .-m-iiuí. nao .;. ,».i do ;«-.-
.'-,..-. lambem, na» :t ..rt ...c-..
com o imtuuio de .;>!.-... oli.
< •.: a¦-...*;;. l.n <.- .. arranjou

>: • mu jomal, tu» tlanco do
;.;..*; •¦;;.}.:.•..:;;.. «IO dol» mt*
lhdca do .:u.<.:. . titulo c«se
quo loi auoestivamente refor»
mado 7 vo.ee*. A i>rindplooK
pagamenlo» foram adiados Uu
tegralmente. Em «otembro do
:.*¦(. durante o «governo do
austeridade» do *r. CafA «• ':•
:.-..». Laccma obteve compott*
..'.*. do miante da divida num
parcelamento que se Mtendo»
Th ató 19&i, cm fraçOcs de 10
por cento, com juros de 9 por
cento ao ano. lio frisou o ar.
Art Pitombo, numa época cm
que a Carteira Agrícola tor

II mu MMMM "i'n
EM VOLTA REDONDA:

Conquistaram
Aumento o»
Metalúrgicos

Os metalúrgicos de Volts
Bedonda conquistaram aniiien»
to de aalario. Em assembléia,
que realizaram domingo últi»
mo, aceitaram a contra propôs»
Ia dos emprcgadore-i nas se»
gulntes bases, para salArlo ató
3.000 cruzeiros — 43 por cento
e para salArlos de 3.516 em dl»
ante —- aumento variáveis, ten»
do um teto de 38 por cento.

A contra proposta aceita pe»
los operários foi apresentada
pela diretoria da Compannla
Slderúreica Nacional.

1-»'. 4 tbai* ftgvrv«a« so*. ttao-
**<&* con M fruiiüiuie» em
'U4a\m * ríi,j.«r»".«ii>oí.

r«> «p^rte, o *r. Alut^o Ai*
... ohsmtmsm .jwr mt rttfKK*
i— > !<"•*. *rs -:..| ,: :j- ,. i-..c-.:.
.-.:»• nino a 1... »..*!* etam
Oa *Ai~'--i meta*. »•*¦.«««;-.-. »
moo* m jontait t|u« ilovtam ao
ttóiKu do UI4--H t>i4f.u dl».
m arn-joftuiiu Utccntó rv»ol'¦¦<¦¦¦ ¦•¦¦¦•-. «de um direito».

v.'.'. .; ¦*. um dircilo.e aim
favote rvplicou o ar. Art
«¦-•-¦ ¦:¦'¦ *. 1 * fato, ou bem La.
ivui * »e ..» •;íí" :¦« Ito Uanco do
UiaMl |«i»ra roer ... .1 umu <-a*
lado, ou bem aftaume aUtude

de palmatória do inundo.
LEI ELEITORAL

Foi aprovada emenda do Se.
nado à Lei Eleitoral, que con*
,...m.. >.:.!- o Utulo --.«¦ i-.-¦»*..:
velho, ; .11.. efeito de identift*
caçoo do eleitor.

— «Oi Utmt 0* prwdttiw a
NM j.|w.jmí»*«» IM *»=-—»

(mumitmi* **>m to «te Voi*

om om* mashaMaiacAP
tlsr.ttm i|j4i.5|»» 0* Oa** 4ÍO
s ¦>»¦ vc m -••-•-•«•' • *¦ -. mi**
tatfvtmm, o Sr. Hmmiia *-*
tMtó. ttmta Oa M'i^» J*H
mm de I***.jui»a# S»*f«írgi
ca ^«e th*snn «nitm a «ata
«rtdaot? $»i«*;*d*We de TW«»**«
ii»k*v»i **«.* tlecliratfw **w*
oi <>"->i í¦'* prviimip«t»* a **••
irm ptw*4i«l»a no Kaimlo da
Mtft.'j UetAia ¦, -'i * a tinUl».
*.-. - de uma u«ma = •.i-iurgi*
ca, de capital moto btatiletni.
juponí*. tm oiwdtènda ao
..*.-. linnado entre o gov*r»
no bnulteiro o o *;..'-¦>¦ -- * -
do Japão.

PRESTIGIO DO :¦¦>'- \ • i• ¦
NO JAPÃO

O Sr. Suwkl. ao tecer con»
•...«• i..v*¦¦¦ aóbre o empr»«n»
dimento. sammuu que o gru*
po que dirige •'• composto de
diretores o representantes da
maioria das siderurgias do
Jopüo, numa auoctaçto tem

Relatório da IVlrolirá*
Recebemos a magnífica pu»

blicaçâo que encerra o Rc-
latótio das atividades da Pe-
trobris cm 1953, bem como
o Balanço Gerai e a Conta de
resultados que foram submc-
tidos à Asü-mblóia Geral da
i*m;ii.'"M estatal e merecida»
mente aprovados.

Numa apresentação gráfl-
ca caprichosa, u cdlçóo da os*
sessoria de Rclaçóes Públl»
cos da Petrobrás traz & pu-
blidil.il!.-- aspectos da econo-
mia nacional do petróleo, o>
êxitos do monopólio estatal
alcançados no ano passado^
nos diversos setores da In-
dústria petrolífera, a organl»
zaçao o administração da
companhia, e finalmente os
resultados financeiros jú ai»
lamente animadores. Tudo is-
so ilustrado com íotogra-
lios de realizações e gráficos
grandemente elucidativos e
atraentes.

IMPRENSA POPULAR *tr«»
dece a remessa e congratula»
•-'.- orgulhosa, como um dos

ir.-u... conseqüentes defentorea
da Petrobrás, com os executo-
res da nacionalista pollttc*

dc cxploraçáo do petróleo
brasileiro.

trtai m 000 v**1- %i**Mm> m
«wttsiilul^w oe mí«»j u»k»
«rn»**'** ,-w Mtnafiiie. o
*mm> í>s««» totmMJM ¦¦ o**»
gi—i um* dt«eoi»*u»tiao um
.•-•¦- do oito ..'=•-..-» «iuu

w Uu.,1 Jiciii-4U rm »«o ,-*¦•*¦
rrinMtfinwnta, uiiotusoo.'

imno» a«* btiao» o* Mina*
paia «iiiaiar, ttw-lflft*> a at*
tua^io i.---».t*«üu» oa umn*,
o« mwo** oan a» puMUHiiOa-
ÜM «te ««!*¦» »-•». *&** *¦ liana
poctf. Üma \**i *fc**ii!44o o
i*n:a\ j*.*"--:*«Í>JIU, |ii»v.«Jt'r
»«.¦« ia ;¦..-j-...*4» dá «utto de
,¦;<».i«tjj. que itiltultão »0br^
m n-*-- ii-. '•¦> ;»• «Io cano fi»
nanteito 00 •,-«>».|r«K.iimvnt¦•>

ESPECIALISTA EM
CuXSTUVAO DE

SIDERURGIAS

O Sr. Kanaino Suzuki, pre-
titferiM da v. 'ii.,.i».i.v4 ito.*
it ... i ..!.*.<¦.. •;.,);.;.. •¦.,..;...

Uzaoa ttn outotiuvao ik* u*i-
nas «ideiurgicdt, ja ...iuu
a direção ua* .:.¦: .!,.-...«
lwata e .*i;>í <¦¦:; StUeUu. »••¦:¦¦
adqulnu autoi idade de :¦ •„
nlco de indústria pesada, du-
rante 30 anos de -....!,...¦ In»
formou ao concluir suas do-
.:.;:..-;•¦- que teu antigo dese-
jo de conltecer o Brasil tor-
nou-se, '.-¦. ..!:;..;..¦¦ uma rea-
lidade nas condiçúcs honro*
sas que te acha InvcsUdo.

DIA 2 EM BELO
HORIZONTE

A Ida da«MlssSo Japonesa
Ue Pesquisas Sldcrúrglcu a

li.*:,» t|a|vjwihU riU }4*, L! v
l«--*v* UU O i*»>lJí!*jj 0.» a
«a toftmle. dn»«4Mi HHBWT
Ml lUÒBMW «nuttl4t>»* ««nt
ammí*i*o*m sio^*tt«am«?nt4tt¦¦-•¦•¦• » ü »»4l 1*«»«wmo levei
o vteito .ivi«» am »t***mm
tH «Jo intituo Kntera!

MMMMM
KKIM 1. »UI IM»

IIKilCU
ÜilÇAMBNTAIUO

^rgbrkiO "» OMUdOl teltua» ;*
tó* I* , •=» ;" - a •;¦¦• VílA *tv
io o ..--...r.-. <. m -,'¦¦¦•¦•:, o** túo
prevndiimctiio .1.»» «rargos va-
gos nos quadra* do funciona*
I..J.S» fciictal, adotada pelo
atual govirno, jà >•.-... ,;>•!.
ondo uma ocoíwmia mrnW
dtf *tí.* ¦;;*. • 1 C ..*.. i.i.i mllhóc»
de «muettof, no moniani« dos
pagamentos da Umao a sou»
servidores.

Eua quantia eqüivale ft oco-
nomia anual de três 1... - «-.;.•-¦••:.-. r e .-<••.. ..-..*. mtlhóes
10$ -¦¦ -'-•¦ ¦<• ¦¦>¦ ¦ •*••. o quo
1.;•;.*. -.. -.:;..: reduçúo do
«deftdl» orçamentArto.

Tomando conhecimento dós*
ses ic uu...*..,*.. o Pretkleme
Juta-llno Kubitscliek mandou
rviterar a todoos os M.niv
Uus de E->i:. • • o dirigentes de
autarquias sun dcierrnlnaçAo
de pr.- ..: nu propósito do
reduzir .0 pt-sjoal, somente au*
tortzando a admissão dos fun-
1......ii . estritamente indls
pcnsávcls.

r«i>! s fx>*.i--*..:t um os ir*.

m *fi**uí*r*m %vama do «W.
**** «wí»4i.«iai.

I MMM Am***, IM«T •^
$*Um o,m j*»**ti a» y»*i*,
nAa ptwpm a Itiiu Am *-,
u*g«'a»i*» TIMMafclIiiM
riontfM«

os movocADoita to
«ÍUtotO ilr.^4 Úa Um* Oa {«AOftfabe, ll«ogiu «om trWaBdfc

AO LONGO «te caminho
pcrmrthte pitoa *im» libçi*
¦-.'.*¦¦ argfürvo», :-.*?.-.:<u

|)tfl> .!•:".- ; -..; |'j:.r, O Ot*.
bro mao ttunoí* ptwocou
tf.-r.*.{.*.*-. ¦ ¦((. .;*.:.,, («tn*
ira o ato inoigrto de seu go*
VrfUO.

4'». .tmUm*, ttt U'*Ptl»m** A*
rtl.f.il.

o riLOsoro *•.:.*.,..
N«.4i«--«. o «ocrwfttóf^ia dt
Otbran. «nmo o* HOma, *
tmWOa «te lt 0j» -•.-»»!'.«iv>
Rom»». Ao ngMM aa U-
i-,»(jj. «ifvlAtott qo* nlo %;<*
a« lai. cotUn** «te feno, ti,
cumo m* qwe OarnO, té. úotón*
do o* ftat*«* iteimNtentea 0a
íu****4-««vj»

URratDADE dt Infotmar
• comentar nio tem tm jor.
nal» que tomam $>«»icfto <on>
tra o direito. Ettóo «-nga»g<»
dot eom was ;.••.:••>. iiho*
tira*.
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De um «Bronco Traidor» a um lilo Acusador

Arquivo da Caravana
O mou t*.-. nlógmt do ftufOrto. dal* de *.*') oaoa.

fo% • -v ¦ v.'.--¦>... ao A"g«o o ttaa o momo do famó Tahestm
Ul. ft"ru tofor e ditutmt o dml om li Mora*, iitlú, piawwfa:..'¦.:., no IduMU úa tíellm.

O :¦¦:.,. .'..ii.ii Jfotsttft, . r. corta ditvjtdo 0 CA*
HAVANA, .,"*.'.. nu*} tertea tornou do «Vto prcocKforomoo
com o mintero de «. •¦ ;-.».!;-..?:. e o ?.*-¦.. do kottl ondo ae
i. »;» '. •-.:.¦ Nilo «O iíi. r. n ..u* , ;» i , > *...„ , ;. ¦..,, , ; , . : t _ ,
/!.'.¦ ¦! ,*i 1. .•> . - i-r.r i*.i as belesaa do etplnlo; por iam, pou*«TO .:•;--.-. dO ;.;-..!.-, S4ÍO OcAudOS NOS un ,i..r.. , qui-
landa*.

Nomeado Imam dot muçulmanos do Bnitit, pelo Alio
Congrttm Ittámko, chegou â 8, Paulo, o xeíque Abdalla Abdel
Chakur KomcL

O .'...'. n. i.;..r iVador /.; JCiuf-ur., dt-poi« do partici-
par, tm companhia dot membrot dai itutóvi Diplomática»
Arabet, do variot banquelet no Rio e São Paulo, teguiu para
Bucnot Am*. Náo recebeu ot jornaliitai para a t-nfrevista
cotetk-u, como se anunciou.

—Fentejou, ontem, mate um anii-ondrío, a Sra. Nazira
Diiii.i i-i o'ad, apoia do tiportman AUredo Sad, Oltuxceu
uma recepção, para reunir os parentet o amigo* do casal.

POR UMA NOVA POLÍTICA DE QUADROS

fr 0 ABACAXI DA U.D.N.
.' .-'"ja-si: que o antigo che-

fe integralista Raimundo Pa-
dilha aderiu ostensivamente d
UDN, em cuja legenda, por
sinal, elegerase deputado. Na
prática, Padilha, há muito
tempo, conduzia-se como per-
leito integrante da ala mais
reuvionária do partido dt, bri-
gndeiro Eduardo Gomes, sem
prejuízo, 6 claro, de suas con-
ricções fascistas.

A nova aquisição do tVUiy
revela, de maneira maia evi-
dente, a orientação iiAp.sta e
antidemocrática de certo setor
desse partido. Os elementos
dessa setor, entre os quais des-
íuca-se o provocador Carlos
Lacerda, sempre ie mantive-
ram numa linha bem asseme-
lhadu à dos fascistas. Quem
quer que se recorde dos furi-
bundos manifestos de Plínio
Salgado, publicados quando a
Alemanha de iiitler e a Itália
de, ilusuolini ameaçavam o
mundo, há de encontrar simi-
íitude entre os "slogans" do
chefe verde e os que Lacerda
hoje repete, com o mesmo ton-
teúdo de falso moralismo e a
mesma dose de fanfarronice.

Como Plínio ontem, os
tideno-laeerdistas de hoje ado-
tam mulos falsos de "revolu-

ct'ondrt08", ameaçam vtrar o
mundo pelo avesso. Diante do
fracasso de seu "putsch", PU-
nio fugiu para um reduto anti-
democrático, apelou para a so-
lidariedade do salazarismo.
Lacerda faz a mesmíssima coi-
sa depois de íí de novembro,
quando se viu perdido. Plínio,
diante da derrota, lavou as
mãos como Pilatos e deixou os
companheiros de aventura no
fogo. Lacerda, também toma-
do de pânico, partiu para Lis-
boa, via Miami e Nova Ior-
que, abandonando os lan-
ternas.

Integrado na UDN, Padi-
lha, antigo chefe do partido
fascista, prosseguirá, ao lado
do Lacerda, nas provocações
de cunho policial, contra os
que lutam em defesa da sobe-
rania do Brasil e pelo reforça-
mento da democracia.

Sabe-se que os chamados
"excessos" de Lacerda provo-
cam fortes dores de cabeça en-
tre os elementos da UDN que
discordam do provocador da
Rua do Lavradio. Agora o bio-
co lacerdista, com a adesão
ãe Padilha, torna-se muito
mais espinhoso, como aba-
caxi.

92 CHINESES
EM MELB0URNE

Segundo um despacho tele-
gráfico procedente de Pequim,
a República Popular da China
jà está com a sua delegação
de atletas organizada para
participar das Olimpíadas de
Melbourne. O Comitê Olimpi»
co da China, com sede em Pe-
quim, selecionou 92 atletas,
os quais representarão seu
pais nas competições de atle-
tismo, futebol, natação, halte-
rofilismo e tiro.

A noticia adianta ainda que,
a exemplo .do sucedido em
Helsinque, 0 Comitê Olímpico
de Pequim lavrará seu protes»
to em Melbourne pela presen-
ça da delegação do Comitê
Olímpico de Formosa na gran-
de competição amadorista.

Batido Novo
Recorde Mundial

MELBURNE, 30 (FP) -
O nadador australiano Mur-
ray Rose estabeleceu novo
record mundial dos 1.500 me-
tros, com o tempo de 17', 59"
e 5/10.

O antigo record pertencia
ao norte-americano Gtorge
Brccn, com 18',5" e 9/10.

Renato Arena, num artigo do 30 de ou-
tubro, bem demonstra que, so os anos ainda
não lho foram suficientes para entender o*
fatos internacionais sobre ot quais tem dis-
corrido como cronista, sobrou-lhe tempo, en-
tretanto, para guardar de memória alguns
verbos e qualificativos.

Num artigo que apresentamos domingo
(ver IMPRENSA POPULAR 68-10-56) busca-
mos analisar a situação da Hungria, apresen-
tando fatos, números, informes do dirigen-
tes e tratados internacionais para concluir
que a intervenção soviética era descabida, pre
judicial ao socialismo e feria (como fere)
princípios claramente definidos para os tra-
balhadores. Ê um direito de qualquer um dis
cordar dessas afirmações que o tempo vai
demonstrando serem justas e certas.

Inteiramente natural que os que se acos-
tumaram a ter no marxismo uma camisa de
força o não um instrumento de trabalho fi-
quem perplexos diante de uma situação nova
como a criada em Budapeste e, em nome de
pretensos pontos de vista de classe, tendam
a justificar certos erros de governos sócia-
listas. O que é pífio e indigno é que alguém,
e sobretudo alguém que se dá ares de intelec-
tual revolucionário, não forneça nenhum ar-
gumento para contrariar idéias que não lhe
são do agrado e se contente com o espojar-
ie mo estergueiro de insultos.

Para o moço arenoso, minha "série de
inépclas" "saem multo bem da boca de
um instrumento de Wall Strett".... "enqua-
dram-se dentro do que se costuma chamar
um crime contra a classe operária". "Se o sr.
Mala (áhl o inefável "senhor"...) e os respon-
sáveis pela inserção de suas inépclas na "Im-

prensa Popular", fossem algo menos broncos
eles veriam que o único direito em causa é
o direito que tem, ou não, o regime popular
húngaro de subsistir". Finalmente, como não
podia deixar de ser em um artigo (I?) dêsso
tipo, Arena brada o aqui d'el Rei: "O sr
Maia e os responsáveis pela inserção de suas
inépclas na "Imprensa Popular" trai (cuidado,
com a concordância, jornalista!) à solidarie*
dade para com os comunistas húngaros, para
com os comunistas soviéticos, para com oa
comunistas que, em todo o mundo, lutam pelos
interesses da classe operária. Até quando a
classe operária brasileira admitirá, em seu
selo, crimes dessa natureza?".

Ernesto Luiz Maia
E cisme, pois, arqui-traidor, instrumento

da burguesia, quase um verme... O novo Ca-
valciro da Triste Figura também confunde
a bacia do barbeiro com o cimo dc Mombrino.

Poderia lembrar ao ardoroso moço o tclo
grama de Gomulka a Cirankiewicz ao povo
húngaro: "Irmãos húngaros, cessai a efus&o
de sangue dc vossos irmãos. Nós conhecemos
o programa do governo húngaro, que prevd
a soberania nacional, a retirada das tropas
soviéticas da Hungria c o estabelecimento da
amizade com a União Soviética com base
nos princípios leninistas da igualdade. Pensa-
mos que o programa do governo húngaro não
pode ser rejeitado pelos que desejariam repor
a Hungria na rota que conduz ao socialismo".
Não iria mal recordar o protesto da C.G.T.
italiana contra o apelo a tropas estrangeiras
e a atuação destas, nem a de Togliatti, que
considera que o convite à intervenção compli-
cou as coisas e devia ter sido evitado. Insisti
ríamos, se quiséssemos, com o editorial do"Szabad Nep", órgão do Partido dos Traba
lhadores Húngaros, respondendo à "Pravda''
e afirmando que "o movimento que se desen
cadeou em Budapeste não foi antipopular, nem
uma aventura e não acabou" .... "É preciso
dizer, em primeiro lugar, — prossegue — que
mantivemos a chama sagrada da Independên
cia nacional, essa herança de nossos gran
des antepassados. Que deseja a nação hún
gara? Que a Hungria seja um país livre o
independente que viva em paz e em amizade
com a União Soviética, mas de acordo com
as bases acima citadas. É por isso que luta.
mos; é o que desejaram e desejam ainda oa
intelectuais, os operários, os estudantes e oa
camponeses, todos insurretos, como o primei-
ro ministro". Poderíamos... Mas, para que
prosseguir? Talvez o moço leviano, habituado
a pensar pela cabeça alheia esteja, dentro
de alguns dias ,repetindo mecanicamente fra-
ses contrárias ao que afirma hoje.

Mas o mesmo não iríamos dizer aos leito-
res. Esses podem, de fato, sentir-se confun-
didos diante do problema teórico da auto-de-
terminação das nações versus auto-determina-
ção dos trabalhadores, tão bem tratado por
Lênin, em sua resposta a Bukárin. Sobre êsse
assunto voltaremos.

(Rio, SO-10-56).

ERNESTO LUIZ MAIA

Carla de Minério le Oliveira
Escreve também o operário João de Oliveira
Recebemos a scgulno carta:
«Rio de Janeiro, 28 de outu

bro dc lü.V>.
Meu caro Pedro Motta Lima.

Saudações proletárias.
Operário marmorista, cx-In.

tendente do Bloco Operário e
Camponês na Câmara Municipal
cm 1928 e 10C0, juntamente com
Otávio Brandão, venho tam»
bém protestar contra a politi-
ca dc quadros no selo do PCB,
politica, a meu ver, dc discrl-
minação, de preferência e de
silêncio sobre os valores postos
a serviço do mesmo desde sua
fundação.

Acreditando na lealdade da
autocrítica feita pelo CC do
PCB, quanto à «falsa e injus-
ta política dc quadros» até há
pouco predominante em suas
hostes espero que a presente re-
viravolta seja seguida de atos
democráticos que demonstrem
vontade de acertar...

Que tal reviravolta possa tam»
bém influir na orientação mais
proletária da própria IM»

AUDI0F0N0L0GIA INFANTIL
NOS CENTROS EUROPEUS

PRENSA POPULAR, no senti»
do de buscar n.lo somente o
apoio das massas, mas apro»
vcltando a colaboração dc cie-
mentos existentes cm seu seio,
embora sem o pergaminho ou
diploma de vasta cultura...

Baselo.me na promessa do
CC, dc que «examinará com
atenção e solicitude todos os
problemas, sugestões c criticas
que forem levantados através
deste amplo debate, a íim de
recolher c uliljsar a sabedoria
coletiva do PartIdo>.

Sem mais, Paz e Trabalho,
(a) Mlnervino de Oliveira.>

REVOLTA E INDIGNAÇÃO

Outra carta recebida diz:
(Querido camarada Pedro

Motta Lima — Os trabalhado»
res sentem-se revoltados e in.
dignados com as injustiças de-
nunciadas pelo camarada Bran»
dão o exigem nova politica de
quadros. Saudações fraternais
(a; João de 01ivelra>»

Realizou-se na última segun.
da-feira, no auditório da As-
sociaçâo Médica do Distrito
Federal, na Rua Senador Dan.
tas, 7 A — 6' andar, sob os
auspícios da Associação Brasi-
leira de Professores de Surdo,
uma palestra do Dr. Armando
Paiva Lacerda, Diretor do Ins-
tituto Nacional dos Surdos-

-Mudos, sobre o tema: «Aspec-
tos da audiofonologia infantil
nos centros europeus».

Apó3 a palestra foi proje»

tado um filme sobre os tr*r
balhós logopédicos efetuados
na Clínica de Foniatria do
Professor M. Seeman, da Fa-
culdade de Medicina da Uni»
versidade de Praga, que, ante-
riormente, já havia sido exl-'
bido na clínica do proíessor
Ermiro Lima.

Em-virtude do interesse des-
pertado pela película entre oa
meios científicos cariocas, ela
será outras vezes projetada
em lugares que serão oportu-
namente anunciados.

Os Três Pontos do Projeto de Resolução do Comitê Central (II)
UMA 

das formas mais perniciosas do dogmatismo entre
nós é a grave doença que temos todos de falar em ge-

ral sobre tudo. As generalidades não ajudam a ação pra-
tica dos militantes comunistas e ficamos a repetir chavões.

Examinemos o primeiro elemento que segundo o projeto
de Resolução facilitará a unidade das forças democráticas
e patrióticas. Fala-se ali em geral sobre a defesa da sobe-
rania nacional, defesa da indústria nacional etc. Ora bem,
c-oncretaments não nos definimos em coisa alguma que
no momento agita os meios econômicos e financeiros do
pals; Eu pergunto, porque não tomamos uma posição clara,
nacionalmente num problema tão sério como a necessidade
üe um Código de investimentos e fazemos propostas de di-
retrizes concretas nesse terreno tão essencial para a so*
beráhia nacional e para a indústria nacional? Porque fa-
tar em geral apenas e não falar concretamente como em
1947 e 1948 falamos no problema do Petróleo? Porque nao
tomar posição em face da maior taxação alfandegária como
quer o governo atual, que evidentemente beneficia a indus*
tria nacional contra o imperialismo americano? Nao será
muito mais justo o Partido apresentar como pontos de uni-
üade em defesa da indústria nacional essas e muitas outras
questões, Iodas elas examinadas com independência de um
Partido de classe como o nosso? A questão da reforma cam-
bial agita meio mundo no Brasil mas nós ficamos olímpica-
mente a falar de coisas muito vagas enquanto esse proble-
ma é cardial para a defesa do surto industrial do pais. Essas
e outras Questões concretas podem ser efetivamente fatores
de unidade. Oue alguriias posições nossas yao descontentar
alguns e em especial os ligados direta ou indiretamente ao
Imperialismo americano é o que menos nos pode importar.
Oesde que essas posições sejam justas e atendam ao sentido
e a vontarte da maioria £?magadora da nação e de seu desen
•'olvimentn nrogrpRsisi.-T •'• •< W nos interessa, rsso. * «
que no« infpreíW':'''n» 

']'"^ ^"™« broposifiVx. eerais.
~omo as .in prlmpim "' •""• P»ra os Estados » para os
somuiiistas do interior. Nós mineiros, teremos que elaborar.

no meu modo de entender, um programa concreto de unida»
de nessas questões incluindo pontos como: luta pela mais
rápida execução da USIMINAS e de acordo com as propôs»
tas mais vantajosas; apoio e discussão pública do plano de
eletrificação do Estado de Minas Gerais; contra a prorrogação
do contrato com a Cia. Força e Luz de Minas subsidiária da
Bond & Share e cujo contrato vence em 1958, e, assim por
diante. Quer dizer, unidade concreta, em âmbito estadual
e nacional.

Referente ao segundo elemento apontado no projeto de
Resolução este também padece do mesmo tom vago. Nesse
segundo ponto há a acrescentar o tremendo erro, prova de
insensibilidade politica, da ausência de qualquer referência
sobre a nova lei de imprensa que tanto apaixona a opinião
pública do Brasil. Ao invés de pelo menos referir-se a ela
que é uma reivindicação nacional, se assim podemos dizer,
fica-se em uma formulação estratosférica de defesa da Cons-
tituição, coisa que até o Nereu Ramos pode aceitar desde
aue a sua lei liberticida passe... A formulação desse se-
gundo elemento é tão infeliz que fala em «revogar leis que
ferem franquias constitucionais» enquanto a vida nos coloca
ante, não uma revogação, mas ante uma ameaça concreta de
uma nova lei liberticida.

Francamente pão entendo a oportunidade de se falar
agora em direito de voto aos analfabetos, soldados e mari-
nheiros. Não consigo atinar em que irá isso unir grandes
massas. Não é bandeira que foi levantada pelas amplas mas-
sas nem está na ordem do dia. Não podemos ser contra
isso, sempre lutaremos por essa reivindicação. Em que isso
vai ajudar o desenvolvimento, no momento, as forças patrió-
Hcas não sei?

O mesmo tom se repete no terceiro elemento de unidade
proposto pelo projeto de Resolução. Propomos melhoria dê
condições d? vida dos trabalhadores da cidade e do campo
lambem pm geral. Concretamente que rnplhorias propomos"
ReajustamenlDs de salários, escala móvel dos salários? Pia-
na nacional de habitações operárias de acrárdo oom uma

maior verba e controle sindical da Fundação da Casa Po»
pular? Afinal, que visão teremos para unia unidade nacional
efetiva da classe operária? Que proposições nacionais faze»
mos para que tomem os sindicatos a ofensiva na luta por suas
reivindicações? Ao meu ver não há nada nesse sentido.

Fala também o projeto de Resolução em combate à ca»
réstia exigindo medidas certamente do governo. Ora, o go»
vêrno tem tomado algumas medidas, por exemplo, a lnstru»
ção 113 da SUMOC que restringe o crédito para especulações
e certos ramos do crediário das casas comerciais. Estamos
de acordo com ela no seu todo, ou temos restrições quanto
a certas áreas em que se restringe o crédito? Uma questão
importante para combater a inflação e a carestia da vida
é o problema do crédito agrícola e crédito para a pecuária.
Pois bem, qual nossa posição frente a politica da Carteira
de Crédito Agrícola do Banco do Brasil? Não será que ela
não vem favorecendo a determinados grupos, como o do
café em detrimento de outros? Por outro lado qual o plano
ou diretriz que nosso Partido, da classe operária e campone»
sa, apresenta ao povo e ao governo para resolver a sufocante
inflação? Essas e muitas outras questões concretas, de plano
nacional o Comitê Central tem que apresentar substituindo
as vagas formulações.

Estou me tornando demasiadamente longo mas, um co»
munista é um homem do povo e não uma peça de uma má»
quina. Não pode repetir indefinidamente coisas como num
disco. Vive um comunista no meio do povo, e o povo lhe
faz perguntas e êle deve responder. Vive o comunista mais
no meio do povo que no Partido e nele precisa encontrar
ajuda e orientação concreta. Devemos pois debater no Par»
tido os problemas que no dia a dia a massa discute, sofre
• luta. Não será com proposições tão gerais como esses três
elementos ou itens que ao meu ver são inteiramente Inócuos
que iremos unificar alguém ou impulsionar a luta democrá-
tica e patriótica. São demasiadamente gerais e não ajudam-
Os citados três pontos unificam em tese todos, mas na prá-
tica náo unificam ninguém. São demasiadamente gerais que

'v^AW»-^»

ROBERTO ALMEIDA
(Minas Gerais) J

impossibilitam concretizar o que se deseja. Para ver * toa*
culdade das questões gerais basta ver o destino que tiveram
as outras quatro proposições de Janeiro. Melancòllcamente
arquivadas, nem balanceadas foram.

Terminar com o burocratismo não é apenas uma frase
sonora, que pode entrar em moda entre nós. A luta contra.
o burocratismo e o mandonismo e a auto-suficiência em par»
ticular dos dirigentes tem que ser travada em todos os ter»
renos. Temos que exigir de nós, que somos servidores do
povo, coisas concretas e uma direção central concreta «
viva.

Se fazemos uma análise justa, à base estrita da realidade
e dos fatos essa análise tem que resultar em medidas e pro-
posições concretas de acordo com nossos objetivos gerais.
Essas medidas concretas vão pela sua prática comprovar
a justeza ou não da análise. Querer ficar num plano astral
a ditar princípios gerais e normas estratosféricas para a
unidade das massas e das forças democráticas é um multe
mal início na luta contra o burocratismo.

Nosso objetivo foi táo-sòmente de ajudar e procurar
uma nova. forma de apresentarmos plataformas unitárias' a
de massas, para que as massas se apossem de nossas pala-
vras de ordem e as façam suas e as levem à vitória e por
melhores dias para o nosso povo.

E" possível que eu esteja equivocado. Então vamos discutiu
« não temos, acredito eu, preconceitos ou suficiéncias pani
procurar empacar como mulas am caminhos areada*, ,'
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M Ehmfe «I* PiMpMJ 0 4tW» Am MJHM * *»**¦*

ZmM-I M ÍMMbi * ***** * **'»* *« ******* SMÇMi MM*
MMMM # HMMlIM -4V MMt M (MMJ NMJM *<-** *•*»«* *
p»^*,^ *» ifeiV» Am pwtamm r*r_r,_«.B>* | 4rtwn.f4n.-ji* pt «_«?-«
íí-HlíaM**. *» 1*.'<l*l«IM»**

«fe)*

** Md *¦ «**#fa» «¦*.¦.*' * MS »!U*I t*JJ**** +»»£ ' 'IJ-Mll*VWA I A$W.AS Ntí* w» Oi e**** * 0« O»*].

IA *¦• ,»--¦* «"» «tàiàiwa !**«*¦ * f»****» «wf *» <**&»**> **í*W-*-

« «W? ftZw mmm*mmt ***** a U*mmt tmA* msbs # #J««Í»«* *

twdn-ái «**-« -» *f»*^*w-^*H.^ir_4_«%.,,'_?'*'*w*i "^ '¦
c*«m ^ »*» ^ #«* A» A*w. »'M'/. IJtS VlÀ*A!i t *m bm mtmm
mh tkM evm Oe mm esmUiei»*-

Uw*4 e um t*»**.* ikt.f*dru"i ^w (MiinwWMMM <í*m a r*»-
4S»:***í «í** »m IHUMitllwh »»t a Ia* VV#*» emta a pttmif**"
*ií*í«;«i** # *i kV» '•* »*'"**'<*¦ •A"**»* * MTfMM *¦-%«•'*«»#«¦»• M
» tvéett e ChmeL tem» ftüA» pgstmV, tm SS ma* mttílcitsi m»
tm v^* * *»Jm <ií twtM Mm M» '*«¦ Mrtl w»» o M m
o w»t»J. ifc «miVf 0 »v** <â»vii.í<»- fDdoi M am*. Ma* étita ves i
saferstíe, ik oxa a» «•*»> ***• **«»»» Whrtn e a «wií •¦*« <i km tmvt.
Om cm *ía*»«í* ttmefmm a* enotatmlai < ab*titéa* m******* ¦___"_** I
«««_* o?«**w e«»ií-i»(-tó o» feí«Jw «mct-m «fe «&•»»'•« < MMf
r*%*^* ^ tkmtv&sfia 4 o pm* do* év tm, >*« mjoMsgém
t» 

'mmtto 
éa "A bela aémmetikU" e o bem gotto ée Ff*--*íí *"t

letmtmf, a *m*t*iK**-'i*k Je "A **•*(» A»# mstot amattUi e és *
"línima" aatmium p-Vn-ww*. O «w-kw «i» f»**«ir»*%'i «aí*»- ea o*>re
-WC4Í ií_#. ««w*tt-«-. «*i.»*« am~M)mi re«p»*,-*w t» ****)_• tm
t»}t>*io rara aptt¦*eni4-lot bem. JL*td <"«Wt*»i* »f!»w N"»i »* -s»l-|^í¦¦•*

tmtukalt e ttxnfiimmxéti tm aro* ente* tema asm ée ttOBtee, üm
Dá!ta também comu darefuLm* e <*»*» ator aportei tom m«<*4 t»»oo-
ImnemhJe. «uImi teeatdmk** m* <***l.w*«r** de enmk dam. I.
ée te éestatar ainda o mimei** éa lapeocrinhe Mitieto bavamota.
^imJ 4^ •*-*'fl * ¦

Um suma. VIVA LAS Vt-üAS é um l*h*t qm m**imt* <?*
toaiüti th fdex mancai par «a cval*ék**a t*jU;*fès*»

x.1 -• ".«. : *¦>.*..¦¦> :x

Emi* *.*i»»» «»»»í4f* apt**'
\mte*. ms m\m4smm Mõgr
tL.1t.-, A*n**n *'-t*K- i iw>-=
tm .v-í.üvíj Ae MIM Au
*ftvíriíi *%ae tia» » livf» 4í4*r
IK*. *m mAixist***-*'**' a'**
•,_J If s:.At»: t^Uf---*- » twf.

4# . f .'-•: »•'.'-1 *-= (Mt-i < »
i ..«: t-*»!;***** t** stir*-***
i-.-,-.u-m> MMmMM_jM

h»!*n»í«»Érft» pf*c*S»i4** n &»>'-
tm ttomotu. QUU»* tem* ti»

à Cíimiiwtl^i S***"?***«»l A*»»
t;i-c*rul*ri<i* amullui. «

r.rtíu <5r **stt*<u.t*'.« tt *»»;«-.'
r»« am fr-*.íírt-*r twfttM» j*»tNni>»
•t<- r«nrur««% * itntm .-¦*-
m&OM id-lii MBC, bem MMO

U« 4< -illlx-4ni c-s..-..»;

MlTAUIUNIl
BTTOAJfnL

4.IH* «tftfgwíí-i 0 ii Mc. ...

«1* a. ií.c .Uiá « 4b» •«<««....:

tutst, NM «trtwv**» pelt
.:.-:;-.» • .•_¦-.•.;-..;. t|e
-..;-•-» ruit-.iMíii tmlm Mim
««tt r:..cMi-:-.r.-.'... ¦-;:. 0 Ml

-:v-i. • rt» IMi.«'4»;4.» .'».-¦.
4« • c».- ji-».c*.. 4» um i« ='.- -
f»ftl-» t «-»<•'..!» 4o l'.r•
rtkti» 4<i i *-;<•¦ -. Bm
«lUrMâO IttttfPfW» 4*MA<V»r
umtwm 44 x-h*\x» <*»!.. ; >-
a notii «i"-¦ =>» A» w-
>i'i«- 45- .--.iu O . i».-.*,.f>.:;.:.--

»kf bíiaUwr •«« dMMMQPt*

|| _.v_.4iríWU*i*v> 4<«t«

ÜM
A tU-lvA"

.V» i'^'u- IMttM» sís
írjw am «rtar A**» 4#t*í?**»#.
»-M-á...»irf*rt. rtW4= *f~»|»*(i;

-UfelW « I*»*-»4I«**"', li*!*"
éi vem* MtMMM H<r4»w
RodraMM ChWM 4u »¦*»-*•
CMttM Ray ll»»t»"*». f *.&»•
4tyefi4rtmr«> *i*ts*»ti»»-<sí4* f**'
U rniu.U.i<- J4A'«** Fí*#f*5. 4a
M'U, «*f»4n t>fcHi** e fiflí-i^**
tw i»t-c M '?i*1!»!»»^ «WWI» m
-t»it .iU<:-. iu nmfti r*nAM**0
A • >* ¦'¦'*** *•** •'•» -*• *"'•*»

tríW a «r^tlimi» CC-mpo*S^9t
«j^níitfc-t.i*; IUhiIi** IMUjjíwi

io*ê |_»miii*.tt«t M t#»**mft»*,
y vint» tm**»4t««-*": l*naiA Vi»
*ir«i 1* MMIMMiMlII E»**"
1-.-.U. A'«*>c«t»«>; 4' stexptt*t
4mtei Nw* íiiunfe^l»!!; M
»*H«'8t»*»». AW»i*"i>« »»*H«*í ir
lho; I' »««*ís5ÃfW: VmMM
•!« tknttM'. 3' iMWttltol 0*
r»ktA tmUatt; ir*mur«ii«)*gc
i»l: UMra 4». H»r.i"»» s-ílU-»,
V i<-.-«<ifr.f> !>-: ar«l • Ft«j«»»;
« 2« it-mmwiiw: ltogéi*k> 4»?
Sou».

4* ImtmAl Hê**"*^ *•
-,...^-j_4- mtm*

w-l' i«a.9- **t»«í#»»*M •* «w-**-
iMsnà Irmminttttm t******* »****
im*% 4** MJMIMP * ***»*"?

õ« t*-» i».«««M« * 1UM
1-^^.IÍMl'. MKt. HI»** *****'
.._...-.. .-.,.a-» Í*-,^*|*. §*-
.«*#-#-** » SmM *** *^**' l**1
»4M» «tt Ml »***¦" NÇM •*'
-.* «l«#f, ««¦» »*•"*•» **»*+ "*! **"

«4NM MMMM ** M|W
MIM e*t» MÉM H-***»»1*1
t^»«0ip* A M M M -1111*
KW a»-*»*»*** *** 

J** *Sf'
Em nmmm m mm
11..M wr tt-»-*âá*í* MM

': '¦' -;¦•• "¦¦-¦¦¦ '•¦- ' * -¦¦: ¦¦¦' • ¦ *»¦'¦.¦-¦ - "•¦¦- '¦ ¦ )'.?.';-:-i

¦

J*fdfrttA4 '
1*1 M * **

A ILIBOU
NO D0l*lir

I .-__ COMBMI â"*»-* MM*
¦-•«•I» fJ..»i».» It-mlSk. •»<<*

Qga_ri_n * RnmMMM
M BÇBMIOR ««*»*»•»•
que Ar*fi* *** M » I*9**
_utirf.iv» 4iH«- «a»ffc*s

CAITfOOM IJ6AL

Íhf 

avi...._M t>fc--jtt»a»
npMvcVM HtMW -

POSSI 10 OâlC
ScrA t- *U*4» uo ptmmo <k*

f • .»•..** 4* »«<»*.• 4H«f<wu 4o
0m#míw Aí*4í»«o U»*ir«i»#
CS-.n. 4* l'*taí«W» Ae Vi
hssm, CSmmmt t Uu** 4*
UDF. ¦.->-*»¦• tmmm) Ha) * - -
rido * Ml p*''*1',;**e,'a ¦ JM
.-.-.'; tir.!» cs fctíti* e M
i«4j pkii<% Ao »*o 4cvcfi te
MÉMS om M«U «flWSÍt». ««*«
g t.f.(tm» 4. thmat A» I*

0 Nordeste Está Plantando Arroz
Nove mUliü-es de cnuriri»» pura o fomento da prodtiçi.o — Convênio
com a Comissão cio Vale do Sâo Francisco — Oito campos dc IniçafiSo

foram instai ado» em 1953

S A D K 0
A 

Divirto 4« Fomenio 4a | pura a r»sUo 4o Baixo BSo
Pro4tKáo VegíUl. do &11-S rY*r»t*.s«í>. «tn 4ctoiríneU fie

íitnêno da Acticultttro, co.%- ura convênio .innadu com a
no ori?tmen.o do ano em ComiwAo tio Vale 4o Mo Vnn

t_ÍÍ1Í1táÍi^-W-MLT'""" '" '&Ss3M
Ir-£____^_LiT___l_-X __w f*9fmt

_____!__/______»!«__. * *%m I 1
**5_ü ____w^Bfi ____."* s3 '

_nM-___fi_M_Mll'^ "*** *1__i i

\>fix&Z i^4|H yg * j"» -*âM»f«!JfPc^?V9
I . k^xf ' ^ JpMMM^E^. ^MUmtJmmummmm^m^mW **^toaWÊÊàwÊÊÈÈÊnlamm

$íiWfêiyTSr^rmT^immW*mWmWIKÊm^ • s3__'^______Ls^_______--__M ¦'-
_ **»•aHMJK-jy7 SÓftP* ,-¦ JLmI -(i«^-'4nH I
m^[inL.11*^' *4jB^^»^ jSp3_RÍ^--r *^X -^*S

(Ura.
.ii ¦»' verbas no mui 4o nove

amilhiV*! 4c cruíâír*-, 4«»lína*

54a». 

**>* Uahalnos <k dUMVOl*
vittiviit»! «Ia lavoura u arrô-»

-n.1-»» *«»goiiHCvri .«,...., 4o pai»:
Uaixu S.'i»j Francisco e «%'rt.T»

-.1- ¦:¦ (liw r -.»...•!. ¦ ii»- Ai...:-- -

Paraíba. í*k*n;lp«>. c Hio 4e Jn-
nelro. onde an ¦ • ¦•>< ."¦¦¦¦ gtraia
de dimn o de «olo »."to pit.pl-
ciatt a cela gramínea.

As infclallvaa tomadas abr«t
|gi»ra duas Ircntet: O «etor pu*

Sraraerae 
vegetal, con» o trato

.in produto, seu plantio.- colhei-"ta. 
e uma cuidadosa coopera-

çAo no ••••<!•¦<» de mecanização
desta lavoura, com o empré-

*ro do raAquintu em serviço
nas re£jl6es de experlmen-
tac&o.

CONVÊNIO COM A
COMISSÃO

DE SAO FRANCISCO
Há vários anos a Divisão

de Fomento da Produção Vege-
Htal vem incentivando o cultivo

tO*tn% Com «ta Inovação
:..-•'<.-. íar«ndM 4o Vate tmv
ditlearam totalmente ms iitus-
çio ««nftmle*. voltando a apn*-
s#niar gr-in4e volume de pro*
rtuç*o.
PLANTIO DE ARROS NA
BAIXADA FLUMINENSE

. 0 govírno do Eitado do Rio
po» do trrlfiaçâo: cinco no Pi-1 ^ janeiro limou com o Ml-
aul; 2 no Vale 4o Sâo Francis- j ^tírlo 4a Agricultura, atravét

, J &^*m*±i* bMfi í^#» • í****it At HÊf
éw^*% J*mM**4m éf Gmm* mm *_*#-

ÃW» r'mittntmf*. ***** <****• ** e*? **^.*v* *^**Y>'*
^ f__k__M__< * * *m*mt» y-W»l**-« * í****** *'' » _.** *"
tV m!Z .%*I «23 ma *-.***-> * i**** Of** **** •" ;

tl\'J^fJfim7I^** TTlt^Tf?S %mf%w
4ik4m t.,.*w-imi*w t rm* _______-." p^^fcv ^ «««r" iju ^ES M PMM IM * MMM* • -WW^M «» •£*£**•'

N» C»l« Ue ra*fom*

Qmm 
¦**.•»•»'* ** •« - .

s»»i mm mt #•»«-_
^ il» # o w
(JÍãl|M M#M
f4«f|« ÍV.«MM • ítmmky*
ite **U MJM f*H*

*,tm*m, <«i IO*»*» íM#
IV* <4'*s** */>***>
%U hs» ttmtt fel
U.*- **<¦ v*»» »*• 2***s*
Qsm *a*s m*at k* ##§*í
1*4 41'*- bf*-l
ct-ut* üi-U-OM • tUwm»
r.» t«4 s*»*i éà§4
it .*t#f cantvtl
(*„.<4i«r»-t lca»í
tl&m MMM * st*****!
Qi$e t *Ase •¦¦**' **r••»
tW*Ml l\»ff*#»l

Q.-r>» ImwaM-x f» w»»*!?*
\W 4i4>a am r» *wilw

r.Mfi pe***!
l-'»»l'*M W»*'
NI.» CawfN bw «*¦

•'¦« i 'xV-i A ***t*mõ*it* em tra
vs par» a i-fo Sí'*'**. $*» ps**
dt •-•"•'-' (itv m|m« 4í
e^mptehu tív-.l. c««~ ic>
..-»v,-jtt. « ,V#«t- 

'?4« 
«.

IP 4a MB

VVw4*-8*l!s

0«MÉ| P_j__ Ç**-**»
f * pfssmwmmsm mmm» r

Q^tw MMI 0 l'l*fw*ár»--
O*.-. MM««H0# • Pe*»»?

^^fl jJ!JH__!«9'í^MÍ______k' Jm*^ **•

___¦!_____¥ T-----Sfe*'
Br *' P« '>-rfc__w^____-M--__P

co; • um no Coará. Na região
-.:.!. - •. i- o ' anUtério da
Agricultura Introduziu, tam-
bém. o uso de rodas d'af,tm
para Irrigaçào. shitema t|ue
vem apreainiando losultauos

cisco, que prove, tarabòm, vi
rios serviços de ntcv.mii.i-. > >
e Irrigação.

Km 19a.'. o Ministério, cum*
,....!. o previsto no convênio,
al«*m do contribuir coro a do* 1 E«,tas roda», quo constituem
taçAo do dois milhões du cur j »:.„ (.-•., exclusivo do Ministério,
zeiros, cedeu & Comissão do Va- * estão sendo vendltias aos I ¦¦¦
ie tio SAo Francisco razoável * vradoros do toda a regiat, pe»
número de iralôrcs. veiculo»,, j0 pttço dc custo c 5 prazo ra-

• .¦.¦;•• i:n.;-.!'¦» e IliUiadeiras das
suas se»;<5es dc Fomento Agri-
cola sediadas nos Estados de

da DlvUâo de Fomento e Pro*
........ Vegetal, um acArdo para
tt realincto "l" eipcrltiielãs e
íomenio d* cultura do arrôs
na Baixada Fluminense, regi*
Ao que apresenta Arcas alaga-
diva*, próprio* ao plantio des*
ta «ramlnea. A produção dc se»
mentes de arrès serA Incremen*
lada nn EstaçAo de Italva, em
Campos.

MELHORADOS OS MÉTODOS
DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAI
Elaborado o aiitc-projelo daa iiutroçòcs do
l)»creto 39.105 — Vários «<arudos sôbre flnlo

logia da rcprtKluyão animal
A exemplo doa anos an«rH>i aprontado* ** Urgamerv

rc». o Dci»art«imento Nacional tdlseuildos durante^a* NM
dn ProduçAo Animal promo*.eu, ;*«** «|"**i** ixtnictparam \e«t-
no pctlodo de 15 e 17 do nur» nArio» «> AioiecnUia* coino r.
un cíílía VI RMrtto7«__d|pÇ«|j^ ^lu^êmpSmde Técnicos em Inseminação 4a iedera^o alim »«S

rit'nte da Socie<-a4e Braslleif.»Artificial.
Problemas doa mais impor-

tantes e diretamente ligados ao
desenvolvimento e «prlraont-
mento dos especltncns, (oram

próprios nacional», o Ministé-

Xí-RGIÜ STOLIAROV. <jnc vemos no clichl, i o interprete <ic| gènCYl)i HlimeiHícios mais con-
o no fdnie soviético dc igual titulo que wremos na P***waaI?1imjc|os naquela região. O tra.

O filme foi diriijido pelo coitsagtttao%~Sadk
temana no cinema Presidente

Jdo anos em todo o Nordeste,
^objetivando a molhoriu de con» .
«dições de produção do um dos i rio coopera cum particulares¦ para a construção desses cam-

pos em estabelecimentos agri*

Alagoas e Sergipe. Esta cota
boraçao pro*scgue normalmcn
te no ano em curso.

CAMPOS DE IRRIGAÇÃO
Objetivando mostrar aos

agricultores brasileiros a con-
veniôncia c os resultadus prâ-
ticos do emprego das moder-
nas técnicas Irrlgatórias, o Mt*! — "As 33.243 luncCts e car-
nistério da Agricultura vem gos vagos iniciais, existentes,
criando uma extensa rede do atualmente, no Serviço Publico
campos experimentais de Irrl- Federal, — declarou a reporta-
cação em vários pontos do Kctn du A.N., o sr. Jouo Gui-
pajs. j Iherroe de Aracüo, dlrctor-ge-

Além deasa-s insta.aç<5e», em ral do DASP

Mais ie 3011 Cargos Vagos no Serviço Público
Declarações do sr. Guilherme Ara gão — Os concursos promovidos

do DASP
CONCURSOS REALIZADOS | Meteorologista do M.A.; Téc

_ — .......... i.i.» i.-ic... I . .. *._..- v.... \ . .. t-~.. _> t _. i

| balho dos técnicos do Ministé*
Alexandre Ptuchko. dc quem y» conhecemos PLOR DB PEDRA, c| . A„ricu|turo „este6 (x\-\ te piincl
baseia-se cm lendas niss.i» com a música de Rjmski-korsakoi: temia* y» voltado no Norde.
tido rodado em cotes. Uma grande cstriia sem duvida. "

LANÇAMENTOS

colas interessados. Baseado nes-
nclpio foram instalados

rdeste, em 1955, oito cam-

aii>.\, Versfto «Jd ípera Ue Vctr
dl, Ulrjülda por Cltinuiite Frun-
eassii coat ^upitiu i,v«vo.. i-*>xt
lMu.s))-eit, Lumuiio lit-ua wuru o

t\lua .«.novu. »v»'rraiiiUCOtur». Cl-
ne Império: 2 — -1 — B — 8 e
10 Ilu. a».
Uiài.ouo AO MAix, t«A\vay AU
l>uai3v, uu guerra, uu«i.iuu pur
Jua^pu fvVPyy» *-uin •'^-i, «"'hatl-
úi>-., vjuui_i0 ..uno, JUnc «uani»

e ___.„.i -L#»**ÃtíiV *icciuutjiui'v. Cl"
lies ouu uil~, ltiuii, -«uiUlI, itex,

Uarioeu, u ceiu«l-lí 1,-11 — U^o
— ...ii — 'i,uo u j.u nuriib.
ti.....!.. ii_-.^uiiuu»j, «ueluilru-
ti ia 4 UtltUtUtVU i-uitl iUVU*4U *' tlll.-

4} u*j_0c *>*iít.»iXt. ivvi**4'*-wav;iUv*V'>*u*

^i\.-t-u-«-*u-.u4it_.u. it-iUiu.uu a*.u lt>

AÚildi WUÍÍJl <it.Í.C'-'A C 4WU iutUUCU.

l*s.*t^\ts*-*> Xtxt^* uStàkU Mi4t*U*Ot

-RUivíaVi***»**. ú*4'4fiiWM yU-*' -«utiUi
Íl'uDJ v.l.._.v.l^^u, tonl «illUlO
uc cvivu-.u, ..........i 1»«uyrv, 1 w.
-uutiu iuayci| ¦^••iui»».- wtíivÕU|.*w*ís
(Uci VÍUIU, ^VlUiiaü -ütUUlb V i»10-
ríUtitlUi _."»Ct*J-wn.-.llL*J. ÇcUSUt_tlÍ 11"
Viv. UU.a. l-U.a 1UUU- .J — 6
7 u ij íiuvuij^* Á%(t ruiaciu, rvusl"
«leiiti., itivuii, i-üine, -kivuruuu,
ban lu .iiuuso, iwsunu, .uellu,
Guai'uei, untiullltu uo uunuu u
-àuu i'cUl***v

Jlui.....-.^» «». OaííA IjSíST-INiW-
 ^i jjjtü u ThoUsand Tltnes»;,

druinu. -ii.i_.hIu pu.- ütuuri. i.cis-
ler, «.um «n»»-'!* f.ttjiuivvi uueiiuy.
Wjiuliü u i.Ui'1 iNei_u.i «Vvailiur-.
cuiuri. ii.ip.upriu Ute 14 uiius. Cl-
Hbs: faitio Iíj — '* — a — v-r.»
u 10 nu.tia.; i-uuzit: (,a -— 0 —_/
0 11 liuruíi; lJax, canwu, buo Jqsd,
Jískv. . impera...!.-, ÇÕUtfeÜ o Níi-

.0 uuuu lio. x,^i.kx-t t»iiie cum
Je-ter- — Vi5ta-si_ion'),'-coroc4la-
dirigida por Murnuin l'antuiíii"&'

ESPETÁcui»5^ "f

CARTAZ
CAPITÓLIO (22-6788) — üe.f&es
Passatempo.
iMri-.uu tsa-ea.S) — iAiita>,
MirVWU-fASSBtQ taa-6i3U) -^
.Viva Lus Vi»gas>.
UUl-C-N t22-iuü6) — «Punido pu-
lu ptuprui saiiitue».
palácio u^-uoab) -r» «itcnún-
cia uo uiüu..
PaTuK' HÍ2.8TJ5) — «Morrendo
a Cuila Inslunte».
PLAZA t22-lU'JO -. O Bobo du
Corte*.
UL.\ (22-Ü32V) — «Barcos ao
Mar».
Ki v OLI — «Leunora dos Sete Ma-
res».
VlioltlA (42-1)020) — «Tempos
Modernos».

CJSÍÍTllí)
WNEAC THIA1NU1N (42-602-1) —
Se.jSUSS Punaaiempu.
CO-.uin1.vi- (^-Bui2) — «0 Bô-
üu uu curto».
l!X,uiu<u)U (43-DU74) — «0
Avell.uiei.o Uu HUIIB tvunij».
lL._---i_> fi-i-i-ilS) — «Ainbl-llo
Uuuuitireuuu».
Meia. »*• s.rt' (42-2232) — «Amei
uiu .)-Sii_siilU;,.
PlU-a-i-i-nii- (4H-7118) — fLeô-iiüiu uus bulu Mares-,
lUO BKAisco t'iii,ioaü) — «C«t
mclliií- (espanliull,

S. JOl-E' (5a-Uo»2) — «Morrep-
do a Cadu in.iiuite».

ÍCU.VA SIJJv.
ALASKA — «Punido pelo próprio
sangue».
ALVUltADA (27-2936) — *Leo-
num dus SeU Mares»-
AHT PALÁCIO (5('-27t)ã) — «Leo-
nora Uos Bote Mares».
ASTÔKIA (47-0466) — «O Bobo
da Corte».
AZTKCA (45-6818) ¦=_ «CamíllB»
(espanlivl)
BOTAFOOO «Punido pelo pró-
prlo sungue».
CARUSO — «Morrendo a Cada
Instante».

dirigida por
Melvin FranK, coui"13wmy i*-W>,
Glyiii. JoUiihi üisill Hntliiouiiu e
Angola L.nsbury. «Tcunicoior*.
censura: livre, cines Pltuu (10 e
18 nui-as), Astói-lu, Olinda, Mus-
cote, Culuiilali S — 4 -. 6 —
8 e 10 liuras. Outros; Kegôncla,

Slâ^tt PltohttO SAN-
.GUli, («BauKlush», «vestem»-diri-
gidu no.- .John sturges, com Jil-
charu WldmarK u Ounnu Rued,
«Teemculur*. Cines Odeon, Al»?-

Jca, Miramur, Botuluyo, Tljuoa,
Madurelra, Bonsucesso, Abolição o
CapltOlio-PetrúpolIs, 2 — 3,4(1— .... . (llJ( .»i7.•-, 1 «_4_
5 2ü — 7 — 8,40 e 10,20 horas. Com I LU. ALAHANA iStl.txlM)
*Tarantula,:é Leopoldina. P»? «°.!eí1.?.»
.KENiONCIA AO OUIO («The Bot-
tom of the Buttle», melodrama
dirigido por rienry Hathaway, j

com Van Johmon, Josçph .Çatten e;
Ruth Roman. Cores. *De»Lus9».:
Proibido até 14 anos. Cines-Pala-
cio, líoxy e Madrld; 2 ^ 4>^:6--^
B e 10 horas. i-- »; <
tempos jiopei*_nos (.íMõdern
Times>, comédia de Charles-ch4-
plln. com Chapiin «. pauletts
Goddsrd. Reapresentaçlo. Censo.
ra livre, Cines Vitória, Copsca--

; b^na e Amérjca: 2 — 3,'40 a. ».?0
: — 7 -- 8,40 e 10,20 horas.- •
I viva ws vegas, («Meet. -'*»«
1 ln Las Vegas»), eomidla miíplíft*.

dirigida por Rçy Rowlenfl, Com
Oyd Charisse e Dan Dalley. «Est-"man Color», eensurat livre, cines

Metro: 11,35 t- Passeio) — 1,40
— 3,45 — 5,50 — 8 e 10 horas ¦
(circuito).

- «Tem-
GUANABARA (86*9339) — <tO Va-
le da Itedençfio».

IPANEMA (47-3806) — «Ambl-
cüo Deseuíreafla» e «Perigo Ató-
mico».
LEBLON (27-7B05) — «Barcos ao
Mar».
LEME (36-6412) — «Devoc&o de
Assassino».
METRO-COPACABANA (97A7W>— «Vivas Las Vsgst*».
miramar — «Punido pçlo prt?
prlo sangue».
NACIONAL (3«»WT2) — «Moiv
rendo a Cada Instante».
th% (37-6621) ™ «Moirreaío a
Ceida Instante».-PIRAJA' (47^3668) ~ «O Cav«>et-
ro do Sl.erwoofl»,
P0LIT8AMA (38-U48) — «ABld
um Assassino»,
RYAN (47'1144) — «Barcos SO .Mar».

I* ' ""!

0R. A. CAMPOS
(CírurgltioDentlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações da
boca, BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Koach^ com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Bua do
Carmo n. 8 Sala 901.-— Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefono: 53-6225 

ItOÍ.Y (27-8245) — «Renuncia au
Odlo».
koyal — «O Bobo da Corte».
3, LUIZ (25-7070) n «Barco* ao
Mar».

XMUOA
AMÉIUCA (48-4510) — «Temfioa

Mpdçrnps»,
AVEN1UA (48.1667) — «Gljerrtt

ao Sumba».
CARIOCA (28-8178) — «Barcos
ao Mar»,
EBKYE (28-5513) — «Morrerjdo
u Cada Instante».

Ei,'i>cio ut, SA' (32-2923) ~-
«No Uumlnto do Vlelo».
MADitUJ (48.1184) — «Renún-
ela uo Uillu-.
MKilíu-liJUCA (48-0870) —
«Viva Lus Vegas!».
OLLNDA (48-J.U32) rr. «0 BSbQ
du Corte».
TJJUCA (43-4518) -7- «Punido pe-
lo próprio Sangue».

OUTROS BAIKKOp
bandeira (28-7575) — «Carna-
vai Ailuntida».
iji-Lai...k — «Amei um Assus-
stnu».
UA'1'ÜMBI (22.-36^1) 7-. «A um
Pussu da Bolu» o «Sotrenuu da
Bolu».

Fj.u«._N«NSB (8 S-7 6 0 4) —
«J.'i-uy.J)'(-0i_»,
MAUAC-4MA (48-1910) — fA
Somuiu da Noite».
NAVA). t4§-153ü) •«- «Amei um
Assassino»,
PALiiCiU-VlTÓRIA (48-1971) »
«Dois Mundos Perdidos».

SANTA ALICE (38-1310) — «A L«l
do Bravo».
VILA ISABEL (3«.1310) mm «88-
crava da Maldade» e «Marty».

SUBUUBlUi. UA CIÍNTBAI.
ABOLIÇÃO -r «Punido pelo pró-
prlo Sangue».
ALFA (;?a-sí}5) — «O íllhlnho
do Papal».
BARONKSA (Jpa 623) — «Onde
a Vida Começa».
CACHAMB1 — «Náufragos da
Vida».
CAMPO ORANPE (Cge 838) —
«Revolta dp Desespero» e «Por
ordem do i.ar» (franeo»8iemao).
COLISEU (29-8788) — «Morren-
do a Cada instante».
imperator — iMorrsntJo a
cada Instante». , _
IRAJA' (39-8880) ->- «S«lo e ft-
domtvel». J
MADUREWA (39*97811) — «PU»

da Córt<».
MS-EK (39.1333) — «O. *Wt».
MOÇA BONíTA — tOMusAo »
Matar». ¦-"', _ .
MOD5RN0 — «B0M8 Roo**».
Príncipe dot* Ladr6«ti» « «Dapol-

W^^»Í39*Í0)' ~
mxmmm^fmmn,
da a ?ecaíera» • «0 Ceolco de
Diabo». .
PARA TODOS (39»»ÍW) tt <**•
nora dos Sete Mares».

O QUE VOCÊ
ESPERAVA

Para o celor eamlaa tíf»
liana d* Unho CrS 250,00.
Camisa Egípcia em íinissi»
ma trlcollna sem d«brun e
abertura da gola envlezada
CrS 180,00. S5o oíertas de
AMAURY. Rua da Alfân*
dega 318 — 1.° andar. Rua
Vlnt* de Abri! 7 lois.

RpüÊNClA — cü Bobo da Côr-
te».
niuAN t-rj-lü-í 1 — «Criminosos
du utiruii. o «Cm uuivsa uu
LV)>.

Vaí. MJUO tJpa 24tf) — «O Su-
Orado». .bUlUUUiUn 1>*

l.L'Jl'UbUl.,.1
BONSUCí~v,«j — «i-uiudo pelo

lii\i*timj av.'"-,"*.'*.
Ijj».ií-. »-**-! a 1*1 A (oü-3-ííjU) —
ii;tl»|Cl luuiO O ilUe.lluv,
i.l'.'i»ji.i..4.uí — %» ....uuu pelo
fJ.Uj-t.iU iJUiiJa***-' ' " » * UiuiltUiilv.
iHttVit.'  «l>iUi'Í*L'JlUU U UUU

i)|».«u|K}».
ui_,í.-.ij (3U-30,(7) — «Depolí eu
-LuiUU.r*
i-J«,„n.iü - JllOll-NÔPOLIS —
.-.ll.- u l-.lil-..
i',i,uimu i,hu--.UiíU) — «Tudo
JiíkUlm u tUiuuiU Uti fcUUüuui.

i*1t.0i*J#,
ivv«)»n.4.0 (.au-lSSO) — vLeonoru

íwiin CüxUúiA (30-2ÜHU) —
«iuuo A.m* o «Ouru uus Pira-
tu»».
_>o.. i'A HELtiNA — «Tua a Mâo

iiiii. u «úuiiua selvagem.,
a, í-iuunu loj-noi/ — «Leono-
|'U UUS avie mures».

ílhíkOS
MUMCIl'.--- ,.uOUJ.

, Cuj.'/ii_.i-.._-... — ««.iiui'1, Colett»,
— i-uiu cunipuniuu «us AltlS-
lus uuuu-*, luui .uurnicuu, -.au-
ru. Duuiu. e --uiiuiiu lieis.

,h«_»...,»u«.it . «x-u.uiiu», de Lula
Igic-iu., cuja t.va e suus AftlS-
tuí, umu euiiieuiu 4UÓ nulll'1-U O

«Caie-jueieiji».
ttiv/11. — jiimé, na comédia de
Uviiiii.ue Poiitíeui, «A í/luiner das•iHuoiusT«»í-aii..
i'uiin*m — ffêm Areia no B>
ítlm» — revista eom VValier D'Ávila. Eloisa e as irmãs Marl.nho.
iU-UlU-lO — «Botando Prá Jam-
brar» — revista sobre a hora po-
líli-ü) com Koso Wunücui e grâiirde elencu,
JUAU C-U-TANO — «Sim Sala
Bitji» — revista de ilusionismo
cum o máülco Kalanag.
UAJ-tiiu.-i«A — «vunius brincar»

r- revisiu de üaquta Jorge e
A. Breuu., cum Zaguias Jorge e
seu grande elenco.
OAHi.01. UüAWS — «NonO Vai
Na Raça» «=? revista conj Renata
Pconül, Zelonl e Continha.
lEATllO DE BOLSO — «Os Ele.
gantes», comedia de Aurimar Ro-
cha sobre a nossa sociedade. Tel.
37-8133.
GLó-UA — «A Dama das Camé-
lias» — paródia de «ermiiio
Borba filho, com Oercy Gonçai-
ve» naproUgonlsta._. . _^xGINÁSTICO w «a Casa <lo Ot»
do Luar de Agosto» —• de John
Patrtek, grande «ueewo do TBÇ
Estrita auspícios* do diretor btí-
BJ»?S?a3?H8: umn* 9»
TABLAPO — «0 CísiPíurlnho
vermeüto» -~ peça tótantJl *«
Mtrls atxtjmiiae, »]***<$*;
rals, ao» übadee « «ostíngoi.
Tel.: 3MW8»
TUTCC-V — «IríM» -rn, 4* feiro
Bioeh, com Odilon e ConeWU ae
Morais.

1. ¦ '.': 1 distr.bui-
das pelos seguinte» órjjâos go-
vernaiitentaib: Pre.sidcncia Ja
República 73; Ministério da Ac-
ronáutica, 1065; Ministério da
Agricultura, 1.U30;' Ministirif
da Educação e Cultura, 1.976;
Ministério da Faatnda, 4.427;
Ministério da Guerra, 2 972; Mi-
nistério da Justiça, 1.397; Mi-
nistério da Marinha, 1.692; Mi-
nistério da6 Relações Exterio-
res, 120; Ministério da Saúde,
1,625; Ministério do Trabalho,
208 e, finalmente, Ministério
da Viação, 14.759".

CONCURSOS GERAIS
— "Inscrcveram-se, até outu-

bro de 1956, no Dívisüo de Sc-
lução e Aperfeiçoamento do
DASP — prosseguiu o seu di-
retor — para prestação du pro-
vas em 21 concursos gerais,
17,93b candidatos, assim dis-
crimlnados: Economistas do
CNE 68; Técnicos de Admlnis-
traç5o do MJ.N.I. — DASP
208; Estátistlco-ouxiliar do SPF
192; Prático Rural do MA.
677; Engenheiros do M.A. 302;
Datilografo AM AN 449; Escrl-
turárlo AMAN 1.349; Operário
de Arsenal MM 4.037; Escrl-
turário INIC 3.324; Datilógru-
fo INIC, 824; Engenheiro do
MJNI 60; Oficial Administra-
tivo INIC 1.264; Arquivista
INIC 115; Almoxarife S.P.F
1,074; Meteorologista MA 60;
Desenhista-auxillar SPF 1528;
Engenheiro BNDE 232; Auxili-
ar Administrativo BNDE 1.795;
Economista BNDE 72; Opera-
dor BNDE 31 e Servente BNDE
284".

Não Compre em Maíuá
AMAUít"? é o grande espe-

claJistS d3? confecções:
Calcai, Camlsag, Blusões, Pi-
jamais, novidades..etc. da fa-
brlca ao consumidor. Rua aa
AJtóndega 318 - 1» andar, Rua
Vinte de Abril 7 loja.

ATÉ OUTUBRO DE 195(1
sr. Jctto Guilherme de Ara-

gfio adiantou, em seguida, que
17 concursos foram promovidos
pelo DASP, até outubro de
195C, do; Engenheiro do BNDE;
Auxllar Administrativo do
BXDE; Economista do BNDE;
Oi-rrador do BNDE; Oficial Ju-
diciário do TRE; (Economista
do CNE; Datilografo do MG;
Escriturário do MG; Engenhei-
ro do M.A.; Operário de Arse-
nal: Prático Rural; Engenhero
do MJNI: Almoxaripu do SPF;
Desenhista auxiliar do SPF;

nico de Administração •_ Esta-
ti.-iicu Auxiliar.

INÍ-- '.1UÇ0ES DE
CC.CURSOSi A

SEREM APROVADOS
Finalizando suas declaracóei

à Agíncla Nacional, o diretor-
geral do DASP adiantou à
reportagem quu as aesguinlts
instruções de concursos estão
prontus para serem aprovadas,
de; Bibliotecárlo-auxillar do
S.P.F; Contador do M.T-I.C:
Inspetor du Alunos do MEC:
Radlotclegraflsta do M.J.N.I. e
do Técnico dc Material.

ATIVIDADES CULTURAIS
ASPECTOS DO TEATRO

ESÇQLAR
Realiza-se hoje, dia 30, ás 17

horas, no auditório do Minis-
tério cia Educaçáo e Cultura,
mais duas palestras sôbre te-
mas de arto cênica do Curso
de Especialização Teatral para

Professores, sob os auspícios
da Divisão de Educação Extra
Escolar: «Composição drama- \
tica do Personagem» e «Aspe-
ctos do Teatro Escolar*. Êsst
curso apresentará, no próximo

m6s, mais quatro palestras,
úina sessão sobre as conclu-

rão realizados à base de sim*
pósios, até o d'a 11 de novem-
bro. Paralelo ao conclave será
proporcionado aos seus con*
gressistas um amplo programa
dc visitas ao parque Industrial
gaúcho.

EXPOSIÇÃO DE MAPAS
E MOEDAS ANTIGAS NA

GALERIA DE ARTE ITA
SAO PAULO, 29 (Agência Na-

! cional) — Realizou-se na Gale-
'. ria de Arte Ita, nesta capital,

I uma Exposiçáo de valiosas mo-1 edas da Grécia antiga, Corlnto,
. . ... , i .,.-., _,. Atenas e SUiela. Rhodes, etc.

?JjJlZt™JZtír**rt\ sendo que todas as peças em
exposiçáo sao anteriores a éra
crista. Estão também exp°stas
na mesma Galeria valiosos ma-
pas geográficos de autoria de
Sanson, famoso geógrafo íran*
cês do século XVII, entre os
quais destacamos um mapa
rarisslmo do l.-.idl anterior
ao Tratado de 1 ;lczllhas.

ENCERRAM.-^,jO DO 4»
CURSO DE LITERATURA

BRASILEIRA
SAO PAULO, 29 (Agência Na*
clonal) — A última aula do

4* Curso de Literatura Brasl»
Íelra promovido pela Associa*
ção Brasileira de Escritores
falou o escritor e jornalista
Francisco de Assis Barbosa,
que abordou o tema «Lima
Barreto».

Ae Medicina Vttfrlnárla.
A tlabon»v*o do *.nt*-pro>*

to das liutruçoci relativa» ao
decreto número 39.975, de 15
de agfato deste ano. que reg*'
Ia a aplicação da InaeminK-»1
artificial no* animali dome*
ticos. íoi um dos pontos alto-*,
da rcunlfto.

INSEMINAÇÕES
NOS ESrADOS

Também mereceram e«p«ciâ'
destaque aa atividades dos O.
versos setores do Serviço d*
Inseminação Artificial, sende
relatados os trabalhos em ovi-
nos, ja ultrapassada a clíra de
um milhão Ue íemeas insenu
nadas, em bovinos leiteiro
com 15 unidades de aplicado
destacando-se os pontos loca.
li-ndos nos Estados de S.r
Catarina, Rio Grande do Sul»
Sáo Paulo com. respectiva-
mente, 5.000, 10.000 e 5.000 ir.
semlnaçôes; e em eqüinos owif
o Estado do Espirito Sanu.
apresenta o total de inseminn
ções correspondentes à meta
de do total de padreaçfies.

Atividades experimentais do
senvolvidas por diversos seio
res foram devidamente apro-
ciadas, destacando-se as exy>
riências que estão sendo leva-
daa a efeito na Ilha de Marajó

PALESTRAS PROFERIDAS
Ao ensejo do encerramento

dêsse importante conclave ti-
vetam seus participantes --
oportunidade de assistir pa
lestras proferidas pelo proles
sor Francisco Megale, intitula-
das «Peritonloscopla em medi-
cina veterinária» e pelo pro
íessor JoSo Soares Veiga «Ai
pectos nutriclonals da esterill-
dade bovina», tendo ainda o
primeiro dos professores cita-
dos dado uma aula prática sô
bre o assunto versado na P««-
palestra,

Iene, de encerramento, marca-
da para o próximo dia 16 de
novembro.
DOCUMENTÁRIO DA VIDA

RURAL
O Serviço do Informação

Agrícola, do Ministério da
Agricultura, acaba de lançar
o novo volume da sua série
«Documentário da Vida Rural»,
intitulado «Tradições Popula-
res da Pecuária Nordestina»,
do folülorista Luís Câmara
Cascudo.

XU CONGRESSO
BRASILEIRO DE QUÍMICA

Funcionando k base de no*
ve divisões cientificas, seri
inaugurado no próximo domin*
go, dia 4, 

"em 
Porto Alegre, o

XII Congresso Brasileiro de
Química, cujos trabalhos se-

PLENO ÊXITO DA
REUNIÃO

Deste modo pode ser consí
derada de pleno êxito a Reu-
nião promovida pelo Departu
mento Nacional da Produção
Animal de vez que, além da
regulamentação do decreto qut
rege a inseminação artificial
foram dados a conhecer meto
dos que postos em prática,
sob a orientarão daquele ór
gâo, poderio influir, dé modo
preponderante, na melhori..
dos nossos rebanhos.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8511

JOSÉ E. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DE
HONESTIDADE

Bua 1 de Setembro 6S —
5' saidar, sala 502 — Te!.!

42-8786
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Por Que Corre Sangue do Povo em Mapest?
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Concorrência Para Arrendamento
Do Hotel Das Cataratas

O Gevèrno Federal, pcu Dt-'-.j-aj sk- Obr-u do MloUUrio
i.. At-fic^Hur*. eowluiti. Au.
uo tm brtv*. «4 obra» de *rrc-
tnatp do iKíiliclo do Hos-pi A»»

1 'ii-Hi. |üv.\Ji-*j«oo no lar*
4J-.-P .Nacional do Ifiuncu. no
liiído do Paraná, rou llrnlle*
«a 4 ArgtsntUt*.

CAfACIDADE PAKA IU
UOSPEOES

O ii. (¦•¦ du CatanUa (oi
i mstruí-ic* junto Aa CaUraUs

dt ItU«ÇU, r.'*:-•• «»o r..r ¦.:¦- >¦¦¦¦
me, dcsco*iin»ml(»K- de auat
,'..;•"..'.- • ,-¦ -... betUilmo ! -i.--.--4
ma pxt„ M litíiwt** qurd-uti',¦'- •-«¦-. ao todo. 17. ¦¦¦-.¦<-. '¦
Ao Isso i.i.mUkü « 13 no ur-
[.(«¦[!«. srKenllno) a ui... qtun-
do concluído, a r.u ... «i .**.¦ pa-
ra obrigar IU hòtotAt*.

TU1USMO

VUartdo (i-ütiivi.ivc.-, noatíx
tesiio, a ii.iiusiri - do turbino,
principalmente a de caráter ln-

A INDÚSTRIA NACIONAL
EXPORÁ NOS ESTROS UNIDOS

Nova York, outubro —— A
primeira Feira Comercial de
curiU-T mundial nos Estados

i io. será realizada no Coll-
seu, na cidade de Nova York,
de 14 a 27 de abril du 1957. Es-
.a txposiçio íol projetada es-
j,eclalmente com o lim de exi-
bir produtos estrangeirou para
cs compradores norte-america*
nos, canadense» e latlno-ame-
ricanos. Será uma feira inter-
nacional que se efetuará sob
as mesmas regras tradicionais
que rtgem as grande» felraa
da Europa, tais como as do
Milão e Paris.

O Sr. Charles Snltow, Presi*

dente da Feira, Informou que
até (ins dc agosto último ji ha-
viam sido vendidos 55 por cen-
to do espaço disponível para
as exibições, (175 000 pés qua-
drados). Oa seguintess 22 pai-
ses já contrataram espado, o(l-
cialmcnte, para as suas Indús-
trias'- Brasil, Canadá, Cuilâo,
Dinamarca, Finlândia, França,
Alemanha Ocidental, Grcciu,
índia,' Irlanda, Israel, Itália,
Japão, Coréia, Paisea Baixos,
PaquistAo, Suécia, Turquia, In-
glaterra, Venezuela e Iugosla-
via. O Setor Ocidental dc Ber.
lim também ae fará répresen.
tar.

unucKKUl — ds «vau-Je» potti-
blttó tm » ..<-.!«¦¦'• ml..m* — O 3tU-
al mlnUuo da A^icultui*. M*
rio M-:u.--.•¦ ".i. .* *..•..«..,;. ulU'
uu: l-.V-.l-.-> it* ',-!:, .--Mf.cU» st-
lativa» au tf.-.iii ¦ da constm»
çao do Hotel Aa* Oiarala*. au.
(..::.-..'.: uiiibiiui. a abertura
cia conconénda püidícK, por In-
l. d..-- :•• do .s»-. * .... do -'••*•
i!..ii.i.i da l'.«u -. do arrenda-
monto do i... -.... hotel.

O Diário Oficial do dia 19
do corrente, na sua üeç-to l. à
¦,'.- 20.016, publica o respee-
tivo edital, dtacrlmlnando de-
(..ii.4¦-, do ..:..;-..! i:.:i :.t*j qUC li»-
clul — além do edifício prin*
cipal — o* |,:-<il e >'i¦•*.•* >
anexos, as dependências dcstl-
nadas i pratica do» dctpottos,
compreendendo piscina, rinque
do patliisçáo, campo de volcl-
boi e campo de tênis c uma á-
rea urbanizada de 20 000 me-
tros qtindrados, com caminhos
pavimentado», jardin» c grama-
dos.

PRAZO DE ARRENDAMENTO

O prazo do arrendamento do
Imóvel é de 10 anos c o preço
será, nos três primeiros anos
de vigência do contrato, o va-
lor oferecido pelo contratante
vencedor, tendo ébse valor a-
crescido de 100% para o» se-
te anos restantes, n&o sendo
considerada* as propostas que
ofert-recerom valor inferior ao
de Cr$ 30.000,00 por mês para
os três primeiros anos.

Sem Base Jurídico-Lesal
a Intervenção Franco-Britânica

Denuncia um jornal americano: a invasão foi feita com o acordo da
Inglaterra e da França

LONDRES, 2» (F.P.) —
Nenhuma disposição do trata-
.io anglo-egipcio, de 19 de ou-
t ubro do 1954, permite que a
Grã-Bretanha reocupe a base
do Canal de Suez, em caso
de agressão israelense contra
o Egito. Ao contrário, Israel
está especificamente excluído
da definição dada ao termo
«potência externa», cuja agres.
não contra o Egito — ou con-
tra qualquer outro membro da
Liga Árabe ou a Turquia —
acarretaria a «reativação» da
::ona, isto é, a sua reocupaçao
oelas tropas britânicas.

O avütjo quarto do tratado,
frisa de íonte autorizada, do
¦•Ura expreswmente: «Na even-
íualidade de um ataque de po*
tèncla externa contra qual*
quer pais que, na data da as*
sinatúra do presente acordo,
seja partg do tratado de de-
fesa comum entre os Estados
da Liga Árabe, assinado no
Cairo em 13 de abril de 1950,
m contra a Turquia, p Egito
deverá fornecer ao Reino-Uni*
io as facilidades que possam

eer necessárias para colocar a
!>ase em pé de guerra e poder
ser utilizada de modo eficaz».

Uma «minuta», apenas ao
vatado, declara expressamente

que a expressão «potência ex-
terna», empregada nos artigos
quarto e sexto do tratado re-
íere-se a qualquer outro pais,
com exceção dos membros da
Liga Árabe, da Turquia «o dc
Israel».

LONDRES, 30 (F.P.) -
íhterrogado a respeito das afir.
maçCes do jornal norte-nmeri-
cano «New York Herald Tri-
bune» segundo as quais altos

funcionários norte-americanos
Julgavam que o ataque israe*
lense teria contado com a
aprovação tática da França e
da Grã-Bretanha, um porta*•voz do Foreign Oífico decla-
rou: «Naturalmente, nfto posso
falar senão em nome do go-
vêrno britânico, mas devo dl-
ser que, quanto à Inglaterra,
essas afirmações sfto comple-
tamento .falsas».

i(wvvvv¥yw¥Vi<4**i>MM*«^*4*,l*****^,**^v^*'

CARIA DE TITO AOS HÚNGAROS
BBLCKAOO. » (PP| - t*x a»m tati*

tHtiftJ* fw.'.. '*>'*-.-'-' Ti •'.¦*. '¦¦¦ time dn Gmüt
xj*m*t d* Uma. d*t üama***» 1-, l •• *>...
i pttadtneta do P-nfí**» doa TcaM-W.*..-! Htm-
gm». O tm-U do gevitno d«ütai

— "O Ea*do »yrfv<»W < mu dat%io nio
drn-x-, J-4 :....'x-.í--r h imtttmt mt »mju*i
do *.. i'í».-—f.. «pttMta t--.j.u.-. Hnttttama, i
pttit**-:.¦-'•- a ***** da impoiWrtta da* acvnSt-
(lm(f%(k* l{ue mt ...-'¦-¦ '»:¦-¦ .' ii li-i Htm-
giim. t ¦>* < u-1 íx/vii-i---*v da ?' uliHtlxJt pata
cv-t at i'- - -•*- *....."...¦.¦• ¦ o* .'¦'«-..«, do
pano húngato. (jw . t*mtit .•-¦.*-; cf«» li-
do* Gemuràtta* h0O.Htt*vot duiac mm aptío

aa «y^ Miynni t&* éminm *>**> -'* •"»*
--..' * l*m d» -ii-.ti » *t*tix de 9WStm*"Tmdo mmt d,ft*m*a**t* Út MHPM MMfM
• tati*, *4» lata *t*M t**t*l«* *%* tmu****
io» MNfttdaiw mmWtmt < A* tttwMsa.lm
ni* -,-i.i-.x *pixwtm*t unira * msfêa « -t W»
..-.*» O tkttm dou* *ti*attii*Mmm* akta-
i-.,< d* i.-í"- a* li.-Jt.>x> *k**t • -x.i. («;-,.
tk* M*m dtttmmtttlSt Ot :¦¦" •*»"-> OO («fc*ííll%"í*

-.-*-.•.. .-4«.•.'=>i* mMn*:km*l tm jatai"
DIVULGADA

PAJV/& Sò (PP| - O tidi* dt BmUpt*:*
Ji.-*j.-*i. aa ma* p***al*. ttm ttmtaUrio», «
-..*.-1 .-i ii temttktl Tao tm i".' >.-..:,*i.

r *y^k A _m Ê_\\_\Í_Wl1Ê'_W^m Àmtf^ vâ

Um Bilhão 850 Milhões de Dólares
listas no Oriente-[m ii os Lucros mper Mio

MOSCOU, 31 (E.peclalJ -
jpravda» publica bojo um ar
Ugo «Abre a atividade dos mo
nopólio» petrolífero» do» pai-
se» ocidental» no Oriente Pró*
ximo dc Médio. O jornal diz
que «a medida que aumenta
a necessidade de petróleo no»
paises capitalistas, intcnsUl*
ca-se o (aque dos recursos pe-
troliíeros do Oriente Próxl-

mo e Médio e se elevam íabu-
losamente os lucros dos mono-,
pollo». Somente durante o ano

passado, os lucros dos mono
itóltos petrolíferos ocidental»,
aieenderam a 1.830.000.000 de
dólares. Em kcu desejo de
manter o controle sóbre as ri-
qulsslmas fontes petrolíferas,
oi- monopólios norte-america-
nos e Ingleses tratam dc imi*.*
culr-se no» assuntos Internos
dos paises do Oriente Próxl-
mo e Médio e dc escravizá-los
econômica e politicamente.
Precisamente a tais lint serve
a politica do blocos que se-

DENUNCIAM MORADORES:

PARADA DE LUCAS É UM
SUBÚRBIO ESQUECIDO

*r

Em Paris os Líderes Argelinos

QUEM PERDEU?
No fe=üe realizado dia 30

lie outubro, r.o Escritório EJeí-
titfsl ão Versâdor Mourlo
?-iy*o, esqueceram um blu-
dis*>osÍ4j4o <io dono r,a sede
5S0 de li, que se encontra a
sn-âe íoi realizado o baile.

Paris, 30 (F-P-) — Os dn-
co chefes da Frente de Liberta-
ção Nacional da Argélia trans-
feridos para esta capital foram
acusados de empreitada de des.
moralização do exército, e da
nação. Prevê o artigo 76, para-
grafo S.°, em virtude do qual
foram acusados: «Será culpado
de traição e punido com a pena
de morte todo francês que ti-
ver participado, consclentemen-
te, de uma empreitada de des-
moralização do exército ou da
naçfto, tendo como objeto pre-

Você Não Esperava
Por Esta

Oferta de AMAURY. BJusües
de tricoline uaníorizada Q$
250,00 e mais meüm à Ctf 15-
20*25 cruzeiros. Esmiroa de ny-
lon a Cxi 90,00. Camisetas
2O25-S0 cruzeiros, Do REI
DOS BLUSÃgS PARA VOCS.
Rua da Alíâ.>46*a 31$ — l'
anâir. Rua Vinte de Afcril 7
loja.

judicar a defesa nacional»
N. da R. — Observa-se que

us líderes argelinos são, por
absurdo que pareça, considera-
dos (quando se trata de perse*
guição judicial) eidadões fran- jcêses! \

AINDA O ASSALTO
AMMAN, 30 (FP) —'O Sr.

Hassai Kbatib Governador de
Jerusalém (Zona Jordanense)
declarou, a um representante
da «France Press*., a respeito
do incêndio do Consulado Fran-
cês por manifestantes: <:La-
mento vivamente êsse fato.
Nâo poeso culpar os membros
do pessoal do Consulado da
França, que abriram fogo, por-
guanto estavam em estado de
legitima defesa- Foi aberto in-
quéritò, e nao hesltaremo-j em
éfstuar prisões.

APÊL0 A CALMA
VARSÓVIA, 30 (FP) — O

Cardeal Wyszinski, primaz da
Polônia, lançou ontem um ape-
lo à calma, aos habitantes da
apitai polonesa.

Falando das jan«elas do P-V
iácio episcopal, o cardeal nova
raenté declarou sua fé em que

Polônia doravante viverá
.ma época «de justiça e dc se*
eridade».

SUBSTITUTO
Anun«

cia a Rádio Polonesa que o ge-
neral Jerzy Bordzilowski ocupa
Interinamente as funções de
Ministro da Defesa Nacional,
na Ãvsênçia dç Marechal Cons.
tantino Rpkossovwkl. em. fé-
ria». O gíneral Marian ??y-
chalski, amigo do sr. Gomül-
ka, foi recentemente nomeado
vice-miniiEtro da Defesa Na-
cional e chefe do serviço poü-
tico do Exército. Mas não
substitui o marechal Rokos-
sovwkl, cónttàriamente ao que
foi*? sniinci>?^o.

Wilson Morei!'-*
no Fluminense

i

\

Circulava, ontepi a notjcl» dè
que Wilson Moreira o Jévwn •
impetuoso centroavante que
não mais quis ficar no Botafo-
go, desgostoso com o tratamen-
to recebido por parte de diri-
sentes e torcedores do Glorio-¦jo, estaria disposto a çe trans-
ferir para o Fluminense.

O que de f»to ç-ciste é que o
filho de Zeté pediu tranjferên-
cia, como amador, para o Cru-
isiro de Niterói, o que faclll-
tanl muito sua contratação pos-
lerioi* por um clube profissio-
nal carioca. Sabc-sc que tam-
bém u Yasco está interessado

nARADA DE LUCAS é
¦ um subúrbio esquecido,
jogado à sua própria sorte.
Suas ruas estão cheias de va-
las, que acumulam detritos
e exalam mal cheiro, consti-
tulndo uma ameaça à saúde
da garotada que por ela brin-
ca, ignorando os perigos a
que está exposta. — Com
essa denúncia, moradores da-
quele subúrbio denunciaram
em nossa redação a situação
que Parada de Lucas através-
sa, reclamando das autorida-
des municipais as devidas
providências.

BURACOS
Além disso — prosse-

guiram os moradores — as
ruas estão cheias de bura-
cos, prejudicando o comer-
cio que ali se desenvolve. Na
rua Otranto — afirmaram •—
6 uma temeridade transitar
em dias de chuvas, pois as
águas inundam aquele local
c os moradores correm o pe-
rigo de afundar nos buracos.
Em troca; a água indispensá-
vel aos moradores só apare-
ce um vez por semana, em-
bora os moradores paguem
à Prefeitura para tê-la todos
os d|as.

COFAP E PESO
A situação geral de Pa-

rada de Lucas — continuou
a comissão — ó calamitosa.
A COFAP, por exemplo,
mantém um posto revende*
dor que explora os consumi-
dores. Por falta de fiscais,
os fregueses sempre são le-
sados no peso, pagando por
um quilo e recebendo em
mercadoria muito menos que
u importância paga.

FALTA ESCOLAS
No que toca ao problema

escolar, denunciaram os mo-
radores que em Parada de
Lucas para matricular um
filho menor na escola prima-
ria é preciso um ano de an-
tecedèncl». Para que uma
criança cursasse o primeiro
á»o em 1957, por exemplo,
seria preciso que seus pais
a -fnitrlculaesíro í?o início de

w li 1.1. .. i . . i i

19567 para poder assim ter
garantida a aua matricula. E
em relação à assistência mé-
dica dá-se a mesma insuflei-
ência, não existindo um pôs-
to sequer naquele subúrbio.
Seus moradores tém que es-
perar várias horas para que
uma ambulância solicitada
vá atender aos poentes.

PRO-MKUIOBAMENTOS
Finalizando, a comissão

que esteve em nossa reda-
ção afirmou que os morado-
res de Parada de Lucas que-
rem uma mudança nesse es-
tado de coisas, tendo para
tanto organizado o Posto
Progress 1 s t a Pró-Melhora-
mento de Lucas, que há seis
meses vem se empenhando
na solução de seus proble-
mas. Lançam por nosso in-
termédio um apelo ao Pre-
feito Negrão de Lima, para
que atenda aos reclamos da
Imensa população que mora
no distante subúrbio cario-
ca.

guem o» EiUdos Unidos c a
Inglaterra, e em particular, o
agressivo parto de Bagdatl
tdealiwuio por t*te» palie»*.

«O controle Uo» monopólios
iôbro os recuraos petrolífero*
úo Oriente Próximo c Médio,
prossegue -íPravda>, prejudi*
ca muito o desenvolvimento
i. 4 economia nacional dos pai-
ses desta zona e agrava a si-
tu...'.', dos trablhiídores. Poiis*
so, nos pises árabes intcnsl-
llca-se o movimento contra a
participação no agressivo pau-
to de Bagdad e pela indepen*
dência econômica e política».

«MIM \MA
«IO.YVHA mimune.. ...

-*'••( — i|uaUu pr-t-Mi*-), furamii«..((«» .- nunteni*-** furam i>
rl-U» IrliUr •• f)(MU um
d'l»iuj.n por ArMtmtvrtUi,.*
<tn* Attmn llrua «M-rm, ,,„

Iran-M-ttriKi d« c.miú. to p.4tn...urSMUa-tn prla rVrato fal
i ia Nm. lona* (qufl Irai O apoio

...niui.l.lal do qual putlripa
»-ani a.ia» twa-xn». Oa aajrr»*
Kin» (tKAM-ffuIram fugir.
AROK.NTIKA

li. AIRES. 30 (FP) — Foi
niobltUado ontem k noite, por«i-vi-.ii(lo mlnUtrodo Interior,
o i». *s«m| gráfico ocupado cont
a ImprettsAo das Uttat eleito-
ral». Essa medida foi adotada
cm ounsMiQência da decisão daFederação dos OpsrArlo» Grá*
ficos de desencadear uma gre-ve cm todo o pai», a partir de
amanha. .E&sa greve corres-
;.¦¦:. !•• ao protesto contra a ati-
tude dos patrões quo recusam
aumento de salários.

a AIKES, 9« (FP) — Foi
dcorelaria a prlaiu preventiva
do i-xMiiiislrii da 1'azciida du
n-ulini- |>.>i.iili-.li(, Ur. Kikui.ii
Antônio Cereiju, aob acusação
do desfalque, falsifk-açio de
documentou iiúblico», e extur*
süo, em prejidio de um» gran-

d», firma At mévtfcl irmnii
a qual furtir<rni RtArrl» (uo
• .» I llll.U. x II 1 i • (.,..,
l^jlAlHts IMIlIli

WASIllNUTUN, .10 (IP» -
O ..,,',•¦¦ de tiur v gtwm Ai.
lAniu Citas Ao Andnda, tt*-
ii. ,i.«Lu.. do navio »••< ¦ •:j tua-
sllvlro «Duque .t x „\ ..- - ••
un» ¦ • «i jovens «li.i.ii» do U ;•
do furam ........:¦¦. de hun- ¦
ra em r«iT|kçáo ¦*:•.. ti 11 on
lem pelo ciniMiui:.,i ilu l-i-< <
e M-nluira Amaral IVi.xuio, o
navto i i«jU tuéiiilclro, nue
acaba de i... umu «lounicc
européia, tadá . fiitcinciu.
ancorado no Pòrio \ .......-,,

TEUU
- - i.ima. ao (FP) — o ml*.
toríOMI ll. -3|i:.i• - «i.i. ni.. do CO?
TAnél FaWCrll lia» actVM ta»•tllclij*., ajãjra mollvo (li- um iii
im- d., i.um» maltragem, cuja
llliiiauii" ae verlflcnrà na n*
kUIo udiii/.iiii .i .i.« Peru, 4.\
está coincçniulo a chegar ((
iiuK.-rii.l |«.u.i (» traliiilliu, a sei
iiiiriuii.i era n de novembro en-
.iidii.-. ii iiim.. será baseado
cm uma obra imbllcndu pur
mn ilu*. companltelro» de l':c,v-

.•tt, reitlili nii- ulualmenlc no
Kquinliir. A ('(iniimiiliiii Witr-
ucr Brotlicrs .scr.l u produtorad» peliciiln.

Penhor Industrial le Veículos e Equipamentos

Negam o

Salário-Míniiiio
VOLTA REDONDA, (Do

Correspondente) — Os traba-
lhadores em construção civil
estão empenhados em luta pelo
pagamento do novo salário-mí*
nimo, que lhes vem sendo ne-
gado sob pretextos absurdos.
Os empregadores alegam por
exemplo, não haver, no texto
da lei, o nome de Volta Re-
donda, embora os operários
lhes respondam que, por ou-
tro lado, a mesmo lei eBtabe-
lece terem os salãilos-mlnlmos
de um município **ec!énM*i*ado
os mesmos niveiç vigentes no
município de que se desmem"
brou.

Os trabalhadores também es*
tão protestando contra os con-
tratoç (3e trabalho de 20 dias a
90 tjias, sendo mesmo seu pro»
posto enviar memora1-*0 w-n''-*
tro do Trabalho-

Foi sancionado, pelo Presi-
dente da República, o decreto
do Congresso Nacional quedispõe serem sucetlvels de pe-iilioi' industrial os veículos au-
tomotores, os equipamentos
para a execução de terrapla-
nagem e pavimentação e
quaisquer viaturas de tração
mecânica usados nos trans-
portes de passageiros e car-
gas e nos serviços dos estabe-
lecimentos industriais. O pe-
nlioi* industrial de que trata a
lei pode abranger os equipa-
mentos, Instalações, oficinas
com seus aparelhamentos me-
cânicos, ferramentas e acesso-
rios, ligados á exploração da
atividade financiada.

Determina a lei a transcri-
ção c o equipamento do con-
trato no Registro de Imóveis
la comarca do domicilio do de*

vedor. Efetuado o registro, se-
rá o penhor anotado nos as-
sentamentos próprios da repar-
tição competente para expedi-
ção de licença dos veículos, O

contra terceiros, desde a sua
data.

As drogas e os Implemen-
tos destinados á limpeza e à
desobstrução de portos, rios o
canais podem ser objeto do pe-
nhor naval a que se refero o
art. 2(15 do regulamento bal-

xado pelo Decreto n. 24.28?,
de 23 de maio de 1D.*i4, que dis-
põe sôbre a anotação, no yc-
gistro de hipotecas marítimas,
da escritura do penhor de opl-
barcação, sendo observadas
as formalidades dt> registro
previstas na nova lcl.

Na Polônia

Melhoria da Situação Econômica
Aumentando o Padrão dc Vida

VARSÓVIA, 30 (FP) —
Os senhores Stefan Jadry-
chowski, presidente da Çomis-
são do Plano, e Pierre Jaros-
zewicz, vice-presidente do Con-
selho de Ministros da Polo-
nia, deram esclarecimntos, ao
representante da Agência Po.
lonesa de Imprensa, a respei

eglstro e a anotação valerão to das medidas encaradas pelo

.j^ÊÉI-Lk ,.M O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE TRICOLINE E OE
PURO LINHO. CAMISAS SPOÜT
~"ARTIGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

FABRICA PODE VENDER

OUÇA, AOS POMINGOS.
O

«PROGMMA DE SALVAÇÃO
NACIONAL»

Dás 8 às 8,80 Horas to MánhS
PELAS 0NDÀS DA 2YP-24

FÁBRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R, da Carioca, 87 • Próximo à Pça. Tiradentes

RÁDIO MAGÉ

t

adio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASJÍ.

DAS 19 ÀS 20 HORA

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

governo tendo em vista mo
lhorar a situagão econômica.
Essas medida:; prevÊem noia-
damente: a redução dos invés-
timentos de 1057 com o objo-
tivo de encontrar meios su-
plementares para aumentar o
padrão de vida da população,
a atribuição de maior autono-
mia às empresas industriais,
a criação de uma comissão en-
carregada de resolver as difi-
•culdades no domínio da ener*
gia. Finalmente devem ser to-
m.adàs dec-s0es a íinh de au-
mentar a quantidade e a qua-
lidade dos produtos de grande
consumo. Salientaram os dois
ministros que essa última ta-
refa caberia «não somente ã'
indústria jeve e à indústria de
alimentação, mas igualmente
a certos ramos da indústria da
defesa, encarregados de pro-
dusiir mercadorias que aten-
dam às necessidades da popu*
lação*>.

VOLTA O CARDEAL' VARSÓVIA, 30 (FP) •—
O -çardeáj- Wyszinski reas-

¦sumiu suas: funções em Var»
sóvla, aminçlou a Agência¦-íPAp». ,'."'"

varsóvia, 30 (3tp) —
pegressou ontem w este <%&-
tal o cardeal Wyszinski, $&>
maz d» Polônia- Embora tetí-
gado da longa viagem de dez
horta, feita de carro, o pr«la-
do esti passando bem-

Ignora-se ainda quando ia-
râ o cardeal a sua primeira
apresentação em púbHco, sen-
do possivel, o que se diz nos
meios católicos, que parta em
breve, em visita pastoral por
toij.o o pafé.

• No comunicado que anun-
cia o regresso do cardeal"Wyszinski, exprime o governo
a esperança de que uma co-
missão - mista, compreendendo
dois de seus representantes í
os da hierarquia, possa dis*
cutir quanto ao problema da«
relações entre o Kstado .• ?'
Igreja»

'.ii.
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ma« n» «wm-aln tl« r».;r.t»»n-f o
•tto rutlo da vida»

lem ppiítífaíAtif-jí Me»»»» l«t4iaj
•ii i =«!(r» Uoove um •;*-«¦»'!«*

Lri. «•¦• i» •• i;.»ji?r<'.*j «k> DU»
!«.!¦* :* a !r|.a| r='.í.r * UtSOf
-l ¦' f -'• --'(a- rir!., fli » I (.-
buna «U l;-.*>ír,".«.-« > «O Gk>tw»
o o « ss.:«¦ tia M*«'.!•-*. «!'¦<• I»

i.r-it:U!<» «Nu «ila 3 tte no*
•.rji.W», {»(«(,.. lülv* (tM#UV
i.>í». na «*"•«¦ «w- !•«¦ -o :.i!-. u
caio, «ta 16 li-*»+«. «ia-»".:!--» u a
umsr m mitlfcia* tüliniiiv****
c «:«i«'.t*rUj. M Oé r»i;ít*ii.a 0
o (¦..-.aK.i. nau «rumcnrvm *
Ia-1 Faca um »i«*i'». por *!,-rr'
miHUo «U mÜRBOA 1-Ol'ü»
LAR. a i•*!"-» oa .,*<>iva *.-.•«--.
paia <)ti<- compareçam a as*

manim o partido «Jm piaiprte* i *«ímbl*w do dia 3*

Negam o
Salúrio-Míiiiiiio
VOLTA KEDO.NDA. «Uu

Cuj:-;->:.ti¦•.!«•» — Os Usos-
Uiaúott* em Camiruçâo Civil

«lio •¦ii-.i-jiit.Kí.-» em lum ela
pagamento do novo aaiárioml*
nimo, que lhot vem sendo no
£.i'«kv» viii riexios abaurdos. O*
empregadortra alegam, por
exemplo, nao haxer, no texto
da lei. o nome de Volta Re*
donda, embora oa operárols

thc3 respondam que, por ou*
tro lado, a mesmo lei ctiabe-
tece term os satÂrios-mlnimoa
íl um município rcccmciado •»¦»
mesmos nlvcb vigentes no
município dc que ie dosmem-
tirou.

; Os trabalhadores também cs-
lAo protestando contra os con-
traos dc rabalho dc 20 dias a
BO dias, sendo mt-.-ni oscu pro-
póslo enviar memorai ao minis-
tro do Trabalho.
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Einç-Wt
SecarüârM»

l*"-c4u tte r***-*^ dl •
(v<i>fta * «r-fl*»***!» n**»l do

üai.-mpttiMA* «i* }«>fií«r«* Piwr

19. 90 t » <te Mwmbr» !••«
amo,

CoaierrMu «ie Carga

Vièrftroa

I -cKAa tte tnpftovaçâ* ^ «*
irvin « «*»)fl*»-ii»o fiíafi»; «v.
:iv..i:r»«,, .'.¦» nalMdtadom
na* i.-..:úsit:J-* «te VMna ll*f«-'•...¦! «>!*}('.:. a (JO !.oUÇ» # IV*
(-rlana do lUo «te Jaiti-nio, »
di» » da iwmnbr» ; ••« ¦

Servidores Público»

Tifcte a ja.',--'*» ¦».*. «n«f • ..a dt "-ii'. *'».*j UstanMgtotttatist a
luta ».'•¦• /••¦.*•:••»¦/«.»" — du o prof. Baiard Battttu

Mcsa-Rcdonda dc Metalúrgicos
e Patrões dc Cons. Lafaiete

»Jr', <<«• a «te renovaMo tte dt<
morte • comctbo tteoal do
HintiKaio dot Oontereatet «*
i'..(U'rtí.a«t«if»' - dC l -»*,• a dO
i'..rt.. do Rio
amanb*.

Carac

Ser» ini-A-u. o«w '-a- ! t
- -t ¦»'- C...Vf if.t.}- ;»t*-.kiíín.'. : «

la «..;¦. ini uma rv-uni*»o (¦»¦•-¦
nal dos ,ii«->i«i«i-'.rs das .u

d» Jantir^ .-....»-.-. (te r^ry-tr, ptjbli
Mt

EteicAo «te renovação (te dl*
reiorta « comelbo tücal do

Vigias Portuários

£tef«.-«tes «¦¦<• renovação oa a.-
.*«.-:»•:... o confelito llscal c
^inau-ii-. do» Vigia* Poriu-

Sindicato dos Trabailiadorv*. na fítmi uo dia •! de novembro ; •-
Indúatria de Carne, i'-. . e ximo.

Um llagrante memorável: a aucmbliia dot prolc**óret, qut detretou a greve de advertineta

PRESIDENTE DOS HOTELEIROS:

$

*#>
n*t

le Reeleito Continuarei a Lutar
Pelos Direitos da Corporação"

— Concorrerei às eleições
. pedido dos próprios trabalha-
ores. Se reeleito, continuarei

lutando pelos direitos c reivin*
(Jica.-ões da corporação como te.
Jiho me mantido até o presen-
te momento.
: Foram as palavras iniciais
da entrevista concedida a ús-
te jornal pelo presidente do
Sindicato dos Trabalhado-
;res no Comércio Hoteleiro, sr.
Silvério Manoel da SUva.

AS VITÓRIAS
l Pedimos ao sr. Silvério que
fizesse um rápido retrospecto
WL—-.

sôbre sua gestão na direçAo
daquela entidade:

— Minha gestflo que está
prestes a findar pode ser re-
sumida em poucas palavras:
Muitas lutas e muitas vitórias,
todos devem estar lembrados
da luta, que travamos há pou-
cos meses, pelo reajustitr.ii-nto
salarial. Foram vitoriosos.Con-
quistamos um aumento, que
velo satisfazer a corporação.
Atualmente estamos empenha-
dos na luta pelo desconto-ail*
mentação de 25 por cento. 0
projeto já está em vias de con-

clusSo e deverá ir a sanção ra melhorar o departamento
presidencial talvez no próxi* médico e jurídico. Criação do
mo mês. I Oepartamento Recreativo, etc.

«MUITO A FAZER» *
O sr. Silvério Manoel du

Silva candidato a reeleição co- f
mo presidente do Sindicato dos ¦
Hoteleiros, cujo pleito será nos i
dias 22, 23 e 24 de novembro!
íalou ao repórter de muitas _
coisas que faltam ser feitas e,
que, se reeleito, prudente rea- i
lizá-las: :

— Muitas coisas ainda fal- _
tam fazer e uma sede mais ¦
adequada para o Sindicato, pa-'

Hoje. 4» 16 boi»», no DNT.
ici.i lugar a wgumia x«**j .-cJo,*s.
«la do» opcránot ««(alurgicot de
(,'.v".--;:.r.:.i Lalaicu* •- rrprr««n-
i.inif. dot ri..;¦•• ....''.-.- O »«!«•¦-•
li*.»» t IttlUir O r i!.-. -..-. r:r..:.> (Jc
um .i ..:.!.- At :r.\ ¦!¦¦.:-.. .,... *a.
Uríal. reivindicado nas :m<-*. dt
700 crusetros. como (cio. r au-
mentos varMvris .- decrexenlea.

Os [.-..: ¦¦!;.•,;¦-. ¦. ,¦-:.-.., repre.
tentados ;*•! diretore* do mu
Sindicato: Cil Siaitües Níaníiu —
ptrtidentc: Atilio Ferreira Curdo-
(o — v|ce-prei!dente: Jo8o Mar-
Uns Coimbra ~ primeiro tecre-
l.-lrlo: Francisco Fldelli — seoun-
do secretario; e o chefe do depar-
lamento lurldico — dr. F.ldlo Fa-
ria de Medeiros.

MEDIDAS DECISIVAS
Oa trabalhadores apresenta-

ram aos empi .g-idoros. ini-
clalmepte. o pedido do aumen-
to e nüo íoram atendidos. In*
«istlnim várias vezes e sem*

crtaçfto da agência dc Con«c*
Ihelro Lafaiete .- solicitando-
lhe que levo em conta as su*
•:.•»•.«»•. dos sindicatos de ira*
>i!i...¦¦:¦¦!•¦.: quanto a escolha

dc íunclonários.

Cabiçal...
Uso a cabeça! Na cnwdcvenda de camisas de AMAU*

KV VOCO «'.-.i.i:,-.l..l.i «'..:::.. i
de iricoUne a Cr$ 1Cü.oi) - ,.
180.00 - aw.Oü - -••.'" Ca*
misa dc Jersey Cr$ 90.0U. Fa*
ra rapaz CrS 80,00. Fará ,:•¦>"
lo <*:$ 70.00. Rua da Alfãndc-
dega 318 — t - andar. Rua Vln*
te dc Abril 7 loja. 1

•_,•,-1 ^'-•'-~^f^r"',*'''''»J^^'*riir,T' j

os *tus
oi a eí ros
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A UNIDADE DE GOIÂNIA
Annibal Bonavides

GOIÂNIA (Outubro de 1956) — Agora quo chegamot
ao término da Tcrcüra Conferência Nacional do Jornalistas,
podemos dizer quo ôsse conciave foi a mais importante reu-
nião jd realizada, utó hoje, peloi jornalistas brasileiros. Os
vivos debutes tusloitados nas comissõei e cm plenário c as
conclusões da ConfcrCncia, todas elas, sem exceção, tomadas
por unammidudc, indicam claramente um sentido da uni-
dude c colaboração poucas vã:cs observado numa reunião tão
ampla.

Nenhum espírito do seita, nenhum partidarismo estreito
pôde vingar «u grande assemblóiu de Ooiánia. Sua Decla--
ração de Princípios, vastamente difundida pela imprensa do

pre recebiam alegaçOes de edl*, «uí o do norte do pais, rc/lcto ôsse espirito unitário o repre-
ílculdades» c Impossibilidade i sinta a soma o a síntese das mais caras aspirações de liber-
de serem dados qualquer au- j dade üe nossa classe e ó um documento que honra a própriamentos de salários. Recorre-1 cu/ínro e o nivel político do povo brasileiro. A unidade rei-

«I. G. — FerguiiU •obre ano• II1...U, da carteira proflaslimai'no «*ue <ks relere u remunera-'ção.
i

Kc-i-u-i/A — O empregador
esta obrigado, por forca de lei,
n> la/*, «i. devidas anotações
na t-artelru profissional de aeu
empresado. ¦

Nu IiíjhiI»*,,. de recusa do pairün em anotar a carteira dc
empregodo f-sle deverá recor
rei- uo Serviço de Identificação
l*i i.iis'.,fin:ii ts. 1. P.), do Minlt-
ItVIo do Trabalho, órjrio do poder público ioni atribuição es-
jii-i i.irn |iara o caso.

COMECE 

0 DIA , (

4á Mm"-'¦'¦¦¦-"¦ *s&m '¦¦' JmismmfW' sBRf*mk ¦ WÈ
-mmwP&PwwWmm WE&''th FSStÊ

ram à Delegacia Rculonal do
Trabalho, tendo como conse-
quência a realização de uma
mesa-redonda local, que tam-
bém não surtiu efeitos.

Os trabalhadores, diante da
intransigência patronal, re
solveram, em assembléia, dar
aos empregadores ur.i prezõ,
findo o qual tomariam medi-
das mais enérgicas e decisivas
pela conquista do aumento ae
salários. Foi quando a DRT!
propôs a realização de mesas- '
redondas, nesta Capital.
ESPERAM RESOLVER LOGO

nurtfc «a capital goiana o a definição de princípios expres-
sa pelos jornalistas foram uma vitória sôbre aquiles que pre-tenderam explorar politicamente a Conferência de Goiânia
e aqueles que investem desesperadamente contra a liberdade
dc imprensa.

Acreditamos ser êste o aspecto principal da conferên-
cia, — a «nii/aiíe coiiquisfada através de um debato livre emovimentado. Sentimos um novo estimulo para prosseguirna batalha que há de levar à derrota o infamo projeto deLei de Imprensa. Voltamos às nossas bancas de trabalho eàs sedes do nossos sindicatos e associações com mais afã.Voltamos convictos de que a união dos jornalistas brasileiros— união hoje reafirmada e cimentada no coração do BrasilCentral, — valerá mais do que todas as ameaças o será ca-
paz de inflingir derrota certa e inapelável aos inimigos daliberdade de imprensa.

ócuto*?.; ;para Homens, senhoras"!.".'. 
e crianças

Pesde Cr$ 180,00
Lâmpadas-
-flashes, filmes,
foto-flu, tripés-
Material foto-
gráfico em geral
Troque sua má-
uina fotográfi-
a velha por

uma nova.

ÜPf
¦RIM Wf^

nfiySfw ^y*mto^ri

Segão Completa de Fotografias
Filmes — Revê
'ações — Am
iliações — Re
>ro'duções e
idos os Acesso
os para Ama
ires e Profis
onais.

fiiíkVíil V

?. SILVÉRIO MANOEL DA
SILVA, candidato á reeleição

jm linhas gerais: realizar
aquilo quf durante a presen-
ie gestão, nâo me foi posai*•/ei fazer.

PROGRAMA
E' o seguinte o programa da

.Chapa de unidade» encabeça-
da pelo sr. Silvério Manoel da
Silva:

1') Criação de delegados sin.
J dicais nos locais de trabalho;

2»J Redução de 25 por cento
I do desconto-alimentação; 3') jPrevidência Social, férias e I
Ípa™tc.à^an' tlnclVsiv,e'! Aqueles que atenderem ao
HÁ ^ * 

> Constmew da %, deve^ diri ir.se a secre.nova sede; 5' Horário corrido .*• ,,. oind«rat0
em todas as secções; 6') Con- tar a do bínctlcata
vênio regulamentando o servi-' A diretoria esclarece ainda:
ço eventual; 7') Ampliação do ! «a quantidade de sangue depo-
Departamento Jurídico; 8') | sitada no Banco ficará à cré-
Criação do Departamento Re-1 dito do nosso órgão de classe».
creativo; 9') Reforma dós Es-
tatutos; 10") Intensificação da
Sindicalização; 11») Cumpri-
mento da Legislação Trabalis-
ta e Posturas Municipais; 12°)
Aposentadoria aos 35 Anos de
Serviço; 13' Participação Ati-
va nas Campanhas Contra a
Carestia; 14') Lutar Pelas Rei.

A unidade alcunçada em Goiânia abre perspectivas intei-rammte novas ao movimento dos trabalhadores no impren-sa de nosso pais pulos seus direitos e reivindicações e pela li-berdade. Os jornalistas fizeram sentir junto ao governo a suadecisão de não aceitar o arrôlhamento da palavra falada eescrita. B ao mesmo tempo que se uniram em defesa da li-berdade de imprensa, reforçaram também seus tradicionais
laços de unidade na luta por melhores condições de traba-lho nas empresas jornalísticas e pela dignificação da funçãode jornalista, contra os processos de picaretagem.

A unidade de Goiânia, ao rasgar largos horizontes aos
.profissionais -da imprensa e do rádio, lançou as bases dofuturo êxito que há de alcançar o VI Congresso Nacional
de Jornalistas a realizar-se no Rio de Janeiro, em setembrode 1957. Duvidamos que até lá os inimigos da liberdade de

cilanrrTAPTg8m'£1 
at° PT ¦ ™vrensa tenham forças para impor seus frios desígnios.sidente do IAPI. por intermé., rjõnge disso, acreditamos sinceramente chegar ao Congressorio da I, P. agradecendo-lhe a | com a nossa unidade poderosamente reforçada e com a li-berdade de imprensa vigorando em tôda a sua plenitude.

COAÇÃO DE SANGUE

Os representantes operários
estiveram, ontem, em visita à
nossa redação, quando mani-
testaram a esperança de u-
rem o pedido de aumento de
salários atendido na reunião
de logo mais à tarde. Disse-
ram que, na mesa-redonda
realizada segunda-feira últl
ma, notaram entre os repre-
sentante!, patronais manifes:-
tações de possíveis concessões.

Os trabalhadores, aroveitnn.
do a ocaião. dirigem-se ao pre-

lürljii suaa consultas a im-
PRENSA POPULAR, aeçfic«CONHEÇA SELS DIREI
TOS», — Kua Álvaro Alvim
21, 22' andar — Distrito Fe
deral.

A diretoria fio Sindicato Na-
cional dos Aeroviários vem
apelando à corporação para
que coopere na campanha de
doação de sangue, ao Banco
de Sangue do Distrito Federal.

'3 •QUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

4AI-IW

SOLIDARIEDADE
AOS ENGENHEIROS

• •'lia, - 'ecnmende aos «eu» amigus « parente*wossa seção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" ài.i? iU.m w.i <,e<, 3eju lambem um corretor «ie»«;•. . .'.,.,, ;.«-,(»«* M-iurtò b solicite informaçõet
tôbre como anunciar com êxito e econômica-oiente

VENDE-Si. uma Motoclcle-
ta «ARLEY», com sldcar de194ü, poneus üalão 16x500, 11-cenciuda em 1956 — em per-feito estado. Tratar it AvenidaAreia Branca, 822 — SantaCruz ou com o sr. Uma, peloTel. 43-3673.

SAO PAULO, 30^ (Do cor-
respondente) — AASoeiedáç^
dos Engenheiros Municipais de

da Cor- São Paulo, reunida em assem-
Pelo Di- bléia geral extraordinária, de- í

^ reito de Greve e Pela Revoga- cidiu hipotecar tôda solidarie
11 vendicações Salariais
| poraçâo; 15') Lutar

Preços Rigoro jf,cilü do Q-WQ; 16') Criação do dade aos engenheiros do De-
~_-a_ l_ 38 CurSO Técnico Profissional n-irtnmpnln Hp lístrarlns rio Rn.amente popula- é

ves. I

D TICA

SÃO MIGUEL
Largo de. S Francisco, 23 - Sob

TEL. 23-2808
Recorte Êste Anúncio Para Gozar (0% de Desconto

ÓTICA I AMAURY OPEROU
O MILAGRE

Da estabüisação dos preços.
Nesse fim de ano os preços do
ano passado. Blusões de Albe-
ne Cr$ 250,00. Blusões de
Frezela xadres Cr$ 150,00 -
180,00 — e CrS 200,00 Blusõe-
de Bember a CrS 80,00 e um:,
grande de várifiiade a sua es
«'«-"ih?. Rua da Alfândega, 31S'- l-° andar. Rua Vinte de.«SSi^Wi*^»*^^ Abril 7 loja.

POPULAR
«A MENINA DE SEUS OLW

Rua Buenos .Aires, 212
TEL. 43-6944

I

i

ATENÇÃO!
Preclsa.se de um rapaz de 16a 18 anos, com alguma prátl-ca da proílssão de «BARBEI-

StOt. Tratar com o sr. Manoel,
à Rua Otranto, 167 — Parada
de Lucas.

VENDE-SE um terreno cora 3casas, a lü minutos de SãoCurso Técnico Profissional partamento de Estradas de Ro.! João '«ie 
Minti. Tratar comCulinário (teórico) — Jardim Mlrltl

mingos.
Aoi do-

dagem recentemente punidos ¦ s|j_ RJ^i';om ^,Rua 41, ^iote 24
pelo governadoi Jânio Gua- i
dros. Assim fêz por considerar
que «a atitude desses colegas
loi tomada em nome da cias-
se a que pertencem, visando a
ffesa dos seus interesses».

MoturisU pioílsslonal c/ 5anos anos de cart. oferece-se
para trabalhar, Inclusive paraparticular. A quem interessar,
ílnê<:u deixai recado pelo Tel.:22.3071). na portaria deste Jor--

nal, com o sr. Arllnt.o.

Com Cr$ 20.OÜU.Ü0 e entra-da vendo uma casa por acabarterreno cercado de arame, àrvo-res frutíferas e poço. ü restan-t? em prestações mensais deCrS 1.430,00 s/juros. Tenhoótimos terrenos residenciais, lu*
gai saudável, clima ae uraia -
tratai aus sábados, domingos <•lenadoB no escritório Vila Sa-«ires estação de Paciência, ra-mai ae Utmpo Urande - talaicom José cunha Pei.i «¦.-««•'¦ii • ourte da manha
COMPRESSOR para ptntuTaTlnTglfis, c/motor de 1/3 HP, 100 li-bras, jato direto. - Vende-sefacilitado. Ver u qualquer horae dia na rua Aracá, 52 — Ri-cardo de Albuquerque.

PINTOR PISTOUSUK)
Executa-se qualquer serviçoae pintura em Automóveis Ge-ladeiras., Cofres e Móveis dequalquer tipo - atende-se h do-miclllo aus sábados e domingosilecados pelo Telefone: 22-3070iiara o sr Joào Vicente.

Aeroviários
•*

Homenageiam
Santos Dumont
Com uma» brilhante solenida-de festiva, realizada em sua séde social, no dia 20 último, oSindicato Nacional dos Aeroviários comemorou a passa-gem do cincoentenárlo do prlme?ro vôo do mais pesado quio ar, Foram, nn ocasião, inaii

guradcfi, no local, retratos te
Santos Dumont, o grande bra
sileiro ii pai da Aviação.

Estiveram presentes diversa»
autoridades, entre as quais c
brigadeiro Dário Azambuja, di-retor da Diretoria de Aeronái:
tícn Civil. Também esteve pre-sente a viúva do extinto sena
dor Lúcio Bittencourt.

RAINHA

Entre outros oradores, usoo
da palavra o sr. Moacir Pd)
meira, secretário do Sindicato
que exaltou a figura de San
tos Dumont e assinalou o fu-
turo glorioso destinado à nos
sa pátria e ao nosso povo

Seguiu-se um animado ba.
le, durante o qual foi coroaón
a Rainha dos Aeroviários, srtr.
Alcídia Pereira, do Loide Aé-
reo Nacional, e as princesnFCremilda Tavares, da Panai;
do Brasil, e Eronüdes Movf
ra, da Cruzeiro do Sul.

SEIS HORAS

O Sindicato dos aerovláriut
distribuiu, ontem, à imprensa c
seu boletim informativo n» 2E
que aborda as comemorações»
do cincoentenárlo do vôo df
Santos Dumont. Aborda tarr.
bém o empenho de q,ue se acl).'
tomado para conseguir o estt
belecimento da jornada de sei-
horas de serviço diário aos in
cânicos. E informa que, ner-'
sentido, já sugeriu à Comiss:
elaboradora do novo Código i
Trabalho a'inclusão do nw
sário dispositivo

EFOHTEg PDPÜLfi
!{»»'' 

¦¦m>i>JQ-w

ATENÇÃO
Vende-se por motivo de mu-'tanca . uma sala chlpandale

omoletiK em estado de nova«m dormnóho tipo paulista emn radlo.vltrôla com 7 faixas.i 'Hivulas. loca-dlsco orblcor.¦ir h ii-uUr a Rua ?-4 «le Mal-i..'^3:i. Apm-tnmento ' W2 —
Méier.

NAO PEKCA !!!
Juntos ou separados, vende-se

=!2a íf °,t0 Indla' 1200 'CC, comSld. .bicicletas de vários tipos 3xrupo compressor de ar p/plntu-ra. de 100 libras - l màqulnnde furar de bancada, até 3/1H.«:/3 velocidades c material com-Dleto par;, pequeno oficina <ii?
^romagem. - Ver à rua Araca.°2 — Ricardo de Albuquerque.

AMAURY VENCF
PORQUE

Ê O MAIOR
Vende por pregos que ti;-->

admitem competidores- Gai
ça caqui Nova América. CiC
250,00. Calça Nylord Cr;
300,00 •- 'ca Tropical br
lhante «100. Calças «
cambi. •: 350,00. Cak
àibace - ,.• 280.00: Calç:
pnrn linlin CrS 450.0C« Ri:
da Alfândega 318 ¦ '." a
dar. R. Vintp d* Atjri'
loja.
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********, a mm 4* *****. ?*-»i-'**« 4* itawém*-* tateiam t*mttUa om U**t**m. *-**** >,»«««*" miMIm»*-*? 4* «-«l**» t**-Uo
9 l'>ht < 4*> -**** ******* *•'¦,*•*.*¦ . -, m'.l ,::-,. é* *******
alttmém »• *•*•¦-* ro «* ¦*-*•*• >»» i**< ?

«menw na gávea

At§ ****** ato etfX* a tmma *áté. t******* dtattmttnm 4«m,j*
m-tym* dtktmtmtt a *tém Mtmtmmtmt, m C

tt jmt ittm
da «.-...

A-.*\ **tm

Santos: 24 Jogos Invictos
Mais um Título Conquistado
Magnífica proojm do grêmio ü* Carnaval cm Sanloa npóa a vitóriadc domingo £ Rumo agora oo bicamiieonato puu liai a

S. I'At'1^1 <i uri. _|^uu*. ii. 14 i .|„ii.i — || «tanto* F. 0,-ttm do K»%lnalar uma «ta» mai- »...ii.,u -.,„,,,,« ^a W.iÀil»O» mi- M itauUkla. Au drrniiar t**r 2 * o, itonilnsu ttlftm»...» i-...... i.il.u. a .,,iii,« ,i„ ti, |.au|„, „ r»<|ii»dr*M ptalmt* nt»'.•*•> dru um n.iiHiiuiii.- t»»*»*., {tura a rtm<!iil.ia dn M..iii'i.,».uf..«iiw 'm,ii„ii„. a„n.r He um frllo in-dn,.: uia«lr%r«r Imlrt.»
I-« a .It-puirt d* 21 imI. (as ,...,., -, iiihj..I|N |M l.-»4» ...1,-,. Illl\.1..

i.i • l iu tt \ A TAÇA

Ao completar sua 21* pcli-
» comccutiva s_m derroto, o
SáMoi superou um rcconle
que citava cm poder do l».t|c»
tra IiMin (atual Palmeiras),
e do S, Paulo F. C, ¦ ¦-,-i-.v »
dos em 1934 c IMG, nwpecU-
vamenlft

Pelo titulo . »u..ivv
nato que acaba dc conquUtar,
a equipe do Santos F. C. rt?ce-
bcrA a Taça »',.<¦»-,.¦¦ ; p -t-...:.
instituída i»r nossos contra-

HÈFORTER fOPULIIR
TELEFONE: 22-8510

dc* daquele malulinn ¦--.,-.
Il/nrlo, em fr*tlva solenidade »%
s? ¦. i-i il.. .i. na cidade praiin.i.

fAKNAVAI. KJI 8AXT0S

A enorme expectativa quehavia em torno da peleja San-
tus x S. Paulo, nfio só por ser¦!¦>¦> ri.nil' .un:. para a <ln i
tio do iltulo dc compefio dc
!WJ como por estar cm Jflgo
a Taça <,.»,.i.. K- •,,•.;¦:.»
atraiu muitos milhares de tor-
cedores ao Pncacmbu, entre
os quais quase 10 mil santls-
tns, que sc locomoveram para1U capital.

¦.»<> logo findou o jogo, com
a vitória do Santos por 2x0,
gols de Álvaro c Jalr, um ver-
cfndciro Carnaval leve inicio

IU '•!..!• ;¦!.-.. - .. | . -' ' ¦
«le um |i«iú'.«,f;«: > < *!•*»•.¦< .ir ée
l*tg*n de atilllc to

* •¦¦ ;.!«'' . o nxtttét* tk-
peltrÍM invkiaf. n. . , as**.
n o •'¦" •!••¦ ¦ - íumo no bicam-
pct>nato. com 3 |M<nii«» h. trett*
ie d«»s *.....!... jt na etapa
linil do rename.

t*tti**i*-i* « ém éo *m%% y-it"
f&otmmAa, a» *m*%m» «w
ísim «OIlBrtM pm » **4*1»» dl
tmtm, Ali am mttart » i»i*tmm %.oim tm*****- da mm**
*-* A r*i*--»Ni:»^ o « ¦ ít***
V. '..,: !- , .¦-! ¦ ' i: :**¦*.
lm l» *¦¦¦•¦¦>, tm »MtfU|| -.t»
fí-ml Méé* um t^^muitiaém
tto aluar? Au *¦»¦-¦¦•.*¦¦¦¦¦ ¦*¦-* m

j fui mi -¦¦'¦»!* ij.wm ^
«!*,.»= S" ', iíi fta ic<..n t o»
RM lh»f w» * l»>l«lii»dttrç.*T
lí ita lfi|>*Jr*t téa 'itrmii**' 4s
hr4*. »»•¦.•«•> Mliá da linla
!"--.-.--. mi I?ki»rt6|í»'y

«'.¦., tr.!;» o WlOf, »»>
mal» queiWa du llioill» (««Ir
t* «|»íi"»"¦¦? inieliainviile 'r
mmkladu «rj^ia tiM-;i».ii no

• m»k» ,. eU.», ile |...| • a ui.lr
I- l"» U- > tO |'»e!ll»i4 |.!-í«•ín•!- a , ,. > . !i.«<- iituiiiada
da i .».M» i .rn ¦ • ,:¦ i

INDIVIDUAL NO VASCO

I "|..¦•«-«.. '«»•• o <i-•"•¦» da
Oaina i#mi».;. .. * ui .< seu
irelnamcnio. Ontttn. houvt r-c-
-i*-'»»» médica «• ctm»utou«« o
' ".'t. CtlâllO Ut» *> dc !• I¦'* ***

,craqu£s, A excedo de üetítie.

*\m ai*-*,),* apttrms^m _, MN
14«li«tki« tm *m*.o* ée um

-^&^^S*\

• tt*** dl*»*»

tfitgomitrm, é* |*«**^,**^, *-.„ ,*_ai*# .** »*,m ^ umiém_« tt*»f_t «*«,4j>«<A> »t-*n»%¦•_.,_.-«..¦ " *^»^**'
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*** o *mm
tf té m4*f (mtwttte.

m*^* MM *m•t**\mf «m- 
''" mm

¦mm mmi**tm*tSh aotataé** it****ioom Mii--** So ft»*«*w *mnm 4* m\% H4mm ém
tf.- ****** m~** ¦<*** mt mt-

WkUUfsl, útktaé® o h*t* **\i*-¦<*»¦. *t*»u* éa **4\**at»**di
| ***** I _*•>-. AAt**ti'y-, t>»•:**¦,*:<** t*m»i<m ttom *¦ *• **4***ml mtm .**•* u **i*4» fi**.** mm *H*ll*t t<- -*

| Aft» 0 lééO ét *it**4o. VO'lm ,Yi»«rt*t«4f# MMMM * '*%*
, o** tiKéu tfttttit o* tíaam *m t***tf éê tvtvatl !.*** Itoomtm,
j tiite méméam 4**t*-*m 4* ton**, **u* ^ *t*» *** **»e*i°*t* ****.
fflMM *r*mio*** tmolrotor tmmm tmaméor QmOaltt

mmttitaMlM n«f itMii» tm i-f-fi*
o» értmoé* tétimo «*,u* aj
Urn^m*:*** f|n m, i^ywji» éa* tUmum,

II*-;* J»!:» «**«!.*, Hnttol (MiterAFi»i»íí*{m a»firfnM*M mu* r" 
" •ptfoa um i'.KH

r*fe«* a iiri*im*dittí iiwlm-: qyfta «•• h*»a« íMteia-
duate IS m>«i_|a4ii um* uraMl ,««*' ^* «d*1» «l« |»»»>l»<il
qt«r Mtftliiiu «im ;\u Umu - -ai.- *¦¦¦ tiniut. \#e»t& mo -¦.:¦,

AjH U.i* DoÍh Ju-tiv IKI DiMIlill^O

A **m**à «kWj &» «tiwm lm 4tié*i.imS* *m ttn* du
**n««í»H*_è mi-titét* ***** *hbtt. Aima*. lk»*l»^i» c t**a
Ct**t*,3u )»£**•-* <twk * létée. tm lUamÁ Stympm»,
íoi» a mtattmjm 4* tV-i-t*** tk* il-**.*» hW-tt* Na uidr 4*
fpadoi a t\,i +.;m pttimta ttm* a iiu*i* «m C«k»{!_« imiti.
t o hmttua úi*t* »»s*. ?ií. (.., }.{..•*<»«. a** llw»»^,.-...-<». »_.,««
*/;;>'-« ém, 4 t*-:r. KMtel Ki ÇM fclUtim .» nKí.í» Canil» iki
Km i D'-,.'» I.*,-» .* I»jfi.._. Ua* mine., *$*w* é** ttr-í'**
n daatafp. v*-< «:<¦* fkwit^aM * M*.'^ - * nm l*i*t*»jtu**
t t*l**z*tn**> * VafCOi tm lv..'44*» d.» Mji»..">S

****. *fl*mt*n%» mé* tt*thi*tié mm** o owmiwm ta*.gm**-aéam*r.- -,,i li, molWMto fi«ff*l*te tm fm* éo ttm *Hom it, fvatto o Amei***, „

CAATlUtti, IHatt-nto o (Mela Io»»* t*oot**4ot éo ********
4***l 4* ***¦**. i'*.« r -*«*• í.i'r*i..4» im rfa eteitteO*.

Ilelt, f» ¦ i i, i« -,i. « ; i-i ¦¦-.,...... custara . _:,:,-. inf«j»

NfíOA 
* Adornar aéo w*l***t**>om do f*4tlito éo omltmt éo

d. « >••' • !< na t)*ol at i •!*¦»«.» . *.i*r .¦-.).-, |f|. 0#|ei
ÍNikíh: \". /¦ ...^ r l/.xaíiii. A '.-¦¦¦* lltuUtr fotamottmm tlrtnldo: Jato* • l- > l ->> »-r DtmiNdo • /JA-te; M»*«?!•», ,V.»ad, /*.>tjiia>.», iltmao a Olnor,

TAUI16U 
o

dO Ut*0*ht\ COMO O d.
Hi*t*lt>íH> ttamitm uatrm, •.»»**.i., «

/••i«/ta*«, .«: i?.-,;i «! »'.iMif.- jfajr ÇÍWWN Aniturl; Orloado
Wn. . vr*..n Hoaim: !¦>> ¦' i, .*'« t» < 1m..>, OonmK*^ M4L

.*• i !¦'.' . ',.* v -n # (' . .. ;r.
Of <»;¦¦ -.,.¦;.» ¦•-:,.¦.;. aa ».(.,.!. ; ,-. (loi#ni4dar F»

. iii>. - u.i- • 'K¦• ¦.., i ¦ j« ¦ .iii « an ..-.-,} 4 niiilioiaõdo
• i '.i ¦'¦• .»¦•! í i , ."-. sr. -'.... ("i? -. ..*-..,:, ir rodos os Mlidoroa.

DtCLARA 0 SR AMAURI MEDEIROS:

»i^»V_VI<><»I<WWWWW0»W»V¥MI<W»^^iMI>MAMW»>

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

Q9LEOIONAR SELOS POSTAIS
O» «ilu» pii»iui» i.-ui-lruiii iluln*, nciiiiirc.inciilu», pcr»onnl|.iluil», etc. doa paliei que o emllrm. luntrua o nou flllm. dando-il»- tlt presanla um bom tnlcln para uma cnlecAo.
.lilii.ilra o» envelope! popu|uce« u CrS ÍV.OO cada um: >

com.iii» e luinrmurulhu»
Tipo «A., contendo SO m.-Iii* dllcrenle» do Unull.
Tipo *\l*. contendo 10 nel"» *<• comemorallvot do llraail.
Tipo ««:». contendo '.'1 mIoh doi iiiiIm» do campo •oclnllstu

itlliSS. ( IIIN4. litMMMA. 1'ULONIA. rlc. comuna e comemo-
tallvii»

Tipo <U_, contendi. 16 «elo» comemorativo! do» palm-t do
campo •ocIallilB.

Tndoa o* colos »âo limpo* a perfeito».
Knvle teu nome a enderíco couipletn Junto cnm um vule

inmiul correkpondenta ao valor do» envelope» a»roliildo» parai

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, «1 - 22» ANDAR

RIO DE JANEIRO
Mencione o envelope ou envelopes preferidos.
Os quatro envelopes comprados juntos levarão selo*

todo» diferente».

Valdo, Artilheiro Caiuiioso

m* ¦*****-•J, m**.,j*tt..''- ***mmW'

"O Estádio da Portuguesa Está
Nas Mãos da Câmara Municipal"
O prcdidcnle cm exercício do clubo luso relata para a IMPRENSA POPULAR tudo que
existe em torno da construção do estádio do seu clube — História de uma grande área de

terra que a P.D.P. doou c o Govôrno dividiu — Apelo aos vereadores t;

Qual o repórter esportivo que já não disse t obras e lagartos
í do centro avante tricolor Valdo. que não falou de teu mado
l esquisito de jogar (um pouco semelhante ao Leónidas), do*
! golr, feitos que perdia, dc sim falta dc classe? O adjetivo "cabti-
> loso" poucas vezes assentou Mo bem cm um jogador dc futebol.
\ Mas, bom ou ruim. com ou sem classe, cabuloso ou não. o
. fato é que Valdo tornou-se uma grande figura no futebol carioca.
\ Em H jogos, já marcou 19 tentos, quase 

"um c meio" por jogo.1 média verdadeiramente excepcional cm qualquer pais do mundo.
Tem praticamente assegurado o titulo de artilheiro do Campeonato
Carioca dc 56 c poderá muito bem, sc mantiver o "traiu" atual.
quebrar os recordes ciiriocn c brasileiro dc artilharia futebolística.
Na foto, o cabuloso Valdo esiicrnndo uma "sobra".

Cumprindo piam?s&i fclta
¦ m iu.» >,i ed-c&u de último do-
mitigo, quando abor.bmu» em
lápida* iii.,1. - o problema da
cuntirui&o da |>mca úa ¦ ... i
tes da Atft ¦ Atlética Por-
*•„...... ti /¦.!¦.. Itoju ..i.- aos
'.-n ... , tia 1MPIIENÜA POHU- mlnitav.mos
LAR a ii.lavtii du pro*id«nic
cm exercício do ¦ ¦ > ¦¦¦¦¦. sr
Aiiiiiuri .\|..i-.i..i; i nc nos <tó
i-'li>: i:*„.'."• - i ::.l-'¦•'«•"> •> i .»•

sumo.

trataram do a*»ln.ir o tírmo dc, govürno, que reservou umn

'.:.¦;*;•;¦¦'"'"'¦" 
-^:

êm

HÃÜsfRioTn*0
ü^^^W

Boa vitória conquistou, an-'contem, o Palestrino diante do
Ideal por 3x0. A equipe vence-
dora esteve sempre comandàn-
•1o as ações, marcando os ten-
tos por intermédio de Darci,
Dario e Fio. O Palestrino íor-
mou assim: Malijqi|lnho,AltaÍr
e Pedrinho; Áureo. Rosalvo e
Nei; Jorge, Walíredo, Darci,
Dario e Fio.

Preliminar: Palestrino 2x0.

BATIDO
0 ESTRELA NOVA

Km Engenho de Dentro, jo-
garam domingo újtlmp as re-
presentações do Progresso e
do Estrela Nova, cabendo a vi.
tória ao primeiro por 3x1. Na
preliminar, o Progressp tam-bém triunfou, por 4x1. O Es-
trêla Nova nâo íoj o mesmode outras atuaç-çs, sendo, po|s,insta a vitória do Progresso.

REATAM SUAS RELAÇÕES
LIBERDADE E COSTA BARROS

Atitude louvável vem de to-
mar o presidente do Liberdade
sr. Leopoldo da Cunha Silvei-
ra, convidando os patronos do
Liberdade e do Costa Barros
F. C, srs. Sebastião Vilela e
Martins, a promoveram o rea-
tamento de relações entre as
duas agremiações. Nesse sen-
tido, será efetuada amanhã, às
20 horas, na sede do Costa Bar-
ros uma reunião, promovida
pelos referidos patronos, com
a participação das dwas direto'
tias.

E' pensamento da diretoria
do Liberdade convidar ainda
o Costa Barros para um «j*go

da paz», consolidando, assim
a amizade entre os dois gran-
des clubes,

QUER FORMAR
CALENDÁRIO

O Grfimlo Esportivo Pom-
pcu aceita jogos amistosos,
primeiro ç segundo quadros
c juvenis. Ofícios par.a Rua
Senador Pompeu, 10, cobrado
ou entendimentos pelo tele-
fone 23-1328, das 9 às 12
horas.

Federação Cajuense:
¦t****\*ltf^t*¥*t**f'*r^^

VENCEU DE GOLEADA 0 FLUMINENSE

MADRINHA
DO ENG. LEAL

A sra. Pureza das Santos é uma
Jús fortes candidatas ao concurso
que elegerá a madrinha do Enge-
úl.elro Leal. . Muitos, consideram
Indiscutível a vitória da sra Pu-
rers, que vçn\ monopolizando as
atenções gefais dos modradores de
Engenheiro Leal.

lIUbTóiilA OE UM TEKI1KNO
As primeiras palaviu» do

prcsidcnlu Amauii, procurado
ontem ••' -i ii ¦ ¦ ¦ H..-.iiug.m,
foram de • >< ;in.e'mçiito sobri:
a uu-.' de urra (iiie o clube
chegou a ter cm m&us paru a
construçijr. do csiáriiu, doadn
cm 1952 pe'o então prefeito
Carlos Vital. Eis os Palavras
do sr. Amaurl Medeiros:

— No ano de 1552 a Portu-
KUi^a conseguiu da Prcfeltu-
ia umu área de 100 mil qu>ló-
mclrog quadrados, iocalizuda
nus proximidades da Praia de
RainoH. Tnl terreno nos íoi co-
dlilo tm conformidade com o
ducrelo lei 1.340 du 10Õ3, que
autoriza a P.D.F. n aforar ter-
ias pertencentes uo Patr-monio
da União aos clubes esportivos.
Esse dtereto regulamentava o
quo esta disposto cm um outro
decreto, o du número 3 109 du
14 dc abril de 19-11, no qual
estão estabelecidas as bases de
organização dog t-sportes em
todo n pa,R.

REGISTRO E DESPESAS
-— Tão Jogo nos foram cedi-

dos os direitos sobre o turreno
— prossegue o sr. Amauri —
os dirigentes i i Portuguesa

O campeonato da Federado
Cajuense de Futebol apresen-
tou em sua última rodada
mais uma série de bons Jogos.No sábado, o Fluminense ven-
eeu o Flamengo por 4x2, de-
monstrando a atual boa forma
de sua equipe. O rubro-negro,
ao contrario, çontlpua uma
equipe sem homogeneidade e
inspiração. Carlinhos, DJco (2)
e Alceu marcaram para o tri-
color, sendo que Zuzuça e Po-
laço assinalaram os tentos do
flamengo. ,

Nos encontros de domingoregistraram-se os seguintes re*s .liados; Vasco 2xi Bangu.gõ!.s* Qieg4Fto e jCfierno tcon*
tra) para'o Vasco e Cfternoi
para o Bangu; Sâo Crlstõvfto
3x2 Botafogo. Gôls: Adauto
(penalte), Demar e Jorginho
(São Cristóvão), Barriga e Ha-
roldo (penalte) Botafogo. As
equipes alinharam assim.

São Cristóvão: Amaral; Jor-
» Alcides; Domingos, Jati e

FLUMINENSE DO CAfll

'¦¦¦-.¦'¦¦.":¦' .,

WíSEUS ^Ê
.Jf OLHOS ¦.

r 
merecem B

;;? cuidado! j

m ' M

mm m\\mmi-

; - •>-. •::•.., • ii i. -li- pela DCU|>BvAo
dn arco, iüto a 9 de decunbro
do 11- O ..¦.!.• |. . . .i te-
MtlVido, j ¦•• i grande «ailtíaçüu
Cm -•¦¦• '•• ¦ . tosccduit- o onii
Cü_ da PorUifitu- .t Afinal cc-

l- : i a couquitta
ds i., ¦. prnc.i dc .cniHirtcs.

O dirigente da Purtu>jtifi«a
i.. uma pausa e logo à sc-

gulr rciomu n palavra. Unmon-
ta pata o repórter:

— l.' .:'...; oi.iu úesagradá-
vel lurprôaa nos aguardava.
Quando maior era a iu> -.i eu*
'.-:, i.i mais intenso o* prepara-
IIVpa pura a construção do cs-
tãdio, Miri'i; a dura noticia: o
terreno lutvia sido divido pelo

,...ui ii.* parle (ura n Cruuuiu
-iu :íi Ii.i.-uiiii. Ignorando tal-

vez o alo do i'V|'Mc!ii Carlos
Vital. i-'uimi» obrigados, cm
viUa «lisso, a para!i_ar as
obras. í.u.i nu quais _ó »n.
aterro saíram dos cofres da
Porluguèwi cerca do -ISO mil
cruzeiros." 

RESTABELECIMENTO
DE UM D1HE1TO »

O sr. Amauri Medeiros nos
informa agora que o assunto
estã sendo resolvido na C&má-
ra dos Vereadores, onde no
principio diste ano o verea-
dor Domingos D'Angelo apre-
sentou um projeto quo visa
rcítitulr os direitos da Por-

tu.-ui*-.i «abre » falada Are* 0)0umu .-« i*
—Condamos plenamente om

que a CAmara Municipal toca
.ui..!;.-i a Portuguesa e ni«*
-c.i.üu dirijo um apelo otltr
!..-.) a t. ! j wt vereador».
Meu clube necessita urgente-¦TJçii-J' -óiitar com uma praça

dc esportes sob pena da um dia
poder vir a sofrer rebaixaram-
tu da -divisão principal tf»
FMF. — declarou em condu-
são o prcsidenlo cm exercido
da Portuguesa, logo apta w
tender tnmbóm o apelo • D.
Ilclder CAmara <um homem
generoso quo compreenderá
perfeitamente a nossa auguo-
Uoan. C_U?Ç5o>.

^^Sff"f®S

A exclusão da Portuguesa da divisão principal da FMF redundaria em sério* prejuízo» pom * •
futebol brasileiro, que perderia um dos bons defensores do seu renome no exterior.-A Cãmata Ftdutf
precisa afastar ésse¦ per(go, aprovando o projeto do ycreidar Domingos UAgclo, que postibtlita ao cfatp
luso a construção de sua praça dc esportes. Na foto, o quadro luso posando em gramado da Tehataéé*
váquin. '.;, * -. •' ¦".' ' i

I >¦ i «.I.i _—___— ii. -_-_-_-______¦»—•_

anorana do Campeonate
O panorama do'campeonato

após a terceira ,;rpdáda do re-
tuimo 6 o seguinte:'

Sçnétlor D-stttâs.llBç
n w wwii-imio» um ttmmtvxLs-XíPaa*

MOLÉSTIAS SEXUAIS

(Silvio (Simoniz); Jorginho De-
mar, Nelson, Miclioli e Adauto.

Botafogo: Beto; Quincas e

Chico; Tião, Baby e Álvaro;
Paulinho, Evaristo, Barriga
Haroldo s Renato,

Tratamento pela tiormonioteraple s aila trequencn.
especifica da veih.ee precoce ún função sexual no homem
e pa mulher, Irritabilldade, fadiga e Insônia nos casos
Indicados. Eníermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) **_ Consulta popular
CLINICA OO DK, SANTOS l>iAS

HORÁRIO: Oiàrlamente, das U às 16 lioras
RUA SÃO JOSÉ, 51) - i)v ANDAR —

CONJUNTO, 903 - TEL.S 3ÍÍ.65Í80

1,9 LUGAR — Vasco, com
quatorze jogos, onze vitórias,
dois empates e uma derrota —
24 pontos ganhos e 4 perdidos;
46 tentos pró e 11 contra —
saldo 35 tentos,.-.

2.° LUGAR -^FLUMINEN-
SE, com quatorze jogos, onze
vitórias, um empate «duas der-
rotas — 23 pontos • ganhos e 5
perdidos; 41 tentos pró e 11
contra — saldo 30 tentos.

2." LUGAR - AMÉRICA,
rom quatorze jogos, onze vi-
tórlas, um empat*? o. duas der-
rotas -~ 23 pontos ganhos e 5.
perdidos; Ü7 tentos pçó e 3 con.
tra - ealçÍQ 19 ten toa, !

3." LUÜAR - FLAMENGO,'
com quatorze jogos, nove vitó-
rias, dois empates e três derro-
tps — 20 pontos ganhos e 8
perdidos; 41 tentos pró e 18 con-
tra — saldo "3 tentos,

3.° LUGAR — BOTAFOGO,
com quatorze jogos, nove, vi'
tórlas, dois empates e três der
rotas — 20 pontos ganhos o 8
perdidos; 26 tentos-^ró e 7 con>
tra — saldo 19 tentos.

4'.°LUGAR.- BANGU, com
quatorze; jqgos, nove ¦ v|tórJas,
zero empate e cinco derrotas -—
18 pontos ganhos e 10 perdidos;
41 tentos pró e 19 contra só
saldo 22 tentos.

5.° LUGAR - OLARIA, fom
Quatorze jogos, cinco vitórias,

um empate e oito derrotas —
11 pontos ganhos e 17 perdidos;
20 tentos pró e 23 contra —
«déficit» 5 tentos-

6." LUGAR - BONSUCES-
SO, com quatorze jogos, três
vitórias,, dois empates e nove
derrotas — 8 pontos ganhos e
20 perdidos; 19 tentos pró e 40
contra ***¦ «déficit» 21 tentos.

6." LUGAR r- S- CRISTO-
VAO, com quatorze jogos, uma
vitória, seis empates e sete der-
rotas *** 6 pontos ganhos a 20
perdidos; 16 tentos pró e 43 con-
tra — «déficit» 27 tentos.

7,° LUGAR - CANTO DO
RIO, com quatorze jogos, três
vitórias um empato e deü der-
rotas -- 7 pontos ganhos o 21
perdidos; 1.4 tentos pró e 38
oqntra -- «déficit* 24 tentos,•8,» LUGAll - MADUREIRA'

! com quatorze jogos, duas vitó-
I rias, um empate e'onze derro-
. Ias — 5 ponto:, ganhos e 23 per-

didos; 0 tentos pró e 39 contra
— «foílcití 30 tentos.

I 9," .LUGAR - PORTUGUÊ-
; SA. com quatorze jogos, zero

vitória, um empate e treze der

Vasco. 13; Olaria, 14; Boi*.
cesso, 15; Canto do Rio, tR
Madureira, 22; São CriftAvMl
^-«-Portuguesa 26;.
;.;JUVMJg.r- Bangu,.
n.engp,..4tJ_hjérica, 8;
nense, 8; Botafogo, 10; Va
12; Madureira, 15; Bonuirm»
:i7;: Portugttêíia, 20; s*o cm

,4óvâo, .22; .e Olaria, 22*
ARTILHEIROS PO«mWÍ**

IValdo ..(Fluminense .,,,„,
Valter (Vasco) .,..*,„,.,
|lton (Bangtt) ......,„,„
Quarentinha;. (BonsucaiSO • .
i.Vavá (Váfeco)  lt
Livinho (Vasco), Paulinho"3.(Flamengõ), 

Calazans
. (Bangu),, DJdt (BotaíOfo•-'•_ Nivio (Bangu) ..,..,.. f

Índio; (Flamengo) e Evwto. .
.to (Fiam. ngo)

perdidos; 1 tento pró e 36 con-
tra — «déficit» 35 tentos

ASPIRANTES E JUVENIS
A colocação dos aspirante? o , com 175;-Vasco, com 169; Be

juvenis é a seguinte: -,->•-_-_-._-_..,.. ,-  .

ASPIRANTES - Flamengo,
2; Fluminense, 4; Bangu, S;
America, 11; Botafogo, 12;

• ••••*¦ «0.1
Leónidas (América), Pinga '

(Vasco) '-e-*Paulinho 
(Ba-

tfljCOBOj «ii »*amta*mmooti
""taça 

EFICK6NCIA :

.Com-os-resultados verifl«*-
rotas — 1 ponto ganho e 27 -dos* na -rodada que pastou, »—.._!__.. i ?.«.•„ „„a „ or. ..„_ sjjuação ficou-sendo a segutai-

ÍV DTfiip. ineitpe, com 206 pMktos; Flamengo, com 203 *m-
tos; Bangu, com 185; Amêrifr'

o, coja_i64j Bonsuceseo.
--oom..94;.Olaria, pom 92; Mr

dureira, com 62; Canto do Rii' •
pom 58; São Cristóvão, com fi.1'
e.portuguesa, com 22-
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Lotação x Lotação e Lotação x Bonde, Total: 31 Feridos
Novo Presidente da AMES Rede de Mercados do INIC
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SLM OSÜS PARA ÜS MUTUÁRIOS
jâMi i tia Kktim

Caixa Econômica Devolvendo
Penhores Até 300 Cruzeiros
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NO PARQUE PROLETÁRIO DO LEBLON.

PRIMEIRAS DOSES Dfl SALK
APLICADAS ONTEM NO BRASIL
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.-ide de Mercados do INIC
ío Abastecimento Carioca

A 
'Cooperativa 

Central do» iiucIcok du colonização cm luta com us
CMpcculadorcs — 50 |*c<|ucnns postos

NO 
largo ÜO !.¦;.:-.. ! •¦!¦

ir •'¦ eíe\ \',,-rtritht\U.» s .,.trás do Mcrcadinlio São
i:_:. . num antigo entrtpos*
to do .Ministério da Agricul*
tura hà muito t.mpo cm de»
«uso, íoi insultado ontem o
primeiro dos muitos postos
de írutas, hortaliças e outros
produto* agrícolas que o Ins»
tituto Nacional de Imlgra*
çflo e Colonizado (I.N.I.C.)
pretende espalhar pela clda.
de. E' seu objetivo íazer e»*
coar a produção de centenas
e centenas do lavradores,
Esperam, com Isso, sobretu*

do, oferecer n população ca*
i • ».-.i oportunidade d« adqui»
rir gêneros alimentícios por
preços multo Inferiores aos
que apresenta o com6rdo em
gemi*

O posto ontem inaugura*
do dispõe do câmaras do re*
Irlgcraçfto para armazena-

tregues com o pnuo de oito
dias apenas.

O trabalho da Cooperativa
Central cstA encontrando
uma série de dificuldades
para dc.invuiv.r-.se. Uma

I delas ó a luta quo contra éle
travam os especuladores do

I mercado do produtos hortl*

JL cSSo ii.'..- iiy, purspccl ¦
vas para u Campanh t

Nacional Contra a Tubcrculo»
se, cm 1957» — afirmou o
dr. Lourival Ribeiro, Dlre*
tor daquele serviço especla»
lizado. Será Instalado um
Serviço do Reabilitação cm
Curlcica.

JL Um concerto da Orques-w tra Sinfônica de Amado-
res do Rio de Janeiro será
hoje realizado no Minlsté-
rio da Educação, sob a re»
gência do maestro Afonso
Martinez Grau.*-

JL Estão previstas diversas* modificações no trânsito
das ruas próximas aos ce-
mitérios da cidade, com o
objetivo du evitar os possi-
veis engarrafamentos no Dia
dos Mortos. Ficou cstabclc-
cldo o regime de nino única,
além da proibição de estado»
namento, não extensivos, pó»¦ rém, aos • transportes cole»
tlvos.

-JL A Embaixada tia França
promoveu ontem . uma

uma sessão cinematográfica,
que contou com a presença
do alpinista francês Líonel
Terray, exibindo filmes de
Escaladas ao Makalau (5'_

. montanha mais alta do mun-
do)e ao Nepal. Em face do' interesse despertados .entre
os- montdnhistas brasileiros

[ a sessão será repetida na pró-'xima 
semana, em hora e lo*

cal a serem divulgados.

vfa' Ém comemoração ao 37'
aniversário do Centro

Excursionista, o gula-monta-
hhlsta Orlando Lacortc pro-
porcionai-il ao alpinista fran*
cèá Libhel Terray, que" ora
no!S Visita, üma escalada h
«Agulha do Diabo», na pró-
xirha 5'-feira. '• -

¦fa O Departamento Femi-'
nino' da Associação Me»

.tropolitana' dos Estudantes'Secundários 
promoverá no.

.próximo dia 5 de novembro,
no TeatroJoão Caetano, uma
festa folclórica, para a qualconvida todos os Colégios do
Distrito* • yFederal.- Informa»
ções à Praia do Flamengo,
132, na sede da AMES.

' JL De 15 a SO de novem-
bro estarão abertas as

inscrições para o exame de
admissão ã Escola Técnica
Profissional «Almirante Fer-
raz». Poderão inscrever-se
candidatos com mais de 13 e
menos de 1(5 anos completos
até 31 de Dezembro de
1956.
y*<*i*±**r*>f>&*itstfj%es*ts*&!&*>;

Frutas e hortaliças a baixos preços podem ser encontrados no mer-
cadinho que o INIC inaugurou ontem

mento de frutas # hortaliças
além de amplas instalações
onde os agricultores dos nú-
cleos do INIC poderão colo-
car seus produtos.

PLANO PARA O
ABASTECIMENTO DA

CIDADE
Nossa reportagem ouviu

ontem o professor Marcelo
Moreira .diretor da Coopera-
tiva Central das Coopera-
tivas dos Produtores dos
Núcleos Coloniais do INIC.
Aquele senhor informou-nos
que a entidade, quo con-
grega milhares de agri-
cultodes pretentè espalhar
por todo o Rio cerca de 50
pequenos postos para a ven-
da de produtos, no sentido
de fazer escoar a produção
dos agricultores localizados
nos postos de Santa Cruz-
Piranema, Santa Alice. Ca-
caria, Macaé, Sapucaia, São
Bento e Tinguá, todos situa-
dos na periferia do Distrito
Federal. Aos agricultores, in»
formou-nos o Sr. Marcelo
Moreira, interessa em muito
esta forma de venda, de vez
que a Cooperativa está re-
embolsando os produtos, ep-

colas interessados em impe»
dir o aparecimento de tão
perigoso concorrente.

Apesar disso, a; Coopera-
tiva Central está se prepa-
rando para, dentro de mais
algum tempo poder oferecer
ao público carioca não sò-
mente frutas e hortaliças a
baixo preço milho, trigo, ar-
roz e outros cereais que vi-
rão das Cooperativas de
núcleos do INIC situados no
Paraná, Santa' Catarina e
Goiás.

rKAM aplicadas ontem
em UO ertanç»* ._t. -

* _-. AS l . i_;rtr_i '..-.;•_-.
Salk iuih.---.i_-. no ltr_-<al, «¦>:•-
intdâ tiMim a _y_mp&nha de
{>!> **• i ¦..." rm * ¦'-.: i escala,
contra a irmkta poliomiellie.

A vacinação das crianças
nrali. wi~m> omrm, no Parque
!•!*.!. i .1... ii- •- .-..* I-•!•...• .
i"t> a direção tio i-!>'*•¦• ;•• Se*
itii.itt.. dr Assuténda da
Mniiii ij-;ili.i.i<5*-. dr. Darcy
Monteiro. Tais vacinas ía*em
parte tia primeira partida
chegada ao nosso pais, com*
l»r«vinl« .-.•!•• :i..*sí vacinas e
nerâu completadas por mal*
1.703 a chegar dentro de
alguns dias, perfazendo unut
quantidade .!•-'..-¦. pre\*enti*
vos'com capacidade |iara Ino*
cutar .lu..» doses da precio-
sa v.inii.i cm cerca dc 10.12*»
crianças cariocas.

NOVA PARTIDA

Por Iniciativa do prefeito
Negrão dc Lima. íoi pedida
cm mensagem a CAmara do
Distrito Federal a abertura
de crtdito dc s mllhOcs de
cruzeiros, para a aquLslçAo
de vacinas Salk para lmunl-
zaçflo dc 26.880 crianças,
dentro da Idade de 6 meses
a 2 anos. Posteriormente, de»
verão ser adquiridas novas
partidas, para aplicação cm
mais de 180 mil crianças da
capital. Assim, a Municipal!»
dnde adquirirá por sua conta
a vacina Salk, uma vez que
a primeira partida chegada,
da qual uma parte foi utili»
zada ontem, velo consignada
ao Ministério da' Saúde, que
a cedeu pnra a Prefeitura.

A UTILIZAÇÃO DAS
VACINAS

cos da Municipalidade, a apli-
cação das vacinas Salk reali-
zada ontem poupou as cri-
ancas que apresentassem
qualquer doença, mesmo um
simples resfriado. Essa medi-
da foi ditada pelas contra*

r-.iit. -ne*-. da vartita. que nio
tleve ser aplkaita rm caso fa
• -A.¦!< -.«'•<._ lie <••!_.'_<•}
doença. me-Mito que nrnigns,
em epor» de vento, quantfo
se verilka o surto da para»
Ifsia Infantil; nas criança,
que tenham lido em sua
rasa um caso de paralisia
inlaisiii pois podem ler j&
contraído o vírus da polio»
mleute: e no caso de as cri»
ancas a serem Inoculadas
com a vadna lerem recebido
qualquer dono fa Corti__ma e
»«-ii*. ticrivado*. Finalmente,
ti vadna Salk é recomendada
apenas como preventiva, nâo
obtendo qualquer resulladn
na cura da lerrivel parati»
sia infantil.

Mt.l» AUi» NEGRO

A vacina Salk, que consti»
tltul uma das primeiras ar»
mas utilizadas pelo homem
contra n iioliomtelitc. lem
suscitado vários casou, des»
dc a sua descobena. como a
fabricação adulterada que se
deu nos Estados Unidos lo*
go após a divulgação dos re*
sultados colhidos pelo dr.
Joe Salk. E ainda agora, se-
gundo anunciou o jornal
americano <Ne\v York Jour*
::.t'. Ai-vl i.-ail . dOU-SC um OU*
tro caso em relação ao soro,
constntando-so a existência
de um mercado negro de va*
cinas entre Nova York e pai*
ses da América Latina. As
Investigações conduziram á
prisão de 10 pessoas envolvi»

DA T K (l R I A
M-AKXIS I A IX)

(JÓNHECIMKN TO

.De M. Rosental

das na trama, lendo Jâ (_»
.-.í".y u-tr. ariteniins- fa

u..-:.» «ua >'.<¦'• r.r.-.t:....... fa
impedir a qualquer custo o
mercado negro ita* vacina»
Salk, estando dispostas a
agir .¦«--.- .-¦;!. em ¦ -- •
.-..i......... com a« rtiii..n<i.Mi.-.
.«ii. i..........

/-.?,:!'... i. mem jw*' i*h» «i l*<*i Votei «*i.-.í. • .
MM í«r*hll»*i tstle&i, yr t ._¦«i»l*»«(.i.i «ii loto f».:,
;,ii!.i:i.., em que te *u***t t lOmhéml #*'» '*<».* VO «*^»«
(í.*i a fuvra e»H-l.i Ar Ittdljiu***!, min « q-wl »*
pmriMtwto* rhumur ii fataçA» do* bito**», Sm mí fv*
»ua brle:« e fofíioiHr _ii_f»ni_» C.irwl tíkmori m h*
ctrdaw de otfi_»mf<l«i: rf«i é uluultmeolo etmmidetofa ,>.*• ,
mo m.o dus mrlhoft* prw«n*-__M *v»í»K'*t* CM f/ol/ytraiW
... , ...Ifinitu o«e«, ét*tmf^**h*ia'to e i»r...ri»w jfttprl n.«
;<l. i,:, -The tkurltt Ue*»0, qm» í/«*nirl Curtis meé».
ilm e dirlgim parn u PtwOno»»!. li *4o temo* __**irf*i qtn,
por *ua plàstku edmlrdéel, tunoi «»*»ene nmifo «uni*
iíu fae mo...

2 DESASTRES: 31 F£RU.S
C•*.!!.m.. (./«:., vitima

m coniusUo do n-n -.•
i4if'-r... Nada maio* di* trinta
e uma pessoa», sofrerem frri»
iu» ni-.. alguns de coi_ddi*re
vel gravidade tm *;.:- cho*
ques de veículos ocorrido» on.
tem. um de lotação contra lo-
tação, outro de lotação con*
i-..i buude.

O prlmi-lro .-••..*. ocop
i- -.: na manhã dc onWm. quan-
do na avenida Automóvel Clu.
b, ã altura da passagem d_ ni»
vel dc Acarl, os lotnçóts dai
Unhas "Mcler-Acaii" c "Mc-
IcnPavunn" chocaram»si* sa»
indo !<. i<i..- nada menos di» 2.í
poisoas que foram medicadas
no Hospital Gctúl-o Vargas c
no Pronto Socorro do M vi.
Para o H.C.V. foram Rui La-
corda, casado, 40 anom rua
Fagundes Vareta. 28, Sflo
João dc Meriti: Edmundo de
Mcdi-lros Vnrgem. casado, 38
anos, rua Arltlbn, 475, Rea-
tango: Armando Coelho da
Silva, casado, 33 ânus, rua Pi»
rnti, 53, Iraifi: Jactabra Tor»
res da Silva, solteiro. 23 anos,
i-oldado da P.M do 3* B.I., n»
2.454. rua Júlio. 442, Pavuna;
Léa Costa de Carvalho, soltei»
ra, 20 anos, nm Aquldabã. 413
apartamento 201. Lins. Após
medicarem-se o., feridos retl-
raram-sa para as suas resl»
(lências.

No Pôósto de AssistCnciu do
Meler foram medicados José
Gonçalves da Silva: Joseja

Agredido a Pau, Machado c Faca
Dia de Finados,

Ponto Facultativo
O chefe do Gabinete Ci-

vil da Presidência da Repú-
blica expediu aos Ministérios
e órgãos diretamente subor-
dlnados à Presidência da Re-
p ú b 1 Ica, tclcgrama-circular
comunicando haver o presi-
dente da República conside-
rado ponto facultativo, dia 2
de novembro.

Apresentando dois fcrimcrltos
produzidos na cabeça, dois fe-
rimentos no braço direito c cs-
coriações pelo tórax, produzidos
por pau, machado c faca, Ma-
tias Ferreira, brasileiro, casado,
dc 46 anos, residente à Rua Do-
rc, 15, no Parque ProictArio da
Penha, foi medicado no Hospital
Getúlio Vargas, onde contou a
seguinte história: na noite dc
anteontem^ "abusara dos gua-
ranás" num botequim próximo 'ã
sua residência e fora para casa
altas horas da noite. Em casa
a mulher admoejtou-o discuti-
ram, houve uma cena dc ciúmes

VEREADORA NÃO QUER
COCHEIRAS NA TIJUCA

Novo requerimento de informações da sra
Lígia Lessa Bastos — A Prefeitura contra-

ria as próprias posturas municipais

¦¦¦¦¦.'! _S_S__s.:ííylSEiteky. .:;.Sfete?;';'
v.::''*j________H__k¦-V-'-.v'SB.™*»".,: '¦¦'¦¦¦:-ÍPry'¦¦af-.'¦¦¦'¦'

»»^*i &%¦¦¦'

A 
VEREADORA Ligia Les-
sa Bastos reiterou, on-

tem, da tribuna da Câmara
sua solicitação no sentido de
que a Prefeitura faça remo-
ver da Rua Major Ávila, na
Tijuca, as cocheiras do De-
partamento de Limpezsa Ur-
bana, ali existentes.

Disse a sra. Ligia Lessa
que jà em quatro oportuni»
dades solicitara a adoção da
medida, com o apoio da Câ-
mara Municipal, mas a mu-
niclpalidade ainda não se
decidira a atender ao pedido.
CONTRA AS COCHEIRAS
Na justificação de seu re-

querlmento a professora

Lessa Bastos afirma que não
pode se conformar com o fa-
to da Prefeitura «conservar
suas cocheiras em rua situa-
da num dos principais bair-
ros residenciais da cidade e
continue empregando a tra-
ção animal nos veículos des-
tinados à coleta de lixo».

CONTRARIA. ÀS
POSTURAS

Segundo o testemunho da
vereadora udenista existem
posturas municipais que
proibem terminantemente a
localização de cocheiras co-
mo também o próprio uso
da tração animal na zona
urbana. Dêsse modo é a pró-
prla Prefeitura que cohtra-
ria as posturas de sua ex-
clusiva responsabilidade.

CARROÇAS NAO
SUBSTITUÍDAS

Adiantou a representan-
te carioca, que no ofciio G.P.
801, de 20 de março de 1953
o prefeito de então, prome-
teu solenemente fazer substi-
tuir as precárias carroças de
coleta de lixo por caminhões
modernos. Para atender a
êsse objetivo a Câmara Mu-
nicipal concedeu vultosas
verbas. Contudo, transcor»
ridos três anos, a Freíeitu-
ra não cumpriu sua promes-
sa e as ruas da Tijuca e os
bairros adjacentes conti-
nuam servidos unicamente
de carroces obsoletas
què não podem fazer o ser-
viço de coleta de lixo como
será necessário.

pois a mulher desconfiava que
êle estlvcra com outra. Dai che-
O.irain âs vias dc fato c a mu-
lher. nproveitando-sc de seu es-
tado — mal podia aijuentar-se
dc pé — (oi jogando em cima
dèlc tudo o que achava ã mSo
c csfaqueaiido-o, inclusive. Ao
velo ferido a mulher fugiu e éle
(oi ao hospital medicar-se retí-
rando-sc logo a seguir. As au-
torldades do 21' Distrito Poli-
ciai tomaram conhecimento da
ocorrência.

ADEMAR PASSA
HOJE PELO RIO
O sr. Ademar de Barros

deve passar boje pelo Rio,
com destino ao Espirito San-
to, onde se demorará alguns
dias.

De volta do Estado capl-
chaba, o ex-governador de
SSo Paulo se avistará, no
Catete, com o presidente Jus-
eclino Kubitschek.

Nos círculos politicos cs-
tá-se emprestando grande
importância ao encontro do
presidente do PSP com o
chefe do governo.

.'.'.,íovi-usU: fíildti Kellx *>•
.v»uí .. Mariana Alice ae A-
breu SimCc»: Paulo Alivu
Pim»; LuU Alvea: AntOn*o
de j--.ii.-i l'ir._: Aírton d_
Silvai Silvio Antônio Sllvu.
.¦ .fia-lo, 43 «no*. £strad,t Uo-
lafogp, 137: Walter Alvvs Po*
reira. noltclro, 17 nncJ, av.
Automóvel Club 3.744: Joj6
Maria SnnkM, rua Torre* lio
wicm. 1.284; Oscar Dnvld Vas-
consolos, solt-iro. 28 «nos,
Teixeira Pinto, 101: IVdro
Correta, toltciro, 21 ano», ruu
Pontage, 501; Nalldc Vnicon»
celos. solteira 28 unos Rua
Teixeira Pinto, 24; Edith OU»
vvtra. casada, 26 anos. rua lio-
cha Carvalho, 277 c ncu filiio
Josó Carlos, de 8 ano*; '¦'¦ > •
Mcntfonça, essada. 17 niu»s.
av. 28 dc Setembro 107: Ma-
nucla da Silva Santoi. casti»
da, 23 anos, rua Itapl 240:
Maria dos Santos, casada, 45
anos, rua Pontasnra. 01 e stu
tiUio Ac.cio, dv o anos.

LOTAÇÃO X BONDK

Do choque t-ntre o lotação
••Rio CoCmprldo-Loblon", chá»
pa 4-l2,::f!, com o bonde "Es-
tre!.." n" 1.955. saíram feri-
dos João Geraldo Gonçalves.
CéUo Assunção, Vicrntina dt-

«u» íobrlnlw Ai
3 .MUM, KSU.lt-">

Oi* 0 OBoS, Jul» Jc» - (Ia Silva
Toou» lornin mrd.eado» ru.
ILPA. retlrando-M a «rftuit

O m«.i«.: ¦!..t tio |.;i.r. .
ú. »..*.íí. evodlranvsc. Quan.i
«o motorista do "Rio c ...
ilo-Libbti" c no molomeiK
do U»nd.- íoram |nc*iw en.
tlii_r_nte .» .- .h*h:.-ii •¦ .. ¦
IC DP. ond<* foram aültttdo-

D09S T.R0S NO T0RAX
SEM MAIS NEM MENOS
JJOI assim que Rubinê con-

lou — embora no Prpn»
to Socorro não quisessem
acreditar — um desconheci-

do lhe desfechara dois tiros
no tórax sem mais nem .me»
nos.

Pacato mecânico, cidadão
brasileiro, casado, vacinado,
reservista, residente à Rua
Itapetlninga, 278. em Vlcen-
te de Carvalho, passava' cal-
mamente pela rua Irerê,
quando dele se aproximou

um desconhecido. Sen- nais
nem menos, este puxou de
um revolver e alvejou-o. O
fato ocorreu na jurisdição
do 21 Distrito Policial.

ELEITO
PRÈSIDENTF

ÜA AMES
Conseguindo 88 i>otoi. eonri»

58 conferidos ao outro cândida
to. o estud.mtc Roulien Chave»
Estudantil Rug Batbosa. foi ela
(loto), presldenti do C-rimio
Lstudanlil Rug Barlma. foi elei-
to presidente dn AMES, enti-
dnde que realizou vltoriosamcn-

/JÊÊÊÊIÊÊÈÈêÍ\
¦ %ml*4'íK ** - gy A% \
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te seu X Congresso, encerrado
segunda-feira última. Entre os
pontos consagrados no progr.i-
ma a ser defendido na nova ga-
tão da cntideMc dos secundar ií-
tas. jigura com destaque a com-
trução Uc um Restaurante paro
os secundaristas, capaz dc ateu
der assim aos reclamos de dese-
nas dc milhares dc estudantes,
que há anos vêm \azcndo sen-
tir essa sua aspiração. (Outrn>
noticias estudantis na quarta pá-
ginã, na seção "Movimento Es-
tudantil").

nTENçlom
A Livraria Independência Avisa Que Acaba
de Receber Novidades Chinesas — Faça Sua

Visita à Livraria Independência...
Rua do Carmo, 38 — Sobrado

•jm Generosa quadrilha•jm Só cobrava quinhentos-je- A outra quer mais

A policia prendeu uma quadrilha que estava explorando ne-
gócio-bem rendoso, ao que parece. Munia-se de fios e outros
materiais e instalava clandestinamente aparelhos telefônicos ou
extensões, com a maior rapidez e a contento dos assinantes. Sabem
quanto cobravam os meliantes pela instalação de um aparelho?
A módica importância de 500 pratas.—o—

Ora, a Light não é conside-
rada pela polícia uma quadrilha.
Nem no conjunto de suas em-
presas 

"associadas", nem to-
mando-se cada uma delas sepa-
radamente. E è por isso que não
figura no noticiário policial ne-
nhuma prisão de diretores da
Companhia Telefônica. No cn

Os quadrilheiros se conforma-
vam . com o preço de 500 cru-
zeiros por telefone instalado.
Referimo-nos, é claro, àos que
a policia prendeu. Porque os ou-
tros, que avançaram nesse ser-
viço através de escandalosa ação
Judicial contra o ato moralizador
do prefeito Alaor Prata, deter-
minando sua reversão à muni-

tanto, eles só querem instalar ¦ cipalidade ao extinguir-se o pra-
aparelhos clandestinamente, fu- zo da concessão, esses preteddem

cobrar agora sessenta vezesrando a fila dos candidatos não
atendidos há dois, três e mais
anos de espera. Só instalam
quando funciona o pistolSo po-
litico-administrativo ou se se tra-
ta de algum amigo e servidor
incondiconal do truste.

mais.

E isso, na verdade. A Tele-
fônica não. cumpre a obrigação
fundamental db contrato que
firmou .— e fêz prorrogar --

, que é aquela de fornecer tele-
fones a quem' os queira insta-
lar em' sua residência ou local
de trabalho. Dá uma desculpa
qualquer, e deixa o barco cor-
rcr. Os . pedidos avoluman-se.
Vai o serviço de mal a pior.
À companhia concessionária não
interessa a ampliação das rê-
des e criação de novas. Não se
acha obrigada a inverter nem

.mais.um centavo. Só quer saber
dos • lucros crescentes, das tari-

' fas cada vez mais altas e da
camaradagem com a fiscalização
(não riam que o caso é sério)

Agora lançou uma nova modalidade de assalto: pretende queo candidato a assinante pague de seu bolso a despesa da ins-
tatação do aparelho. Orçou-a em 30 contos e- oferece penerosa-mente facilidades para o pagamento... Sessenta vizes mais dc
que cobram seus concorrentes, que por nSo pertencerem a nenhum
truste estrangeiro, estãp em eama.

PEDRQ VELHO
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